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As estradas de íerro podem, sem 
•âcrificio, prestar o seu auxil io á 
lavoura que as tem opulentado. i-1" 
indispensável, nos dias cm que os 
produetores e s t io ameaçados J c rui. 
na quasi certa, a rcducçAo i m m c -
diata de tarifas. NSo basta, por cer-
to, que a Inglc/a dei::c de cobrar 
l 8 j róis por tonelada-ki lometro, de 
Jundiahy a Santos. O s preços ant i -
pos , tanto dessa estrada como d:is 
Outras, sJo c.-.rissimos principal-
mente no anno em que c preço do . Set.i uma verdade 
café á ii]->uiTicicnte para as despesas 
d e producçjo. As diversas c o m p a -
nhias sabem que, com o transporte 
caro que pagamos, nilo é possível 

IN.308:670 5o2, p»)iel, »m égua' pr . ic lo 
<!o anuo p,usado, u» «lî .i se. houv- mu 
fliüeri nç,» a inaU de 80fíl363$< ouro 
c 1.6Hâ:f».14fer> j , pu|tt*l( oijtiiv.il"11tes .i 
quantia _ 1.8 8í>>42. 

Com <?»st augmento, verifica-ÍC Cj!ir* o 
accrescinio das ren<l s (Wleiaes rompi 
radas com as de fg iu l piaioilu <!e J"u , 
iittlnj(e á avaliada ipi.uil a < í e . . . . . . . . 
54.278:l.i3$()7<j, r e | r,sentada p 

1<>..V,7:951$?74. ouro, e Ò7.*)10:201 - ;o , 
papel. 

Pró paulistas 

cia na mais util das qualidades para 
a lueta : ;i obedieucia. 

A s i t u a d o geral da política brasi-
leira veiu achar S. Paulo fora dc 
inlo í paulistas, por o c c . v ü o das can 
uidatiira; Ganipos S.illcs -Bernardi-
no. A . )veitaram isso c fizeram 

mais paulistas ou que os de hoje 
só servem p.ira plantar café ou ser 
sor.ros. 

pua ja D engenheiro Vau Krven quun-
do inspfi tor de Obra* Publicas, muita 
V*/ prorou <Hi.e nilo havia. Haver- , 
siin, p'an le solicitaçfio da;;u». r.or 
inuilHs rr.«'-hih.tp, porJhl«un« Itiíorni--
troa do mangueiras, > que ul f rouxa a 
intensidade doa inns a d*, 

raonxtraçio cabal de quu lia apua é 
bem. N i o d igam,porém, que nilo ha ( ( U e a | ^ r a dos e s t r a g a d o im-endio, 

resultam gi-m^re, paia um e oulro 
lado, ehtrag <8 leiloa pela «a, ua de 
•xt incç io» , segundafjk yyria nntioia-
riata. 

Agi a he ou pret%hde «'i arrilur a 
id»':a de qun o Tlieatro M-iriicii-;ilp em 
vius d« conclusão, deve eer um tbni-

NÃ CAPITAL 
tro 

com ares meio pesarosos, meio ii<; 
nicos, uns distiuctos médicos, advo-
gados c coroiu-is, de u:k> haver m a r 
paulistas intelligcntes, capa/e. c pre 

accelerar a p r o d u ç ã o e o c o i n m e r - parados? 
cio . O s economistas, em geral, tém j Ter-se-iam perdido dc todo as qua 
observado que é estreita a relação , | k | a j c s d o s cjusinôes, dos 1'eijó, dos 
entre o transporte barato c o pro-

ba-
po-

n 
l,A« A I 

gresso econômico. Nos listados L'ni-
dos , como em qualquer parte, a pro-
4 u c g j 0 e o commercio t ê m - s e a lar-

" ^ C T ^ ^ j j i e d i d a que se facilitam os 
me ios dc communicaçito c que se 
reduzem as tarifas. Nota o sr. G I o -
d o m i r o Pereira, illustre engenheiro, 
que o movimento de rcducç jo dc j ( ) 

tar i fas e o augmento da producçjo, ( X o exercito, na marinha, no par 

Andradas, dos Prado, dos Cintra, dos | t l c a . .'MM!'K1O, a t o . : q i , a - i 
n . . _ ; _ tos nos visitam, nncionaes 011 extrau-
Pizas, dos Fonseca, dos Rezende, d o * ) g e i r 0 5 j „ â o p ó d c t c r o u t r a i n t crprc -
Machado e tantos outros? ! taçjo. 

exclusivamonta ; nai i nm , ; ara 
nac ion íw ed iras de 

peças naciiiiiaca de Víuctor-n naeiu-
naes : iieni cjuizera eu fer também 
asilado-, e ter por ® o v u l o iri i iuo 

lllio do nos <1 pre- tl.uiiia nacinuaiista. 
K* proeiao, porém,«cr tcirii'i!>:-m«n-

te cego para não vt^faue não teinoa 
j . - .mi . - B r t c H n o i n a l t i s tae para ','jo 1 j, ir 1111 

etitahtiocimcnto daqual ! ' " , ->• el.ç" 
tein de apparaeer, «ÍF«";'ivaiuon'-, OP 

artistUH, podi-in fazero «-m '(-.alquer 
tin-atro (pie LA OK irá apj-.a - I r -i «o-
ciedadc lina ; ee « iows que 1 ,»• a ;ii 

C o m o uma d is nossas ele ' incias 
le bella cidade, apresentamos a t o - j oompanh.a . 

isso que dizc:!i, j dos os q.tc nos visitam o 1. 
•..ilhilo de infantaria d.t bri/.id. 
Iici.il. 

H' ellc o ar_ 
sidente, como é a sentinclla avan-
çada que amedronta ..éos e terra, 
se tiverem a inícliz id a de pertur-
bar a santa pa/ em que vivemos. 

S im. A apresentação, já svstcuia-
di_s->e batalhão, a to-

N'ão. O paulista de iioje nilo pre -
cisa recorrer á esplendida galeria 
seus mortos para poder hombic.tr 
cm talento, capacidade e preparo 
com seus irmãos des outros lista dos 

K' preciso eonsidciKr -|mt urdem 
de e-|.<•• ad-ire» íro'pi«nta es-íus thea-

! W 

nos Estados Unidos , ò a prova de l , , n i e n t 0 ) u a s a r t c S j nas letras, 

quanto pode a estrada dc ferro c o 

f re te baixo. D.í ellc o seguinte qua 

dro , referente .10 conjunto 

nl ias americanas, com a tarifa m e - i ( , c m representado, 

As parada. n d ; . : m a di.ciplina, andam, não s o r á o t l i a a t n luotiutu-uto 
j t . l | i n i j C ' . c co:iCCçJo dos sold :-los, quo ihea lia de dar vnkr . 

mas o qtie ellas nào provam é o 
principal dote iniierente ao soldado 

o ser valeu*.: e destemido. 
lintretanto, amedrontar, v i que nos 

parece, é o seu fito occulto. 
I)e outra lVirma nào compre-

liendeni >s a selec:.1o ) .ie é feita 
I nesse batalhão,cm detrimento d.tspra-

em tudo quanto o l io - ! ç a s d o s o u l , o s 

ellc sá.i escolhidos •> <ld.idos, 1 

trccoa onda ca representam m a x i x e * 
e revistas para julgar da Hua incom-
patibilidade com um theatro de innr-
more e de K r a n 'U>. ricamcnta mol<i-
l iado, 

O.4 nacionalistas querem uma 
cola V Ninguém ouso contrarial-
nesse excedente proposito de instruir 
e de estimular o artista naciona 
N"» estamos certos, ruesmo, de qu 
o que falta aos nossos artista» 6 ins-
trucção; mas para escola não se [jre-
risa um monumento. E querem, en-
tão, que o Jlieatro Municipal seja 
freqüentado por assistentes de exer-
oieios escolares 1' 

K jtna agitação insensata, e- a que 
tcnlio o desgosto d-1 t c t e m u n b a r , e 
que euoipro o nobre dever de hosti-
lisar A' sua frente figura um hornem 
da minha maior Hympathia, e que 
respeitará o meu parecer como eu 
raapeitu a sua o p i n i ã o . . . discordan-
do. Paciência A tiirid^-ira que eu 
lese,uria v e l o desfraldar era e s t a : 

«Abra te o tbeatro para todas as 
grandes manifestações da Arte, in-
clusive as naeionaes . E os nacionaes 
que tratassem de ec fa/.er dignos do 
serem ali admirados. 

l ' " e i i e i r a <la K n s a . 

Orfé*rei ie i hristofle, repreBentautca : 
L. Gttt .MBAi 11 U—S. Bento, 91. 

nas 
industrias c 

ite qua mcin be piidc distinguir, cat.t actual- j ' Para cl!< 
mente o listado de b. Paulo muito : tem ellc a 

L U T A M O R T A L 
Entre estudantes 

i « 8 o 
1 8 8 2 
x 

i s s r , 
188S 
1 8 9 0 
1892 
1894 
1896 
1898 
1900 

30 réis 

3 0 réis 
28 réis 
26 reis 

2t) réis 
2.) réis 
23 réis 

2 2 réis 
21 réis 
19 réis 

1 8 réis 

pr. n 1 ia u.is pro n 'Coes, 
ou graduações, c o cuíc.tc c amea- 1 . 

do g ivcrnn. A 
' | O s outros corpos são constituídos ' 

;nal lchzmente, de ser dentro de se 11 j c s o l J ; x d o s antigos, homens feitos, j 

dia cobrada por ki lomctro-tonelada, j j ) , _ S t . a p c i i a s a anomalia, occasio. j 
ao cambio de 1 2 : 

| territorio que elemento, diversos, por musculosos, mas que, pelo seu as-
I diversas causas, fa/ei ido-lhc guerra, pecto physico, s l o juh-ados iucapa- | 

! vão cobrindo de tctiue sombra o uo ' / e s , d c , iÜL i r- ' r c l » P a r * l d a "*l i 
,• pitai, mc paulista. • , , , 

' l.sses sao jo. .idos para o iptenor . 1 

, N i n g u é m ignora que o Brasil nãu : x . , 0 g o s a m d c r c „ a i i a s > e> a i l l d a que : 
queria c n J o devia m e s m o confor - habilitados, nilo conseguem g r a d u a - ! Perdurou, ainda houtem, uo e -

jinar-sc com a idé.t de. que a picsi- [ çilo, porque sc allcga a falta da ins-1 pirito publico, a desolador.! impres 
denci.i da Republica fosse privi legio françeza. E o primeiro for-1 J o c a u s i d a Mte c r i m e s$nsa. 
1 ^ ,, , ,^ uece graduados pira outres corpos . ' T . _ , 

de S. Paulo. De forma que, apos , ^ escrevemos aereamente, } c l o l c l o " a l * N í o f o 1 » nobre clas-
' t res presidentes paulistas c quasi um simples espirito de censura, nâo. se acadêmica que * sentiu ferida 

im r e s ^ a o p u W k a — E s c o l a de P h a r m a c i a — U m pedido de 
i u j s aiunmr.' ; r e j e i t a d o — 0 n e c r o t e r i o da S a n t a 
Casa c o n v e r t i , o em c c m a r a a r d e n t e — A s c o r o a s — 0 
s a l i i m c n t o — 3 e n t e r r o — S e b a s t i ã o L e i t e , sen e s t a d o 
m i r a i — E n c e r . m i n t o da i n q u é r i t o — P o r m e n o r e s i n t e -
r e s s a n t e s — Ap/iietíensão, peia poiicia, da machina 
p l i o t c g r a p h i c u da " C o m m e r c i o " . 
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l i i quasi um ' s i n a l e s espirito dc censura, nâo. 
| quarto victorioso, colligaram-sc t o - j T e m o s ouvido re.lamaçrtes so - por esse duplo golp a morte de 

Accresçuua o m e s m o cscriptor quç t o s 0 !> esforços políticos de div-.-;;.ts: bre o assumpto de grande numero ; ̂  C ol le K a e a cr.: ^ . . l i ã a d c de ou-
x r r i n c ç l o ainda foi m i i < * nos graít- m f f u t r n c i a j e e de diversas zonas p . ; ra ' f r f e a lgumas "Sèm habilitadas, A s d c n i a i s j a s o c i c j a , j e 

frnu n^ nn t r i lcon oni truisitn : 1 <•', ClltrCtailtO, abandonadas no lllte- 1 aes troncos, no trarego «. n transito, q^e esie e lpectro n;lo prepccupassa f ,, ' , ,, 
r . . • o . ^ 2 1 1 . rior, por Ilics Jalt.tr o proteccionis-

i U frete para o tri o oscillou cnt ic outros \ t i d o 1 i V i > .i.ais aos omros i .stauo. . n K ) q L l c s o g U S a i l l a s d 0 pnmei-
5 réis c um real. ' I o d o s nós nos ( j- c n , a 0 > a V Oz da Bahia no Dia 1 ro batalhão. 
admiramos do incoinparavcl desen- (1*u Kuliciaa, a voz do Rio n o ! A injustiça é evidente. Sc a ins-
volvimento econonüco da Argentina. <<„, , ,/„ M„'„h,r diversas vozes V' 1 '^30 f r : l n c e / a * b ; , s e ns v 

duações,neste caso,para que haja jus-
tiça e seja vantajosamente aproveitada 

advó- a V e r ba que gastamos com esse ser-
gar a causa do-, que para predomi viço, torna-se necessaria a tr. insfe-
nar, para manter posições ou adqui- r|-,»Çi:l periódica dos corpos. 

(,'o> reio tia Manhã, diversas vozes 
mineiras e nortistas uo parlamento ( 

c lia imprensa começavam a 

o preço dos 
e argcit!;*ios, 

ransportes aineri 
que di f lercnça! 

:anos 
Nâo 

temos .i mSo a 

lixplic.tr sc-.í, em parte, esse desen-
volvimento, sc lembrarmos que é 
barato, relativamente, o transporte 
nessa republica: cerca dc j o réis por 
k i lometro tonelada. S c cotejarmos 1

 n [ _ a S ) „ 0 , e l l t , e g a i i a m á discreçâo. 
o preço dos nossos transportes com [ s s o f c i t 0 > passaram os daqui a l a -

mentar pesarosos que nâo mais hou-
vesse paul istas ; c, como cm maioria 

tabeliã dos preços u J ü 0 s J O j a attribuir-se as qualida-
cobrados pelas demais estradas. P o - des, que, dizem, nós perdêramos. N o 
demos , todavia, transcrever dc uma ' c m t a u t o , está bem claro c todo o 
publicação, feita ante-liontem no J m u u j 0 s a b c que a actual situação 

, l j política de S . Paulo é filha pr imo-
gênita da idéa 4c afastar S . Paulo 
dos ncgocios da União. 

Dar-nos-So dc l i alguns empre-
gos, a lgum dinheiro, alguns melho-
ramentos c tratamento especial em 
certos departamentos da política de 
bastidores, mas repcl l ir Jo qualquet 

'pretcnçâo dc partilhar o poder ceu-
: trai. 

Mssa medida impòe-se como um 
acto de justiça e necessidade, se de 
necessidade é a instrucçâo f r a n -
ceza. 

H . 

Estado, esta tabelIa dc preço da Pau-
lista, linha bitola l a rga : 

KII.OMl.TKOS RÚS 
D e 0 3 2 ) .. .. - 2 4 1 
D c 2b a JO .. .. .. 245 
D e 51 a 7 ; .. .. .. 224 
D c 76 a 1 0 0 .. .. 207 

D e 1 0 1 a 1 2 5 .. _ .. 184 
• " « O c 
7 D e 1 5 1 a 1 7 5 .. .. .. 1 3 8 

D c 17< a 200 .. - .. I I J 

paulista, COÍ I I a qus' privavam d s -
tinetamente os jovens estudante , de-
monstravam, nos commcntarios dc 
cada hora, a proí,ilida magna geral 
que a todos acabruahava siuccr.inien-
te. As maniíestaç-icÉ|lde pesar s'.:c-
cediiin-se. Vejamos o que é que a 
nossa reportagem poude colher de 
mais interessante. 

A ' s 8 horas d i mÉkfaâ, deu-se u;i:a 
nun.crosa reuii i lo dos a lumnos da 
liscola de Pharniacja para re iolve-
rem sobre a ; lu .ca|geps a pres...r 

' ao seu desditoso c f l f cga , Adherbal 
Spinola. I oi noi:-efflp uma coinmis-

1 s Jo composta dos í j A d a n t e s Messias 
de Sousa .Mattos, A s b u r de Camar-
go Pacheco, Dias Nfc>, Heitor t^or-

réa, Hieroclio de os e ( íodof ie-
Rio, 1!—10—907 do Guaraúna para i fcrcsent . i rem a 

(}uo me perdoem os; loitores cario 1 •« - .co lno ente:ro,«levando o res-
cas do Cummercio ile São Puu'mas 1 pcctivo estandarte ítfrolto em e r v -
a verdade <; uma so, e vergonha « p e Quando sc procedia á escolha 
escondei-a: O Corpo de Bombeiros do d o s m e m b r o s p , r 4 f o r m a r Cssa 

commiss Jo , as alitírnas, d. Bran 
ca Giuliodori e d1 Maria Luisa 

OrlVvrerlo Cl.rlstolio, reprcBCiitanic-i" 
t„ (IRl MliACII A C .-S , lli.-nto, 91. 

PALESTRAS F H N E I Í S E S 

A l é m dc 200 kilometros, 92 réis 

per-

incorporarem offici-
Pediu a pala :a o 

D c 
D c 
D c 
D e 
D e 
D e 

o 
26 

25 
50 

a 
a 

5' » 75 
76 a 1 0 0 

1 0 1 a 1 2 j 
t2(í a 2 5 0 

Kl. IS 
2 4 1 

3 2 4 
207 
1 8 4 
i f i t 

Bio de .Janeiro não i m mais jua a 
lama que conquistou. 

Os grandes incêndios repetem-se o 
, com elles os: grnndca insuccessos da j M o r c i r a #ohcitaram 

Contentam-se com i^so os homens heróica corpora.ão dc bravo». O ulti• missão para se 
do governismo e tira:.Io de fa- mo foi, mesmo, As portas do Quartel, | almente .1 cll t 

to muitos pro-, citos. 
é esses senhores. " w incêndio completo, não do uma derar que nâo lhe parecia cabivel a 

P.ssa c n razio principal .da c x - ! c a s a ' n l í l ! l l l c t r c , > Ceando, aponas, as incorporação das solicitantes a Com-

j c l u s â o d o s paulistas dc talento c i respectivas paredes, 

de valor; cllcs s e ^ t m 

concerto 

por tonelada-kilometro. N a linha d e ! ^ muilos priJ.cit0S. Mas s. P a u l o ! » meio minuto do distancia, e f o i ' graduando Hdgar dé M e l l o para pon 
bitola estreita, como ponto J c parti- ( 

da J u n d i i b } ' : 
Kl! OMI 1 K O S 

missão. A alumna d. Branca, usan-
do d t palavra, rebate-: a opinião d.i-
q tclle es: . . Jante, por julgar q ;c na 
sua conducta e na de sua collcga 
nada havia que p . J í i s e provo^^.' 

Maria L .iza dirigiram-se, em cara -
cter particular, para o necroterio da 
Santa Casa, d o n d e assistiram o s.t-
himento fúnebre. 

O cadavcr de Adl-.erbal, vestindo 
terno de fral: preto, jazia num ca i -
xão de primeira classe, pousado so-
bre uma eça, e ladeado de quatro 
tocheiros. O crucifixo do Christo, 
ostentava-se, sobre a pcan!:a, á c a -
beceira do morto. 

V imos as seguintes grlnaldas d e -
positadas no íe re t ro : da Lscola de 
Pharmacia, ao Adherbal Spinola; ao 
que:. .Io Adherbal , saudidcs de sci.s 
paes ; ao bom Adherbal, saudades de 
1 , .'* o A n d r a d e ; ao Adherbal , 
sa-dades J c J a u - a r í o L o u r e i r o ; ao 

o « 
D r . r . s i l n i c l d a r i j i a 

,T0 .«»•!•. <« I ' i;nu»'tr.n->» •,«« pro >:1-u 1 
uO c.-.it (Iii- •••»•.« f • . !.»>• '•. e*e 

daver alumnos da Escola de P h a r -
macia, que se rcvcsayam nesse pie-
doso mister. 

A ' i hora da tarde e í fectuou-se 
o sahimento, em coche de nrimeira 
classe, com destino ao cemitério do 
Araçd. F o r m a v a m o cortejo <m-
missões da L iga Acadêmica, do den-
tro Onze de Agosto, do C,remio 
Polytechnico, dos alumnos da lls-
cola dc Pharmacia , do curso odoti-
tologico, a que pertencia o finado, 
e muitos estudantes dos diversos 
institutos superiores desta capital. A 
congregação da P .cola de P h a r n u -
; .1 es*.iva representada p c ^ respe-
ctivo dircctor, dr. Amancio dc Car-
valho, e pelo dr. Amér ico Brasilien-
se, lente. 

N o ce ..iterio do Araçá procedeu i 
autópsia o medico legista da po l i -
cia, dr. X a v i e r de Barros, a i r .mado 
pelo dr. Amancio dc Carvalho. O auto 
constata umapneumorrhag ia consecu-
tiva a ferimento de bala, penetrante na. 
cavidade thoraxica, tendo o projectil 
atravessado o pulmão direito, indo 
alojar-se na musculatura coric por> 
dente .ís ultimas peças intcr-costaes. 
C o m o à natural, havia grande d e r -
rame de sangue na cav idad: tho» 
ra>.ica. 

Ao baixar o errpo i sepultura, 
falaram : os acadêmicos i c d:rcito 
Abilio Pinheiro e \ve l ino F.eite, o 
graduando de pharmacia f:d.<»ardo 
de Mello, em nome de seus co l lc -

e o dr. A r m a d o de Carvalho, 
pela congregação da Bscola. A ab uir 
na d. Branca Giuliodori acompanhou 
o cor*ejo 
rio. 

fúnebre até ao cemite-

ceDsuras. Encerrada a discussão, e 
posto a votos o pedido das d as m o -
ças, a AStembléa regeitou-a, unani-
memente. 

E m vista disso, d. Branca c d. 

Adherbal, saudades do G r ê m i o Onze 
de Agosto ; da L i g a Acadêmica, sau-
dades ao A d h e r b a l ; ao Adherbal , 
saudade» do Grêmio Pol)tec!:iiic«>. 

Durante a noite, velaram o c a -

rampcucs 

• 
A l é m dc 2 ; o kilometros, Ro í . i s 

por tonelada-kilometro. 
N a linha Inglc/a, c o m o j.i sabe-

m o s , o preço por ki lomctro-tonela-
da, de Santos a Jundiahv , vae ser 
é c i R ; réis. Na M o ^ a n a , o-, pre o' 
t ambém nâo s.io baratos. C o m ta-

i | E^te resultado é, quasi, inveroaiioil. 
„ , . ' No louar do sinistro comparucain 

S. Paulo no concerto d.» l cder.v ! p w m p t B i n e n t o o s b o m I j , i r o B ; m , , M 

<* 0 , laljaredas irrompem impávidas, alas-
j Agora, a razão por que os lilhos j t r a m . s e medonhas, o reduzem tudo a 

.stados mais sc d; tin- j braseiro, efcoinbro», cinzas, como se 
actual-. ente é cst.i. \ ic nada lhes ofíerecesse resistencia. 

' d e out ros 

•;uem aqui 

jte.I», ^ 
linos» 
uta>!a J 

.-«, a sra» 
us »t*t 
J ÚA ptl ' 
jt íirw» 
her-M i 

tratara 
«a e <1f 
i'jt <[l 
•ra. O 

eai| 

r i fas tão altas é po - - el o 
incuto dc nosso commercio e pro-
ducçâo - Mas não poderão as c o m -
panhias, ao menos provisoriamente, 
reduzir o preço de transporte, para 
prestarem um auxil io e f i k a z a l a -
v o u r a , na época cm q u e a venua d o 
café não basta para as d c - ? : - -, de 
produc^Jo? Este auxilio, por certo, 

Iram cuidar da vida, e, rccoiumen-
' dados no Império e lia Republica 

ao-, chefes do Rio , eram rcmettido 
para S. Paulo, onde a riqueza de 
seus filiios c i t i r a c mantinha CM-

pre os diversos para sua actividadc, 
c com a vantagc:n dc nâo terc: i 
os paulistas como concorrentes. 

a iarga-
os paulistas como coi; 

Trabalhadores cr.i geral, 
'micos e obedientes, foram sirúm 

cm massa. 
Uniram-se a distinc:.*.* e ricas 

milias que os dl-tin.- liram c J i i t i 
gueni ainda iud.v udo s - ;. ara os 

I gos dc imponat i . i a c pa .i tu 

no-

i fácil , sem o sacrifício da i l ; . , mais em que deram ter :e P *e 

ustria de transporte, que tan.be:». 
A magistratura, o 

e s e n a -

S»ere:e piotecção como a industi i 
• f r i c o l a . 

O «ccr-scimo <U* rendas feder**- dii-
• v t e o mez de setembro fiado foi de 
W k 77^200, ouro, e 19.994;j«5$214, 
ÉMVij c o s u i L * í ; í « W 5 1 0 , eure> a 

uucciorai isrto 

em todos os stu> ramos e ^ 

missões rendosa», tudo era para t l -

Ies. 

Kspalha se a desculpa dos Lou.i oi 
ros por via da fait-i dagua. 1'aieí.e 
incrível. A »{;ua ò a munição tom 
(pie aqueila íurça tera de acomnict-; 
ter o inimigo, que «: u fogo, t. não .-o; 
comprehende corno alguém queira 
assumir o coinmando do uma co- ( 
lurana de guerra, sabitiauento d- , 
armada. II- a 11ist--rii« de Cori>o de | 
Itoml'-:r< s seui «gua ó uma h tona F 
inadti.L-TIVCI, i-orijue e elle n;I> dis- , 
p -e d'! muiiiçòi -, nã ) rcurcãeiiía uma j 
organi-i ' .*o recular rumo todos pen" ̂  
sam quo cl!e repretcnt.i. 

Acr.-óita >IOÍ, ante- , J-IE a falta É 

d - r .".! iri Iodo nas runtvl mui-
tu bijiuL/a, muita m..-i„ rcira. 1'ltirna-
Dien e iei-»t-ob cio de luso, a»»-, o 
numero de metros d • iiian^u- ira ex-
tendida ' i u e m teiu u ^ i í t i J j a ia ' 
cendius nota muita ordem e tonlm 
ordein uo serviço de ata-pie. Kmquan-
to as indecisões ' e manifestara, o fogo 

Porque nós n l o -queríamos; nos avança... 
a l ô podíamos íazer-lhes ccncot icu- i f a i t a dagua n i o > j d e s e t f a i U d » -

A ' hora e m que sc realisava o 
entcrraincnto da v icuma, continuava 
ua delegacia de S . Gaetauo o i n -
quérito instaurado pelo dr. Gabriel 
da Veiga , delep.-.Jo da i . ' , p a -
a completo apuramento da cti:n>-

nahdade dc Seoast i io Leite. 
iJepiizeram as testemunhas oct> 

lares d. Zelia Dias, d. Maria ae Aiv-
drade Nogueira e d. Maria Koni .v 
na, cujas rc-post , conco:úam com 
os in formes bontem publicado» por 
esta telha. O inquérito foi e n c e r r a 
do hontem mesmo, devendo ser, 
amai '.a, r emerddo ao juiz d t j .* 
vara cr:n; .ual . P o r não Ureiu com» 
parecido hontem, toratn arroladas as 
testei:.unhas J o r g e Moliua, O aldo 
Ne; 'raes, P e d r o Marçallo, d. Maria 

JoSo M o n u B.irrcto, 
epór li J s u m n i a n o 

Jandyra e 
deverão 

lpa. 
/ . Q u a n d o , ante-hontem, por o^ca» 

siào do interrogatório, o dr. < >ab'riel 
da \ ' c :ga perguntava a Sebastião 
I.e e qual a s.ia cdade c qu auno 

cursa.a, o c : i :mnoso respondeu quO 

M U S A V A R I A 

s e t a r» 
1 . -tr« i. u 

'(« t 
. u > 

- aoo, 
i » 
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Pro< uram ev.e solo ho«p.'»>iro, 
r», * os trat.i r.omo p»r-on.^"r.* 

Com -̂ m carinho ** !«díiio. 

A .'ta..a, onde, do r»nlo, a gr?., fu (»r% 
L R , J« appir-ce num TITO rr-;T-o1or, 
C i v u - a o s , agor*, e»»a figura 
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P 

t iul ia a< aunos, era t c w f ' < t a l i i » 

e devia, pois , f o r m a r - s e agora. A o 

/dizer estas u l t imas palavras, o ;» 

vcu estudante chorou seutidauieutc, 

Q u a u t o ao seu estado m o r a l , sa 

b e a t o s que Sebas t ião L e i t e u 2 o e s t i 

«bat ido e recebe c o m seren idade os 

a m i g o s que o vSo visitar . 

, « , T i v e m o s i u f o r m a v J o d e que 

• r e v ó l v e r de que se serv iu o assas-

s i n o n 3 o lhe f o i e m p r e s t a d o p e l o sr. 

S y l v i o d e M o r a e s S a l l e s , a c a d ê m i c o 

d e d i re i to . H a dias , S e b a s t i ã o L e i t e , 

u i o c u c o n t r a n d o S y l v i o e m casa, 

p e d i u a um t io deste o r e v ó l v e r , 

q u e l l i e fo i n e g a d o . X o dia s e g u i u t e , 

d i / e u d o - s e i n t i m o de S y l v i o , o b t e v e 

e l l c q u e um c o m p a n h e i r o de q u a r t o 

d o m o ç o a c a d ê m i c o , o sr . P e d r o 

l l u e n o , lhe e m p r e s t a s s e a a r m a c o m 

q u e se tornou h o m i c i d a . S ó h o m e m , 

pe la l e i tura d o Cononereio, i q u e o 

&r. S i l v i o soube que essa a r m a lhe 

p e r t c u c i a . 

O s estudantes de o d o n t o l o g i a , 

Srs. J o s é Dias de A r r u d a C a m p o s , 

j u . c u a l P r a d o , J u v e n a l C u s t o d i o , 

A l b i n o C a r n e i r o e J o r g e A u g u s t o da 

S i l v e i r a , rcp-esetit .mdo os co l l egas , 

t c l e g r a p h a r a m .10 pae de A d h e r b a l , 

s r O d i l l o n S p i u o l a , r e s idente e m 

U b e r a b a , c o m m u ü i c a u d o - l h e o t r á -

g i c o f i i l l cc imento d o f i lho , dando- lhe 

p e / a m e s c p e d i n d o ordens p a r a o 

Cir .erro. O sr. O d i l l o n , a g r a d e c e n d o , 

r e s p o u d e u que já t inha prov idenc ia-

d o a respeito, por i n t e r m e d i e d o sr. 

J a u u a r i o L o u r e i r o . 

t * , C . o m m u n i c a m - u o s ser i n e x a t a a 

not i c ia de q u e a Ass istência Jud ic ia -

r ia da i . i g a A c a d ê m i c a pretenda o t -

í c r c c e r os seus serv iços a S e b a s t i ã o 

L e i t e . 

A m e s m a L i g a , na ses^So so lenne 

q u e bouicrçi real izou c m c o m n i e m o -

r a ç ã o a o d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a , 

áuser iu , na acta, u m v o t o d c pezar 

p e l o t r i s te a c o n t e c i m e n t o . 

„ % h o enter ro d c A d h e r b a l , o 

tontmercio de São Pendo e o seu 
í v á a a t i r - c h e f e , dr . A . C e l s o G a r c i a , 

i L c i a u i - s c representar por u m dos 

c o a i p a u i i c i r o s de t rabal i io . 

«% H o u t e i n , q u a n d o o n o s s o pho-

t o g i a p í i ü e d i rec tor da oíTiciua de 

Z i u c o g r a p h i a , o intel i g e n t e e o p e -

r o u .uUsta , >r. H e r r e r o V a r g a s , a v 

w > t a v a , em p l e n a rua de S . Caeta-

íiv», a s u a m a c h i n a , p a r a a p a n h a r as 

p e s s o a s que e n t r a v a m c s a h i a m do 

pu.-úo, á í iora do i n t e r r o g a t ó r i o das 

t e s t e m u n h a s , o dr. G a b r i e l d a V e i -

g a , d e l e g a d o , m a n d o u , i n e s p e r a d a -

m e n t e , a p p r e h e n d e r o a p p a r e l h o . Pa-

rece q u e esse acto da auctor id .uie 

l e v e p o r Cm ev i ta r q u e f o s s e m pho-

tograpUadas as tre^ sen l ior i tas q u e . 

li.i t a rde do c r i m e , e r a m a c o m p a -

n h a d a s pelo assass ino , e que, na oc-

ca u o , e s t a v a m d e p o n d o . 

»",0 Correio Paulistano, em st;a 
n o t i c i a d o c r ime , o f e n d e u g r a v e m e n t e 

a m o c i d a d e q u e se educa na L s c o l a 

d e P h a r m a c i a . R e f e r i u - s e a u m a l u m -

110 q u e a g g r e d i u , co: : ; p u n h a l , u m 

c o l l e g a . C o n t o u tar . ibeni q u e d i v e r -

s j . - a l u u i n o s v a i a r a m u m Ci/iinente 

c . á a d à o , que h a v i a s ido inves t ido da 

m a i s a l t a m a g i s t r a t u r a do paiz . L * -

te e outros iactos deprimentes do 

b o a s credito^ da l i i c o l a de P l i a r ina-

c ia , accresccnta o Cor, cio Paulista-
no, i u j a f i e c t a m a g e n e r a l i d a d e d o , 

e s t u d a n t e s , m a i p r o v a m que entre 

c l l c s t ê m ex i s t ido e l e m e n t o s p e r n i -

c iosos , mjo* eremplo-i /•'• <1 ' " ' o imi-
tadores. E m n e n h u m estabe lec imen-

t o de ens ino , p r o s e g u e o Cor, cio, s 

d i s e n ç õ e s p a s s a g e i r a ; a s s u m e m , c o -

m o tia L s c o l a de P h a r m a c i a , o c a -

racter d a odio^idad,' mirim i<j, nlc de 

q u ? a o c c o r r e n c i a de h o n t e m é uma 

deplorarei demonstra-, 'o. A f o l h a oift-

c ia l , a p e s a r dc u m a : ; > a l v a , o f l l u J e u 

% 
i 

•nmr^ 

1 

ou r ti mm» vr*» 

0 e s t u d a n t e A d h e r b a l S|>ÍIIO1H, u a m e s a flo u e c r o t e r l o D» S a n t a C a s a 

a e x c o i n m u n h J o lan-a u c t o r i s a v a m 

çada contra m o ç o s e m g e r a l bem-

quis tos e estudiosos . E ' n a t u r a l que 

a moc idade , c o m o se v ê e m todos 

os es tabe lec imentos de e n s i n o , pra-

t ique o que é p r o p r i o da edade . S e 

ha factos i so lados , esses factos 

g r a v e s , excepc ionaes , se d l o e m to-

d a a parte . 

O Correia f o i t a m b é m cruel c o m 

o c o r p o docente da Esco la de P h a r 

macia . D i z que as occorrenc ias de~ 
põem bastante contra a disciplina 
c loa ordem %-te derem reinar cm se-
melhantes institutos. P c d e á director ia 

q u e t o m e providencias . vE c muito 
posskel que. conc lúe a ío l l ia o f f ic ia l , 

uai fa í i i na América mais progressos 
que iid Europa, c «le tal davam exeni-
plu o-i tratados dc arbitramento concluí-
dos entre a Republica Argentina c os 
seus vizinhos, liem como a He~,paulia c 
a Itália. 

O sr. Ilattle recordou qu" o Brasil 
propuzera á Conferência uma fórmula, 
que, se tivesse sido acceita, baniria do 
mundo o espirito dc conquista. 

A solução dos litígios de fronteiras 
entre a Kepublica Argentina, o Chile e 
o Brasil provava que esse progresso, a 
que ulludia, não era sómcntc thcorico. A 
America do Sul, com o maior cuidado, 
procurava preparar as mu is votadas c 
auspiciosas conclusões aos problemas dà 
paz internacional. 

Sc as duas ou tres mais poderosas Re-
publicas americanas se exteudessem uo 
sentido de ser constituída uma a? li aura 
com o fim dc estudar as causas dos cou-
flictos armados, susceptíveis do surgir 
entre os povos americanos, e offerecer 
auxilio eíticaz ao paiz que fosse injusta-

5G«. a i - í S r 

"i 

••r-. c-f tu-,. 

U l t i m e r e t r a t o de A d h e r b a l Sjiinoia 
s . se pu.ccssem, lia m u i t o t e m p o , e m 

i pr.itica medidas energicas de rrpres 
s'u, n ã o t i véssemos de l a s t i m a r a 

••cena d e ' saugi .e de a n t e - h o n t e m . » 

Q u e m conhece o corno docente tía 

l . cola, q u e m c o n h e c e o se. , d i g n o 

d i rec tor , con iprehcndcrá b e m a in-

justiça d o Correio. 

Orí'-vraie t h.iatofle, representantcn : 
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toda a r . iuc idade da i i scola d e P á , 

m a c i a . 

C o m o n:to n o m e i a 

: : idist l : :cta : : : cu tc , 

peita d e p r i m e n t e contra 

é na tura l qui 

estti..!antes 

u m a s u s -

t u i a a mo-

Ctdide, é na tura l q u e cada a l u m u o 

da l . s c o l a dc P h a r m a c i a se j u l g u e 

anie; .]t i ;Tt!iado. St ippo-. í de c e . : o 

q u : ltà:i dc crer que e l lc é u m dos 

e l e m e n t o s peruici JS.JS, d:j> d e -

g e n e r a d o s cheio dc od : sídatie in-

t r a n s i g e n t e . O Confio foi dc crue l 

i n j u s t i ç a . O s f a c t o s q u e a l l ega não 

b â m 

I H i i l n . s I r U ; 1 a m iii; i«t 

Cli 
'.a remi.ao • bv pcl.i Coiiferen-
, o sr. Battle, delegado -io I rug-uaj-, 

qi: • ella tinha en-.-í 11 ••> por maa 
r tminh.) no esforço de resolver a 
questã - «5o Tribunal Pcrmafl' n e de Jua-
ti. o Arbitramento. 

Cm tribunal iutcni-i-,' :ial, d:s.-c s. 
c.\.i.. nuiii-a poi! via ter u 11 a íoi\a, 
nrm .1 i:n;>arciali ia te que s - < :ico:itram 
nos tribuuue-, nacionac^ c uiu cm trilm-
n o s i ítcrnacior.a-a dc pura phantasia. 
A uliumu das iiléa, apresentada i para 
a constituição da corporação de jui/.̂ s 
pareceu ;i:ceitav. I á i:>jnfc.encia. far.i 

. achava preferirei rororrer a •.;tiiar-
hitro que recorrer a um juiz. A i na t "es 
j iiiiais ~e dariam pressa em • ubmett. r a 
um t bu-ial internacional o jalgamento 
J-. pretr.r.ç-,r, ojipoitas í jurisprudência. 
0 Tribunal I'e:maiientc instituído em 
K ' t , esse :im, parecia ao orador uma 
1 ' -aluarão verdadeiramente pratica. 

JJUsu ainda que o Direito Intcrnacio-

mente provocado, c sas t r s na;' .ame-
ricanas viriam reunir—e em torai. dest̂ , 
sauta alliança que iiuj, iria a paz a todo 
continente do Novo Muiulo. 

F, o Cruguaj , nutrindo ê ta e peran-
ça e jior todas esta.- consid rações, vota-
ria contra a pro;iosta que acaba-..: de 
«er apresentada. 

—.Na sua reuuiã' a primeira couimis-
são discutiu o arbiu-a .R-nto cbrigatorio 
<• appnoroti por 27 votos contra 3 c m 
8 .ib«teiir,>, e reservas de 2 voto , a 1: 
cláusula da pPDposta do professor Mai-
tens. 

V • iram contra a AUcmanha, a An, . 
tria,a Kountaula, a Bélgica e o* Estado* 
l !11 lo.-i 

digissem uma resolução uo vnt ido in-
dicado pelo conde Toruielti. 

A CoinmUsão e-mmimrá r sa resolu-
ção. 

— Xa reunião da Cotumissão <la 
Confcrencia d í H í j a , a Bélgica, a Kou-
mania e a Snissa votaram contra o pro-
jc to do Tribunal Permanente. 

A Dinamarca, a Grécia e o Cntgttay 
abstiveram-se de voto. 

O México e a I5er»ia reservaram as 
suas deliberações embora tendo votado 
em favor da resolução proposta por air 
Kdward Frv, que tomará o caracter de 
uma derJaração. 

Os debates oobr; o Tribunal Perma-
nente estão t. rminados e os -obre o 
arbitramento obrigatorio terminarão ama-
nhã. 

E s t a s duas questões são as ultim:.-
qtie a Conferem ia terá de examinar em 
s-.-s;,ão plenária. 

— E s t ã o virtualmente terminados os 
trabalhos da Conferência. 

K° este o texto da declaração proposta 
pelos delegados er.carre:;a<!' s de reunir 
nella as opiniões manifestadas pela Con 
fercncia em relaçáo ao arbitramento obri-
gatório : 

i;De accôrdo com o espirito de conci-
liação, que é a v.-rdadeira alma da Con-
ferência da Paz. a commissão resolveu 
aprevjutar í Loiitcrencia a declaração 
seguinte que, resjrean :o a . opiuiõi s de 
caíia listado, representa o beneficio dos 
seus votos • permittirá a tttdos ai i innar 
princ'.| ios que considerara unanimemente 
rec 'íiheciilots. 

A Commi são ' unanime: 
1.° cm ,'feonii eer o principio de arbi-

tramento Obrigatório: 
2." em declarar r i f r - r tas divn-g rei i« 

r lativas á interpretação c ã appiicação 
da» e, tipulaç e das convenções in ina-
ci"naes são susceptíveis de ser snbmct-
tidos ao arbitramento obrigatório sem 
nenhnmc. restricçán. 

Finalmente, é unanime eni declarar 
que se não foi agora possível concluir 
uma convençín j.este senti-lo, as div. r-
grn. ias de opinião que. .r manifest ram 
não excederam os limite» da controvér-
sia j u r í d i c a ; . ^ i m disso, trabalhando aqui 
juntos, os l v ' * d o não :-,' apr-'ti'ierr.m a 
melhor conhecer-sc e a melherar as s ias 
relações, como tarnbe-m no correr da sua 
cóllaboração manifestaram nobre.-, senti-
mentos de dedicação pelo ocm-estar da 
humanidade.» 

—A proposta apresentada p.-lo dele-
g'ado Merey pro' oao: animad-.' ilabate, 
em que tomou parte grande numero de 
oradores. » 

Falando sotw* o asstimpto, o sr. Huy 
nartK-,-.a, delegado do Brasi l , d i v e que 
já anti-rijrinentc liaria reconsiderado o 
s n \'oto d-*i'o:s de ou,vir as pond r.iç. e.s 
do delegado fraucez sr . Léou Hourgeois. 

\'a reunião celebrada em ea.sa fie S i r 
Kdward Kry, emittira a opinião de que 
a unanimidade dc votação representai'.* 
u n a garan' ia consideravel, mas que era 
preciso definil-a, já que se f a lava tam-
bém de quisi—-vjnauiru.a,ttle e de unaui-

I i " i ioroi, boufornio a importância 
djs (j i-.' cs e dos Estnios, 

<J orador não queria erear obstáculos 
esforr-M* de qualquer natureza teu-

1' n: ao estabelecimento do arbitr j 

(í/io»i;»r, distribuído pelit Academia 
Fraueesa, d« que ora membro, prêmio 
que consiite n uma recompensa atv 
mia l de uus tanto» ronto? do francos 
uo escriptor quo preencha umas cor 
tas condieòos, A principal vantagem 
Ji-ssa instituirão é lazer com que u 
nome do HCU fundador não aojtt ea-
queeidu lius gerações futuras. 

O poeta consagrou-lho uma parte 
da sim furtunii. Outra parlo foi des-
tinada á funda.,Ao do u m museu Sul . 
1) Prudbonitue, museu que t oma r áo 
u .i,io do «Foycr ftdly-Prudliunime». 
K.-sü luuseu não será outra coi?a nnvif 
do que os aposentos do ponta, no 
estado em que este os duixou; nada 
devo ser alterado, nada dove eer mu-
dado do logar. K»»o homem orgitliio-
go viu, n u m louco sonho dc presum-
pção, as gerai,ões futuras aocorreiolo 
em peregrina;ào ao suu quarto, ti sua 
bibliotheea, o prestsr eterna e reli-
giosa iiomenaguni a gloria do mestre. 

lüin terceiro logar, Sullv -1'rudlioni-
me pensa ua Aetidumia I ranee/. t de 

?[lie era membro o doixa 'lie lim.tMO 
rinico-', para que ella oa empregue 

comoNuelhor entender em proveito 
daa letras. 

O acadêmico perna em seguida 
nas suas nota*, nos sou* papeis Ínti-
mos, nos seus cscriptos inéditos e 
como nada quo possa servir a firmar 
o crgulhoso monumento da sua gloria 
fo deve perder, Sully-Prtulhomme 
encarrega Mlle. Selinitzler, quo foi a 
siri secretaria int ima e a sua confi-
dente, a junetar, eoileccionar • publi-
car câsea papel-', que apresentarão o 
mestre sob ULÜ novo aspecto. 

Satisfeitos, ernfim, tanto orpnllio o 
lauta vaidade, o |x«'tii, havemlo ex-
gottado to la a stia íorlunn na cotu 
sagração da própria floria, passa, em-
lini, a fazer, com os rostos, l imas es-
molinhas á ditoita e A esquorda, es-
quecendo, no ft-u pasmtrso egoiuuo, 
sita própria irmã quo foi a sua cons-
tante e abnegada enfermeira,durante 
os últimos annos da sua vida. 

A es-a creatura amante, dedicada, 
obsctir.i e humi lde, Sullv-Prttdhomrn» 
não deixou nom a mais insignitieants 
l e m b r a n ç a . . . 

K pena que o ponta não fosse 
mu i to rico; certamonte teria deixado 
uma grande sotntna para quu se 1 Lio 
erigiR.sn, em plena Pari;, u m a estatua, 
em mármore immaeulado do Carrara, 
como convém ãs puras glorias. 

Francamente, não e l i f i to dovidar 
do ^ríinrlf talento do Snllv-Prudliom-
me, 6 licito, porém, duvidar do os-
piriio desse extraordinário admirador 
do si pr. prio. 

D c m e l i i o <lc T o l e d o , 

Oriévrerie Cliii.-tofle, rj>pr>-seiitant*s : 
L. OBCMBaOH ü. — 8. Cento, 8J, 

morado, d e v i d o a m á s i n f o r m a ç õ e s 
qu • delle lhe p r e s t a r a m . 

S a r a i v a a ltr ibt l ia essas i n f o r m a ç õ e s 
ao seu r iva l A m a d e u , 

Ki« a carta encontrada pela nucio-
r idade, e (pie p u b l i c a m o s o b s e r v a n d o 
a sua o r t h o g r a p h i a : 

»S. Pau lo , :t do outubro do 1907. 
l l lmo . sr. J o ã o , 

S a u d a ç õ e s . 
V e n h o por estas l i n h a s q u a é ver-

d a d e qui ou gostuva d o BCI I I IÓ m a i s 
d e ora e m d iante N ã o poso gosta 
m a i s porque o m e que tem u m a earo" 
sa i juobrada o s igna l que o burro por 
m u i t o bom que suja não pode p u e b a r 
a rarosa, a v e r d a d e que o dono t rata 
mv.il i bem mais e m pre ju ízo do ca-
pit f . t l , por tanto eu teve m u l t a s m a l 
in iormai ; -os suas , a minha cabesa 
gio vive mui to esca lcntada portanto 
eu [ « s ó pelo bera que q u e r a sua fa . 
mi l i a de m a n d a r m e u retrato, ee o 
senhor for um omo onoato m a n d a o 
m e u retra io quo eu m a n d a r e i o leu. 

Portanto m e dero m u i t a s mal j 
formas >en De sua iude ;;.iisBiina.j (,c 

portanto o eu n ã o poso dar mais 1>r 

ju izo no seu c a p i n z a l os dedos H 

de carne mas m o parece quo o sin| 

(píer q u e seja d. ferro . 

,No m a i s s u b esurcveiue . A. S. 

K s p e r o que e u n ã o v e j o m a i s n 
cara porque e m e s m o quo mo da un 
facada» , 

No i n q u é r i t o i n s t a u r a d o pela a1 

ctor idade c o m p e t e n t e f o r a m j a o 
das var ias t e s t e m u n h a s dover. l , 

m e s m o ficar h o j e c u e e i r a d o . 

O onterro d o i n f e l i z so ldado t 

sou-.se hontem, c o m g r a n d e aeoii | 
nbnnionto de a m i g o s e catnarada 

— M a n u e l A m a d e u , (pie contm , 
i n t e r n a d o no H o s p i t a l Mil i tar , • 
hontem operado pelos d rs. A m a r 
Cruz e A.vres Net to que extrahir . , 
a bala q u e se a c h a v a a lo jada na s i 
f a c e esquerda . 

T e m m e l h o r a d o sens ive lmente , c, 
t audo j á fóra do per igo. 

C R I M E 
IS1* ( i l A I M K I , I » V J . r z 

0 I N Q I E R Í T O 

O r t r t i H i i i l í n n i i ç í i e s 

Poucos pormenores temo? a accres-
centar A m i n u c i o s a not ic ia que hon-
lt ;i p u b l i c é m o e sobro a e m o c i o n a n t e 
secna de s a n g u e desenro lada na ma-
di urada de 1 1 d o corrente, no aloja-
m e n t o do corpo de cava l lar ia , no 

b i : n e d i c t o c a l i x t o 

Acee'taria 'Mesmo roui • olurã < mo-
,*.a do protiSenia >e nao liotiresse meio 
obter nus de vo 
,i prooostil apresenta.l.i p.-!o delega-
Mt-- , que oão estava de accjrdo 

u a- ,-.m> idéa->. 

O - or M l a r . r e t i r o u a sua 
pr ; i -'.a. 

<> delegado Merey apresentou um,, 
proposta estipulando o prazo de um an-
uo para qoe as potências podessem che 
g i r a um accóido sobre applicaçSo do 
arbitrair.ento obri. .torín a certas cón-
veuç, .es interinc ionaes, 

I*.s.-a pr.v.os a foi r.r.-itad 
Ios contra t i , com 7 absten, 

tJ c .nde 'i oruielli retirou a pron^*'.a 
apre.ieiHãra e j.r.-; 
adop:j.,,e por u ,a 

por i .. 

;tl i- arbitra-

pie ultimauicnt 
pie a Conferen 

nimida.',- a y 
1 Approvand em 

nicuto ul.i ,gi.t .rio; 
- declarando (|ue ceros casos são 
l i , a-.ci-, a... a, :.rameii'o obrigatori-.; 
a.' declarando a-» divergências de 

I opi-.ijo .(lie >e tenham mau í-„tado da-

raute a Conferência eram de natur :.a pu-
r.-iu-.ente jurídica e de m-x!o algum at-
tingí.inj i , boas relações e itre po-
tências que tomaram parte na Confe-
rência. 

A Coinmissio encarregou os srs. con-
de de Ncüd .ff e Wun Hourgc.ij de cs-
coüier delegados que representassem to-
da-, as opiniões sobro o assumpto e re-

" t i 
l > . 

' i S i 

J'<ui 

A p r o p t r s i l o d a m o r t e d o S n l l y -
P l t r n d n i t t tio - 0 í f s l a i n c i i t o d o 
l í r a n d e p o e l . l O i ^ u ü m i . w i i d a -

e s t i s i n o o p r e s i i m p y ã o . 

<• tv-lameuto do grande p. el-t Sull v-

Prttdbomraetjnortõ n a semana p i e 
- ida, acaba dc ccr aberto o antes, 
francamente nunca o tivesse sido, tal 
;V i o detestawl efíeito quo esse d o-
cumc-iito /iroduziu j ura a ^luria do 
porta. 

Com effeito, Sol lv.prudhoi i iu io, nos 
seus últimos dosejo?-, mo-' o ile 
Uma vai lade, de um --mo, d " um 
orgnlb-j e de uin t pr. sti.oi i-> taei 
que,quandosçconhecem a-di po-i-; .«s 
do ÍO-m te-taiiieiito, tiec.se a ilnvidar 
do espirito d j adi or do I ' . /oi . 

K m primeiro I . i r o ] - ' i pensa 
na con-ervação du p r - m i o • , -/ 

M a n u e l A a i u d o u 
.4 » ' '-ma d-i t^nhiliru tlr a89n*ai ,a!o 

no (jtiarlcl •In L i 

Quartel da f.ttz, e da q u a l resultou a 
m o r t e do inftdiz (toldado d a q u e l l e 
cor[<<», , lo j > R-><iadi» S a r a i v a , o 7?.tr-
/»/('/ ho, o o f e r i m e n t o d e um out ro 
- l idado, Manuel A m a d e u . 

O dr. Ang'- lo Gabr ie l d a Veiga 
le!'-:.,i I > inter ino, encar regado d-j 
juer i to a respeito ilo l a m e n t á v e l 

eto, pni i ;eden ' 'o As p r i m e i r a s di ! i_ 
c ia - , arrecadou, h o n t e m , todos o objo-
ctos e roupas pertencente-: a Ifarb í-
ri 

K n t r e rrj pape is a r recadados fo i 
e n o n t r a d a a m a interessante Carta d a 
n o i v a d o inteliz soldado, poia q u a l se 
depreben le q u e a mestna hav ia c o r 
t ado relações com o seu ant igo na-

l .o 

in-
f a . 

L,0I1 

Na villa ds N. Senhora da Conceição 
de Itanhaem e do legitimo consorcio de 
João Pedro de Jesus e de d. AnnaGer-
trudes de Je«ns, nasee fte-iedicto Calis* 
to, em 14 de outuro de 18S3, 

Ilein moço, tendo necessidade de tra-
balhar, viu-se obrigado a abandonar a 
casa paterna, beguindo para a então 
villa de llrotas onde residia seu ir.não 
mais velho, João Pedro de Jesns e, alii 
dedicou-se, em suas hora» vagas, á pin 
*ura, para a qual, desde menino, revelou 
'decidida vocação. 

Arthur Azevedo, o prim,-iro e-criptor 
maranhense, r teriudo-se ao pintor pau-
lis'a dU i . sente-se mal n.s bollcio das 
maa das grandes cidades; qu- viver cm 
constante t>:/e a l:le com a Xatureza e 
sotire tudo com o mar.» 

>.o Viário d' S . d e 25 de setem 
bro de ln12. Antônio Parreiras, um d s 
melhores jiaizagistas nacionaes e um dos 
gloriosos dissidente* do ensino otbcial 
da Rscola de Bellas Arte.-., escreveu o 
que se se^ue sobre a individualidade de 
Bcuedicto Calixto : 

. Não ê de hoje que considero Bene-
dicto Calixto um pintor de merecimento 
real e «obre tudu de uma probidade a r 
tist.ea bem digna dc ser seguida ; 

• Veai de longe esta justa considera-
ção. 

• Klla se me inipoz d»srt* que vi os 
primeiros quadros do pintor santista, tão 
genuinamente bra-.ileiro c tão senhor d 
sua arte. 

« Koi sempre e ainda o progressivo 
o seu caminhar ; Jamais eMae liou . 

. A sua ni'i.,e ,a tão individual, tão 
s£na, tão s meia, em outro qualquer 
paiz, que não lo-.-,e ê le, u lci.a forma-
do escola. Calixto morrerá, como todos 
Ga artistas brasileiros, sem deixar dUci-
pulos' e ter tato a immeiisa ventura de 
assistir ao snrgimonto de tuna arte pu-
ramente brasileira, que traga bem cla-
ramente carac'.erisado o no-,4o n:oJv> es-
pecial de srntír, as nossas teadencias e 
a índole do iiovso povo. 

Morrerá, vendo ainda imperar esta 
arte que hoje pusmimos, que nada mais 
é do que o mixto dc t-.das as escolas, e 
se mo perinittem o te-mo, tuna maea-
queação das que existem n . Velho Mun-
do. 

» A sua individual! lade, filha uni 
camente de cjn.. ante e sincera obs< r-
va«,.ío da nos a natu:-/..i, sogi.ida por 
outros futuros artistas, crearia de certo 
umaes-ol i, e o Brasil pol- ria então 
orgulhar-se d - p .-suir uma arte s-ia. 

h ;e, o q lerido pintor paulista, tudo 
tem feito para resU i- .i iti(; teric:a .ia . 
es.'Jas estrangeirai, di-.-i - i »s em ri-,-,-
-.o paiz, pi la exposição de q.iadr ., pin-
tados por brasileiros na Iviropa, seibre 
a dirccçSo de mestres europens otte, de 
certo e com .' 'stiç.i, não deixam que 
essas pr wlucç -es, feitas sob a sua di-
re. ão, -...'iain privadas do cunho ila es-
cola que ellc r- pre-eutam. 

( alixto tem também resistido e resis-
tirá s- tupre, .ís imposições do grande 
pubiieo, quasi s:mpre admirador pi.it,. 
nico de obras de I I H . e fanático admi-
rador do chroiuo boçal, estúpido 
estatueta da terra, mo'- 'a jor 
inbabeis de oj>eririos vu.gar >. 

e tia 
má s 

(Jitail abandonado pe'.o publico, q"3 
sem ter recebido auxilio official, Cali 
apesar de tudo tem caminhado «em 
para deaute, embora tenha augmeii' 
a lueta cada vez mais, para conaeb 

collocar seus quadros, 

l.ssa lueta não o desanima, 
l i ' que elle conta corno Ir > o vi 

uario, com a recompensa futura, e i . 
julgsmento finai, com a justa apre 
ção de seus quadros, quando este j 
forte e desembaraçadamente camiu 
ao lado das nações mais cultas 
dicto Calixto espera c/uno tidos nós 
peramos a occasião que o publico c 
homens qu- nos governam possuam 
calma e o tempo necessário pira c :i 
da arte, hoje despresada, esquecid -
at* insultada por um deputado que a 
da ha bem pouco tempo a esbofet-
na figura venerar; la do immoi tal Vir 
Meirelles, ein pleno congresso repu 
cano. 

K' com Os oih .s fitos neste futuro 
almejado, que elle encontra forças ] 
supportar resignado todos f̂ i tormer, 
a qee ha muito se habituaram os ar' 
tas brasileiros. 

Outros porém, coita Ios i preferem 
escravidão, immediacta, a troco de 
puoliado de moedas e assim pou-
pouco \'ão desappar-cendo cs verd. 
ros artistas filhos desta terra, 

Me a recompensa monetária dad 
Calixto tein sido pequena ou quas 
nhttma, em compensação elle p de t 
certeza que os seus trabalhei vão p< 
a pouco abrindo r.iminlio—para a 
mortalidade—« cada vez ina is va 
vão tendo. 

Quem como o pintor santista vive 
contemplar a grande natureza, progi 
sempre, e com quanto seus quadr s i 

jnm todos dc um valor extraordina-
io na sua totalidade quadros digne , 

um arti-ta de mérito. 

Ninguém m.llior do q is Calixto . 
nheec este littoral. 

Não ha praia, recanto de rocha, . 
que elle não tenha contemplado 
«moroso olhar c o seu pincel o i j 
reproduzido. 

Todos os seus quadros são feitos , 
bliscamento da toqu-s dados um. 

ni-n e j a a obter cffe.to, ftão pint 
s"' i 111.11 or intenção de agradar o ; 
blieo, tendo unleamenfe em vista re 
dtizir com extrema sinceridade o que tf 
vé. 

< • m jdela to dos qua Iros de C'al 
seja p.iíz i;,• • -TI ou figura, t feito o 
r.mde segurança de quem sabe «i 

uh >r . rr. i lamente. 
primeiros planos dos se a» qua' 

são detalhados c< in extre.ua .̂t-, 
cointado er e te acabamento meeli. 
de <pie tm 'o se v.sOglori im al;:,.is 
fí»/n*. e .pistas de provas pho'. -
phicas. 

A perspectiva f s.mpr- bja—o c 
rido sempre justo nas suas prj 
ções. 

He Calixto dispu/e.i- ,1.- recitr,,., i 
cutiiurios e não fosse oorigad . * js-iu 
tempo a fazer quadrinhos, j i teria 
tido o Museu Paulista com quadro-, 
t-.in valor incontestável. 

Ua tava que elle fizesse em grande, 

o 

« p 

PAIXAO 

Por te buscar, no a:iccio desvairado 
" oi lar mergulho pela nr-ite em f.*ra, 
I ' 'vindo, ge-ilcdor e iiluminado, 
A ... pa do« vcr«o« plácida e «on ' ra . . . 

r dr erta dc amor a noite. . . Agora, 
.* no occaso de ouro o luar sagrado J 

J .. -réva se estende ne.v-a atirora 
. .....e me o cuação despedaçado. 

K '-• me attende o brado supplicante, 
< . dc-sa ternura soluçante 

eoi ca ia festo iníaüdes e fevílas. 

í i ? , debaTJecanto, em vão .' Tranquill» 
I r.iamen:e a a t i le aznl ratíla 
A« .ajrimas saugrenta.> das es're'.ias... 

I I 

Mas, rompendo a n.aoiiá dessa nebiina, 
L'm vulto vaporofco, envolto no ouro 
Do sol que vinha, ergueu-se e, numa esquina, 
Do caminho, fugiu, formoso e louro... 

Acompanhava-o um scintillante cõro 
De anjos cantando suave ca at ina . . . 
Como nm tinir de mágico thesouro 
Trago no ouvido a tremula surdina. 

E atrás da sombra errante, ancioso e louco, 
O olhar volvendo a essa manhã bruino»a, 
Os braços ergo e altas csphcras t6co. 

E ascendo a cada esírelia e, nessa a l t iva . 
Febril, em cada espl.era silenciosa 
M:nh'alma, compungida, te procura. . . 

tuaáiahj, 9—19—ttí 

I I I 

O luar límpido e terão de teus olho; 
Doura-me o largo peito snavctr: n t e . . . 
N a est ada poente não encon'ro abrolhes 
E, se os cncontro, soffro-os calmamente. 

Pulso a lyra do amor e a alma, de gi ' i i .o», 
Incauta e douda, pela terra ardente 
Pontilhada de sarras e de escolhe-,, 
Ar.ceio por te vér, sombra latente.. . 

E entre o rumor das vozes argentina», 
0 » e sáero das* brumas siderae-. e finas 
De sa manhã formosa em que partiste. 

Abro as aras do espirito, teguindo 
A trajectoria desse luar inlindo 
&ue mo alto azul, esplar.deceudo, abrUte. . . 

I V 
A V I C E N T E I>I<1 C A R V A E I I O 

Ai, que o f. -̂ o do luar, i ilido, entrando 
A solidão serena de meu p. -, 
'falvez expulse o tenebroso i/<nt .•> 
Dos p»7adelos de medonho a-p- .'o. 

Ne >e lago e.tagnado debri- am! , 
O l iar- teu vnlto e-n lagrimas de,f . . to! — 
Talve- trae.i a Alegria, pontiiband« 
l>e espheras de ouro as sombra, de meu e.to, 

r. mesmo que o c larão de t̂ u olhar 
Ba o tie-mc inteiro a fronte, illrimiuando 
O imnienso espaço com o frtlgor do b ar, 

Hei de na c inia morta do passado 
Cnardar a rbamma, que me vera roro»nd>, 
E esconder as pr i«ic ias do n o i v a d o . . . 

Dorme no |»eito este l .gnal sangrento 
'Jn, abriste-, desruidosa, na pirtida. 
E t.nto n .o e dorido ' — embalde t-nto 
Apegar . .a hrgubre ferida.. . 

r b. d sdit v> e triste, (• em v io que intente 
I ' i e c e r rpie víveste nesta vula, 
Para es«i a er o lurirto t rm"nto 
' J i f u a ma de nm longo ain-r traz-me peodl í» . 

Volia i rep-iusa - «e teu rosto amado 
Xo meu peito de lagrimas b a n h a d o ! 
Sente ptil ar rr.eu coração ri^onho? 

Regressar o m.-u amor te chama e evo-.aI 
f . enehe do» >>ei>os q-ientea dessa boc«a 
A T e r r a Proaiettlda de mea sonho i 

i 
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presidente do I?»ta<to e os sr». secreta- 'jfcfns dist inrt is com O' 
rios dn Fazenda e da Jmtlçii, k e i m m e , .1 ri.Udr.niia 

A commUsão dos fcatcjos agradeceu 
a oífcrta qnu llie fez o m\ Ktfvdio Pl-
notti Gambá da. s-'a villinn na Avruiidi 
PaulÍRta para hospedar o nosso illusire 
viajante, por já estarem tomados os n«-
cr ,sarios commodoa na Rotif ft.uie tt^ort-
ttian. 

tuplcndido rroqu?s Longe, do lar—T«e lá 
está no «"-ít rttelirr, em S. Vicente, rro-
tyin*. CJIIC podia hei assimilado pelo sau-
doso pintor paulista Almrida Júnior. 

Sc esse não bastasse, lá tem ellc outro 
€)0qnifi-~'r0m«<!a do» r<\h)\nic?> onde a 
Üiicrr-iia lisura ele Jon;e Ytll io se des-
taca. 

Boul-ing^r, o frvnrtico e famoso pin-
tor frnnor:', trndo cpir- revolver sobre a 
e. .lha d" cvnquis em iimii exposição j 
riu Paris, opinou, entro muitos que '**-
t;.vuii! : \ p . os, por um de ilencdir.to 
Ca li M O . 

Om-rem saber os sautMas qcf croquiz' 
íoi r -s,; (jiic mercceu tão grande honra ? J 
1 oi aqu i! <le ijue. vos falei a« ima, sob | 
a denomin de J.nnnc do /.<!»'• 
1 « idoM t.into* atino» e o crovui» 1' es- . 

tá. á espera de ,„,e o «eu aucior tenl.a ' I.W9, DECRETOS n msw*tçf i l ' s 

re 11. p.nu uiiliiial-o. 
••iC.iiixto, eu ultiniio, não tein meiws 

talento i!o IJ1IC. ti.llia o saudoso Aline <la 
J "n 'o" . O ipi" cl!.- tem tido •' nien ... 
]'',''>:•'. .tu e imiguilicantc auxilio. 

i'u. ncçain-llie oa recursos para "lie 
ji.j l"r Ir.ilialliar 1. nicos m"z.:« "111 iitn.i 
t. a, 1 'jino f.i-ia .Mm. ida Juiiior, 1 .ü .ym 
llc; 1 ' s-j nío 'í-nli') ra.'\o. 

• S. ni c>tn i". iir-.o t que e!le nada 
p.'nl" ia/., r. l'a<fT'. "ii .1 Aliii"ii;ü Jnnior 
cinco conMvdo r-*i. para um retrato 
(ipiantiu ' 'a aliás ni':rei:id pagam a 
('.11 i.\to um conto; e m o 
que .'Mas 
p^tial pcrfpi-; 
trabalhar uiciic-s sobre uma ti'la 
«inda a Paris sej;ii'r o «leaeiivolvimeiit 
nrtisiico, ou'ro m.<l conac^ue rcctirsoH : . ID C 
para comprar a moldura. 'o i ",.llli 

IIOI11CS c s o ' ra , f caraCerUtira e precisa ser bem ' ' idente da Republica, suas ra^i» civil c r . i o l 1»:«I1 'rarlon de electricidade adlierlram ao 1 

brenomes .1 rcsideticia a data e a ' avuliad». : o sr. dl", r.i « So'is.1" J"raii- militar, o dr. MÍR-iiel Calmou, ministro ( R IO , 1 2 — " o inatch de foot-ball Jdo vimento. 

p r o v e n i e n t e dos diplomas dos me- 'cinco I<oitreiro, O priniPir.. que já cn-r- da Via^ão, e a directori* da Mstrad.i de Campeoiiu*.) J nt.-r-1'̂ ladual da l.i|;a Me- A cidade eati completamente ás e s c » 
- U . . ... - 1 • • do Hr.i-.il, assistiram hoje, tropolituna jogado a.pii bojo entre *os r.is. A» cabas de iiejjocios fecltwaut alia» dicos, cirurgiões dentistas e parteiras • • e» " oargo de pMSlde..te da 11.. -a 1 a- l>rr« Cemral d< 

de conformidade com a presente lei. mara com a maior prot ..-ia - <. "no, ..« m - v . i . a , 4 i ma ugnr.i'. 

hstas listas sei í o a (lixadas cadt como o segundo que j í f- '0.0 Í-. n. <U e.tayão Central. 
.111110, 110 n i w de janeiro, cui todas dento e correco eamaii -.• odolslio-
as communas do dcpai lameuto; c : men» de carartere» aquilatados e da.p.el-
copias uuhcnticat. setão remcttid. is j 1'* <i'<« muito reflcelem a r ' s dele-.a- a 
aos ministros do Interior, fia In- cffeito qualquer emprclicndimcii... 
sti u.v'i/1 Publica e da Justiça. »»«l«» duz-se qne <|nal.)v.;r roi«. d- -••> 

1 ; A cstati-.tic-t d ) pí : • • 1 medico anormal, mui*.o /trave, m..l; 1 síria, p..i 
j ! ..-iistente na l :taii.;a C n a . .!»tli • ra I.a «o - .a atnuspl.-.-i b a'. c».;n -

!•• ..I M I) I \l l'( 11.10 l>\ " 1.1 

I I i "V.\ l)!'f>Mrr.í..M)AS A 
DP . X O V C M R R O B R | 8 ' ) J . 

'l i ' l.n 1 — < Vi:iilir'' -i para 
o 1 ' cr /••('. ila nu 1 

. s c r i renicttida aumialnicute ao mi» 
n stro do Intcrio. 

i; 1:. •: 
1'itulo V. I. erci. 

3 o medicina. Penalidades. 

Artir; . 16. !•:• cree i!!c ;; ' -ntc a 

medicina: 

1 .* T i ida p - ,. .1 qu , 11 'o <m ••iii-
! i pio:na douior cm .i • c-

Artiuo 1 . 
a medicina cm 

poderá cíierccr dicina, dc oi; ;cial de s.ituk-, .• 
r . i r i j i o deiili ia ou de p.uleira, H1....1 

na direc 
. rança quem mio 

fôr possuidor de um diploma de Iparte habitualmente p « 
doutor cm medicina, firniado pelo I s e g u i d a no _rratainei 

po.i" 1.1 exigir | |>'.verno Irancei, depois de exames j le.ti.i» OU de aflCCÇÔCS 1 
duas nroducçoM sejam de prestados perante um estabelecimen-1 pratica .-1 .ti to dentaria 

11... linlia recursos para ( ( ] ^ C 1 1 , j „ n s „ p e r Í o r medico do | " " O CSSO de Ul' 
., I • i.tdo, í,"ct.Idades, esc"!.!-, dc pleno 

e . c o l : . preparatórias, re- j S 
do accórdo com os rc— |J»» ' " i • 'os • ••.na o < 

, uti. ios positivos ti' 'jue e i . u; ..1. te 
um rompimento polil . ' -n" rá 

. em rei bida batalha, c.>m o . . • i 
i l l c . l l da vii < pira o nmnlcipio 111 .nbip 

, ( . ' , . . • o-, i 11 lei'. " ' " • ' " , ' 

• ifi rt-.adOS .1" ma* - a 1 . . 10 
pr;n iwia a agitar-se, rão j. • '"iid . j. 
isso dar amplos éKdare ,, eiiI tov i . i-
' .r .. <•. muito prln . .i" ; - i j-
r <do d" ..i .iba. 

lJ f( f; cerl », JKíl' 
-a ' . f" iJ j fl.-p! Uo 

.1 p. "--o 1 tu O 

ius, che;.' político, ti-
" d', de '*;tv.ilvúnento 
poac j a si st", d. iaaii-' 
á rr. iia. ao. tranco-- • 
cer' 1 6 <(• a'; .em, -
..K^etii, tomando pa' 

I".«s< i«.II|>ilIi:i:-< <(.' i m p i i s l o i i e 
< o i . h m n o 

RIO. 1 1 — O dr. Tiavid ('. iv : ' • ree»-
be.i uni telegrama» do delegado fiscal 

inta .'atliar:-:-, p^''indí) 'aa in'er-
""ti._ . a . - á I). • , - ; » de S. I* ''lo, 
afim d - a i(: "a/er a n , :rão dc n 1 ' 5 
em e^tm.ipWbas >to ini; .-.ti de c itivii.'.., 
dostiaada» ae.s prodaotoa .íaciona-

mir ; ' .. .Ia I*a/citd.i ii.imediala-
niMite te>gra|.!>ou ]ti'.ra . Paulo, para 
.(iio .. delegado dybi -a isla. acom 
urc; ria n (....-at, . . t; 

do "pi Santa CaChitrifia. 
A : i i i I : I . . . . . 11u. I. u o d o 

lf. lv t o 

Ki . . , i : 

'i • 

'o de mo-
' 

e de p.ir-

? , :a Vvl-i 

;c s.ic dos 
:•;..<> d c 

a i'a',u 

.. i ::• r^ção do 

falaram sr. AarSo 

. ' a , , , . L ' . . I . . .1 ! 

obra, c o dr. A.. 

do '• iadttclo ' teanis paulista r carioca, venceram oi ' portas, 

foot-ballcrs d" S. 1'aulo. 

Ao importante matcli assi-tiram o dr, 

Aflonso 1*' nua .•• urrai So a A' aiar, 

pref. o do IV-tricto I'. d. ra'. 

.'. II11 i \ I I i o 

R IO , 12 'J . aiitra-aiiniian ", Ala. 

xandri*i'j d - Al n. ar í ... iitaitu . . 111jj: 1 

mentu par ,i:. . •» de seu .auav r-

...trio. 

S, exu. f..i v ilido r od..'i - s nr-

.p.v-ns, aliuiran'.-!., O"- do 
to e da Murniba, políticos e conimcrci-
autes. 

F.ntre os p.asetiícs .):•." ilie for • . r-
fer. cidos de-a:.< a.ai-se : um s.-t 1 r. . 

óleo, um r-1..:• •<», unia bet . (ut 

ard..-.ot c umítc>"it • a ti. br-jiu •. 

M i l S I M B ' T 0 k E H ARDO P R A M 

faz 

Keis, 

npot 

foilbo 
en: a:;. 

onde , 'I' 

ido 

I:' ste '' • 

111,1. t ' 

a -vitela 
Após a as 
• lia a t . 1 

•' i .tu io -e .. ja a. e.. . j a 
io. jraiue:i'.o. Ou: i .s s-

. • l L Ul. 
aa' ira da a .' a foi o '<• 

<ji ; r: • a u l . ' a , . 

«Como, pois, repito, exigir egual per• ni i lamcntos iv.i *ado-i depois do a v i s o ! IM» p f o f t s t o c ue accòrdo c o m o patriótico esem,iIo, proenr 
ÍC'..Ai'.dâ outro'di./ii, não aei em q „ e ' d " conselho superior de ius t rucç io art igo d. | ma cartilha, 

jornal pa.iiisia, a ..omeação de .1... pro-• publica. í - i o d a pesstía que, portadora Dahi os deagwte. q.i 
íessor italiano para reger uma cadeira ' f iTULO n — CoiuHçfies IMVtt 0 '-'c l i ' " t . " ; i o ro>.«l.tr, sac dSS a t t f t ' terminando as reaigoa,-

"« desenho em t.ma cacola, cm San- e,.rrejc:0 ,/„m-ofiswo cfo ActtÜhi buiçOíS ijt.e a le; lhe COlltére ; n o - I justos c procedentes, c 

111: 

n iílerand )-s. 
n ou. que ' 
. a t-.Uos O' 

gun-a, como difflcil será contestar o que |,'if portador de m d i p l o m a de do- - ' piio > prc . edcntes , com o tini ... e ••! lt-.es, dando mar,, , .|..e, . i. 
H . - . " n i i n aftirmnrt^n. i ...U(...,l. .-. • ... .i.i ['-''C- rata fraqtiexa e vaidade ' . ii 

' • t. -iirj .le íbv.nb-ir 

: .*i.... Petlna e s: •• 

i inaugaraeüo, s">.:u: 
in-p ; ate á t- ' . 

banda 

I). 
tos 1 

Porque iião a deram a .'alisto 1 
. I.i!licil setá responderem a esta. | ei - a prolissão i, 

Art igo 2. - N: lo poderá exercer 

dentista quem náo 

U 7 .'.Cite ICC 1 ido SC cotl irs» o m-nospre . C O ' 
ás pessoas aiwiuadas uos paragra- sr. Nogueira Martin. 

venho afHrmando. 
Se assim escrevo, com e.l« fran ,ue:-.. 

a que me habituo., a vida sertaneja, 
ipic levo l:a vinte aunos -c porque, 
.amo brasileiro, sou fanaii.o jn.r t"'t.,s 
C.S ariistas de lalcnto que nasceram uê -
i » IV.tria, seja elie pa tlista ou mineiro, 
11 tniinen." ou rio-rra u e i-e : e, que, cm 
\ ista do modo por que .. jui fui r e ,i'l:., 

mi- em medicina ou de cirur. .ao subtrahirem . , pre ciit • . 
dentista. sente lei. 

O diploma de cirurgião dentista. Artigo 17 . A s I n f r a ç õ e s prcscr i -
scr.i Iinibido pelo go c. no france/. pta. e punidas pela pr. let, > 
depms de estudos orgauisatlos, s e - 1 rüo proscgtiidas perante a jur isdi-
oundo 11111 reííul.smciito bai i.ido d e - I corre a ai.il. 

Kl O, 
I i l y l i c l l l l l l I t - | -< <-. o 
* C —' . . . 11; ••.in j 1'• 

K'.iem ao partido clen:- . ;.- it. 

: '-n t"r . 

1# ."s pe .soaes 1: ontr 

senà.. unia gorda teta, 

K' rc ia a verdn.il": r 

prelen 
. Vi-.Ul! 

pois do aviso .lo con .elho s .ipe•. >1 Arti»;o 1 I odo aqueüe que e cr- imj.. r , i a , s 

prestados perante um csuhcVcuuen 
to de elisitio •-'" • " -" 

.1 

es-ai livre de que vejam M"stas linlt s o q instni. ão p.l !,. :, C 
lueiior vislumbre de despeito, 

-'." ;n« m eaorevo, 6 porque eu tenho a 
c"r; • .1 r certeza inabalável d- .ate o I, t 
«1.. .V S. P.Mtlo tem em Oalixto um .'iii 'a 
ele talento, trabalhador e "rio r <iue 
" '" ]io'.o generoso, atten.lraido ao que 
a. n .1 d : o , propí.ivbnar.i a Itenídi»~to 
. .1 occasiâ. d. exerati" os qua 

ili s de cujos trof/itiâ me oecupei. 

! : - . r dc <". .inies ' cer i l le" .ilmente .1 nicdicina scr.i pu-
nido co.n unia multa dc r e » mj.ií-
H/I/'ÍI/(.V iiancos, e cm c.iso dc rem-

cdeiici.. com a de ;. io .1 1.000 a ti-

cos c c p.i prisl > ile 6 d: '.s a me-

xes .>'.: t u m a d e .vis peu c. -.omente. 

f ) cri v.0 ile . ! da ei :e .irnt >• 

upenor niccico U<> 
>!,tdo. 
'1'lTL I.o III ( ' n ' i )l •/•// o 

extiii ia ihi jifiit'- i'io (Ir parleim. 
Artigo 1." \ s p.irteiras nito p o -

der io exercer a arte de partejar, ria será punido com a mult-t de 50 
emuuanto ni!o Ibrem possuidoras de .t »<"» ic inco e, •:•> dc 1 11c: 

' " uni diploma de i . ou de c. classe, dcncia, c o m a multa dc 1 0 0 a 500 

GUGIÍELMO FERPJRO î ct ",.• • . 
uin;i I u .Idade «!c M a i i u n i a 

ou u ..1 

fioar.ji.itjs cie i>alaiu,uc j.is.i o ^ n v 
pii-var o*, tamarôes i.. *> 

f o r lu. e, 1 iuiJtanio-Tio«i ' ' i 
ii- t e 'ii i . i «jiie <M ' e'í.l » • • • 
do •» itiCfclo do >••» 

'''*r jnjr e »tes • 

« í ' -

parl:<lw, jiaia 

M ' -s i; i •• 

rá amanhS dr manhã pura S #Paulo» 
•••li ' '..1!, «ondo et . . rn; •;» :l i: • • • 
'i* 1J. 1 ra i'ii"HÍi / JJ' ; > :uiui» r . t' i 

l ' ,*'eri.r, Lar.to • /<io I'.fim-Q. 
• Kaul i! » W:o Jl.&nr.j, ir|ire-

k 1. .l . !o ') mii j- • dr, Pa- ' t H ur. . 

*'.i coinmla » «'••: Itutai^ravão lvxtran-
»*. .1; dr. 1.li , • I'.al' ã », 1 utirido 

o «íf. Mie 1 < \i.':Íi n " I'.i'il > O iiti im 

11 ;i ;;ie d v o-a.td.;nt*»H, a. 'vnj>anli irã-• 
• • n .'ei c níc: -n ,t.i .' .->.10 P.i . • 
< » r e n r r « n ' i i í a n t e df» l>i;«-

E X T . E l i a i O B 

A |n * « t c b u b ô n i c a 

A 1 'UKK, 12 — 'í'i. 1 ft .i . nas f»r«. 

•df 'es d : • » ,"ran<.' ' .: -;;a 
noticiam qwe a peste bnbonica aii rst.̂  

ii. i 11'. i s . - " 1 j -j i»t.''.,:0-
ra 11 o. ' • '.» pelos medi» -s da l i ; . 
• >J um.-, t' s rjiuies . ' r.iin faiaes. Tia 
...-,: i 2 * y- • '. s *'• a4.. . .s 
d j me tr. - tn 

O . ... ru > mandou tomar en'""t ' 
m " . 'as .. a de in; al-o e de^' r 

.« ^.J ' jVr. !;l 1110 • ••:.». 
IO 111 p r e m 1í 1110 <!»• z ~t n i i l l i õ s 

.\0 . A Y o K i ^ l i '1'liegrupliam dt 

P- 1 i >l;/en '•• (j ••• .. > da *>Tdii-

«t «4 f. • .ti.̂ 1 '1 a pcrmKsão dr 

• -n< r^hir n-j% i . s 1 m n r. 

; u í o > 2 ' mi ' s •> dollar.*. 

s< • •«> e:.:j»rejfrt i-is 11a» d»-*p'-av íc;'ai 

« • •.r I«j traba j.vs -laa ,l»ra« jntblica» na 

Mamlchui '.a. 

ii<* 1 1 .1 «I t A ( r u a 

\.\ -Av 1A, 12—( ..ns.i-1 ra-se que foi ' • 
na!'ii'"i!e irado o domínio p« 
; ' 1 M Uat;'5, ]> A- 'j.ie o 

•••> a recita todas a > condições impost 
uk\o ••ommnvt-1.1 n'c • 'a pi.r 

A ' .'haute o feli/. í<1í*íc do acadoml» 
- o I»in ' Juuior, tia erec«;ã') dc ::in mo-

n imtaito ao grande intrilectuai pátrio, 

1 . sempre lembrado e saudo*issiino 

diretlor, «ir, l.dnardo Pradu, levo v 

e-.iio «jue era do euperar. 

!'• in com o mai* franco cutluft 
i - Hio, provocc^ 1, de»de lop"o, tio Rei* 

pvojioti i> d^scj > de propaganda. H» 

de tn norte, e eveu hontem a nriitos 
• iti.-ro- Imm^vs de l̂ tra*» c ao depti-

• '1 > 1 . P.iül.t Haino-i, 411", no 

• •k" •>", lovei,ri'.ará a de tuu pro» 
•) de lei que vcnl.a «» ndar a exc* 

1 ii^âj do monuuiriito. 
]>ara a confe ;ão da c i t r u n , o sr. 

l>ir•;.. Júnior • n . i-"i uma carta ao cs» 
c.:dpt«.f ii• .naidc eiu que pcfi.a erpli. 

• / « o b r ^ o plano c condi^ "es cm 

fjue '-rá f< . ! a mesma. 

dr. Ad.ii '! " Araújo, dir- • r da 
(>c. -ta, irndo aberto a mtbscripção p<> 

1' ' r, ante b ir« m, combinou com ® 
t -n. o Jiiu./ Jnnior os meios de le« 
v.ir .1 inpk-to êxito a sua proposta» 

<J acadêmico l)iui/. J;;r. ..r, no intuito 
de levar o 1... breve pos.sr.ei *\ íim o 

"eu tf-a V. . >,/t c . ' ,u os «r dr, 
A-tonio Pi ido c • -!.' c dc A lva fMP<% 

te.ido para J.i/;« rem parte da eommisiiilo 
central. 

Serão ainda convidados para essa 

' ) t n m , os sr̂ . ooudc dc Pratcs, con-

de Aid ri ha! tio NavímíMito, marquei 

de ( . •". . a ii' , i. irão dr Duprat, drs, 

P.»dr.i J .rss.i, í *i . • • i ' : e Almeida 

queira. 

F.' t<eui pro-vivei 

tainb"iu uma oa'ra 

ittta 

c,'jinini-.-a'j dc SC-
nliora.s. 

rtu-
r.'ll -

t/.a 

tr>uocz, d c - J í r a n c o s . 

A if ; .'. «ú» fTen. ia ii'/ riuiur.u o 
liintoriadoi »'«• Rottta, rcalisada ÍUÍ»C-
í 1011 tem no Kíô, attrühiu ..<» palácio Moii' 
r«»e . ".-orrencia •-.pe :or ;1 <•••,:••• 
a* .- • - • M»íen-ncia-. an'-- 1 

A • •. <*e«pedida > sr. ! . r > da 
caprt : d-» paiz teve uni brilho ';< u : «' 
vendo- c i a assiístcncia um cfciciiii i-

n mero tio Hcnhoran e cavaliií i • 
t'.i. i .1 s .li' a «i . ã- . .1. 

<» . ;• • -• r .• i u'e prende a 
r'i" < - olbido nuditorio por e paço 

1. t . v.:o « '» :mp-TÍO r .fi.irrt, ., 

liiten ia cfõ .-!:ri-ti.iUÍ-"-o na sua |iolití« 
cn ' onfioiítando o império COMI et i-
tu. c.*.. a. f 1 <Ut m'ituU», 

A sua pr'-'--. ; •,.), ob•••-rva o /'.,.' 
«-.«• rebitsoHiuo» e te iî /.ii-i rc-nmc. 
lei » :;' raordinariaiucnte j.--. t • . 
«!•• priu p irtyu.'" a <*' .•:••• ' 
A tjf ' n.i f- •: u, ;."io »'.. 1 t 

ul' t'.' « n . . <pir não < 't^., 
c- i' O .1 (Jilr *< if, b:*t' ' : • i. o 

. r.t-.i .'tteu^âo, em . i. '•••!•» d "0-
r. ii-, h* nr-larauí m a vi. 'O-
rii ('o <• i'ri " ' 1 •-mo. s<.i»r. m!o u n a 
j .1 • (!•• -.tde-.«;.a do mundo da «•«..;<'.c 
in< « i.t. 

d" n- :i 'ra«Jão o ;p 1 a m.i:<,r 
p.it < d.i <•. .;<!:'.! t-oufe»vn< i. 

í'- o» 110 fulgamento do papel • 

rln-ÍHliaidsmo no d m ni • .1 

.cola 1 
t • - * e .ClCiClu 

escola preparatória de niedkhia e de 'ii 

.irmac..' 
Artigo 
:'.is o v 

,1 i,-

.rdi 

l igualt 

rever r 

uno ue 

ic:ue 

p a r -

.' de u:u d o u -
lo 11 

in'- • • i\'o pre-

:>, S.11VU o caso 
de 25 de 1 : -

outros (] c :.> -

rani publicados nas mesmas coii.í.-

O e\er 
partos ser 
50 a 1 >0 
cideii<"'i, 

co. e c f 1 prisii 
tliez, oa a um ' d. 

• ri 1 -.' O 
ul- •nu "ii 

,'.turra-â" ' /'' 
• .//. '•"/ '/' * / ' '-. 
1,1'lilu il'. M / 
.•Si 1 . I >' 

h .i.nn.j h • 
i/i r .•••/. 
/ " « » ' • • " « ' • • 

A 11 .urpa 

• •! 

co 

le 

a a r . 
a mui 

110 caio de 
i o n > 

de 

t 

TlilEííliiVí^S 
H f r r l ç o porta l 

t a r:; »> Oliniir» riu 'h- ^ . •> !* 

K I' 1, 1 i — í V. rt, • [MÍM • . 
• t.erna .t»*s, »;' s(re ; rn : 
• . r lo /; l>>.i, •> • v-
u'A a' ui ..." n.rv.nh u 

. O «• :'. Ma-

'a rfp: c-
••.."% Airc«, 

(\ i irluio 

•pie o • 

'in;' .ti. 

i.-fe do-

-tiijtcal r 

. 110 • u . a para a fri-

•.ad«-.r 
rle-

O Co 

\ s l e u a s n o t a s 
, . - \ - i., do • .. : n u . • 
,1111 ::2 volumes • .i' -ido '.>0, 

\( "».• •• '.o " d- 2 

• e r a. • < ••• . ' . 
< P í o U í c n c i : 

í .fSHOA, 12 —K • iif-c^ ».r> o <rv.tr 

'•i Parti *' F?. " • '' : ' 

.1 r >:i;«Io d'1 1 < i: i " 

O i m i v s i 1 o IS «• ii 

«ii' • M tia. 
» 

!i !.' - R' 1 ' 

i i J > l - T E : a i O i E Ò 

.'•> dt' "O " > 
, 11 1 11 • t/ij 

hi 1 / li • 
<<t .. a flt 

• a p / 
: o" (l nn»U ( 

11 -\n 

hl l A -

'.'•'tf/ 

1 r 10 do a c n i i s u ' 

' 1 ' • 1 ' ' 1 

dc -r .noiii^it-1 (ic 

li 

I .,. Acadc . ia 

f • > d 

r ub 
j.v r.i • t'.<• iüM,erio »• 110 <• jUVMiocnte nas 

f.i'."i. . »l.. m-id<Miia,, di/. «pi" 
f-v;» S' it.l . 1 • .' 1' I, ' i. p tv^i-iricli pt|»i-, 
i" .«• l-.r oi< s. 'em -id", por to 
#1 í• s . - l.i^toriu«1"»ys. julgada pela sua 
f ju • pri oiicn c d't. í'io^ria, íainn* 
tio c\ lusivamentc .í alma c estaUclc-
1 •iv'. 1 'im.i • et.ar,«.;ão --irre Ií^tts e o 
lionteui. entre a creatura «• o creaii. r. 

1. -.0, o emin- iitc p^usad- r 
r\- .tr. - -- pe!a sua ."10 politica, vf> ' í 
4;-ii.-o .1 > .1 ihrnia f'a lucia entre u 
« i.rrtí.tc *:..< . nalista,fpu , uif»:uo .itra-

> <* Aují- - procura , a mau' r .1 K • 
publiia, c a corrente moderna que nus 

Cf.)-- .</), V 
fl i'f n t 

a. 
cs, cirurgiões 

plomüd.ts 110 
q u ê seja sua 

Iciilo exercer 
a senflo de-
neste • ii/ 

I ' 

;'•') l i .uico 

cia co:i: a 

cos e p: 

u a u m 1 

uiLiite, 

A 

será 
;oo 

c cm c.v.o 

."• q 1 • II fl' r 
1 de (\ d' ts 

dessas ii . 

pr.. 

llhla. ]•• 
' ?.00 1 

I. I C/>!1 í I . I 
JtMOll 

J.t, 12 

i-.r i.tna c. . 

l.l 

1-. .v*r iltc 

, lis- Cifr > 

.11:1:1 . * 1.:. 
• 11 ' 

tii i í 

1 

- 1 « 1 I 1» il* 

II!.'! 

de ter sido 

numero dc 

uitor ..!;òc'> e cta a r e s p e i t o 

! dos dois crimes scnsacionaes, occor» 
ar.•• ' .»n ' t " , :>•: o único que 

'. .'.ip.;u - icj.it."'. à CŜ CS 

luetuosos acontecimentos. O publico, 
avaliando nosso intelligente esforço 

. c - • ti' ., ás primei-
•i:a, u .cs edições sue» 

ccjsivas. de ires mil exemplares CK» 

' 111. aa ui...i, 
á venda 
• ' .. 

1, ias 
1 

i ffa' 

II' i. 

1 • r ni. 

.1 .1 ll <• .111-

,1 mn f i e / , ! 

I<11. s' ..•'»- 1 

'H 
I . 

c em 1, 

# 

•,i .ISI'..I ilc cuHtiiniea r .tr iii-'a -
j .. ti.il- pr;..s ^r.riflas . diiriui-tiis tu. 
<»i •.'•.. A - v i o (-lirlsliiiiiistiio • o im-
I c.ni .1 ii.- p litlca roni.ui.. .-..mo tu.i 
<- . n t . novo i|uc .'.ove iiii>iirimir as 
II cuias tra.liç,'..s. 

K..ihh. nus «nas .-.iiiíjuI -te*, tifilia •• 
r.'. o <• - * uío cm couta to c'ini ..itr-
I. ^ .• as .Mi rcli^ii-os ; ci.tro t-llns a Uo 
. • >• M-th1 1 .(U.J....Í itiiiii tUs itu.is 
r-1. . . . .'as .'a ' ia, cliCífa.ulo a iuva.lir 
n i i . ' ,a .\.,rU.iir «r. X.-te IKi.lto r.st . 
1' -r •. < .1' •* • fi 'in.rltt.. llf" K llo-Uri* 
II., lillau<lo-a ás condições ccmitfWilOM 
1 .1 1... .I .. . .! |M..i'e-*a |...r um 111...p 
j. uni r - .dito )listofia.t..r, \ . 1 ' (ti-a-se 

- .:•• ti ..Ivimrnto .1. -a. ;t.. ' r.a-
r.t - ... ... s ÜiVCl«os » .«<* 1.is <|.... MT..s .j.tr-
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e lima prisão dc um .1 do.s me.-es, 

ou c ''111 de-sas d MS uc l t a s i-

Artu o c >. I-. COIl > v.< 

tendo tisurp ido o t i luio l.an e .le 

dou;, r cui mediema, tcc. t : ç í!c 

que, eiurc:: uido-sc ao e etc .u- • :. 

medicina, iac piv.:c»ier 0 . 1 r . . .1 
nome com o titulo de doutor em 

nicdicina sc.n :• • " .ar .1 ofi; ,cm 

iraneeua do ...c .1110 t i 'u io, sendo 

por cor.. 1 c munidos de doze 

e os estudantes de me-

O K». .*íhU,. .11- <r.. ' 

SA,'."l'i >». U >,... vf- ••• ij 
tai'0 'V - ' ' - " " t In-u, . 

n. ' Al - i 'a *. ra.- , 

llt -1 a * T : 11 ', .T'1'.r I ' • ';; 
Ul .li il.j 1 >rt CU. ;>r •:-..; , .1 . 

1 I r . Vir, <<i 1 N*.14,114 . . 

- ANTt i .. 1C—t, 1.. i; .ti .. . 

0 <lr, Alinrí 1.: oen^ira. i . .'rr 

rlr.r rsta l'l. l " "O (1 i :"ifj'-t .. . ' . 

onde alm 

1 . ' I t s r S t t f S IJl íl II 31 i : 
S \ N T o S , :z — HPi,.. ra > ! .1» 

rsa . 1 ajiiu.t. u. <m.tp \.->» 1 . 

f r i r . d. nidnhâ, os -r«. . n 
O' .': •: a-, t ' - Ta ff .*. u .̂. . . . 

ra i, v . t . . ' • « muni.: :,,.r* . 

.Io / . n o pirti-i. . .rttn 

11̂ -ía .'l.i - . ds. qual .a . . 

che t>s, 

1 HC l- l l t i l o 

s \\T'W( 1: — As 1 : : 
ila ti .i ' .MI.i fr&to.t-àc . 

IH. s '.l.l Jí:-. .0 U* 1 Vt. da .. 

sai io, 11..ui , vrto ccn:i^ti . . 

li .Ij: a'Io i- lo sr. EdRar Ra .. 1 i 

tia o . .C o, '- tava n • .1 

rotl. - t fa: . 1 C Utll .lil 

.|itcn 1 y ^ a . o írr*- . 
O in r.ília Ir-.v prle 

r-.titia, on.> uma menina, -
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Analy-ando a* sociedades modernas, Oürig.» a tllll ÍIOVO reg i s t ro de tltu-

J ' i u iiue 1 CI14. . J se rrpr.jdaí hoje. ]Q dentro do lllCsmo pr.Un. 
A Klrta l pttramewte pelo internsm» m a - ! . 
t ria! C ninguém itta ~uas relaç."*» '-om I -\queile> ou aquelns q .e,ii..oe\Cl - _ 

.. mando, indaga dr- erençag ot prineí- I CCtldo lia dois anui ' S , u/crcin de
 1 estampados r.o Commr,-, io A- hoje, «p-.-

pios e s p í r i t i t a e A eo:irpii -'a t de iner- novo entregai sC o e crcicio de «a... a n» -.ij vi r. o co":e,;o rte uma : -a 
I , íare„rj , !" . ' ! e ' " ' f " 4 mu prol, devem strar seus q„C ha de ser tremenda. 
fcfpt f inicia ecomMiuca. í i 

A comtf>><Mà# italiana recepçi© | CiLUto» 1U» mCSíTUs COMUU. ÍCS ).l rc « om*. sc viu, os dr. i . Pa !.i 
a « t̂fc-itelmo i Vrrero rpic h*^ a . feridos. sjuiî a c Francisco Ia/a.t i»f, d • ̂ untOtOs á r ia Voii. it:.r « i l i P.itfi . m 
«•«t.» capital, convida o* rstttrl ir**"», as 1 ,f\'er<U to CTCfCCf 

o< rirpa a fía-sta 

'•Tu ioç.-ír p<ji es'** dias. 

A p a n f c i r l n p o r u m i i »*»t» 
KÍ'», %r. W ' Frauri , , 

m"»», quando ^m traha fio «trares » .1 .t 
eancclla 'la • nte*râo. dtk Sapop* Hi!/a. <1 • 
K st rada de r . r ro Centrai «1 , D. !, f ,i 
apanhado por uui trem, »»iurrt.u«lu m* 
Mc-!i.ttam »ntc. 

' >» car o% pa ŝatMÍ'>-lliÔ por « itna »!o 

ptlCOpt K|K>I êlim HW a 'To r ' 

•I » corp*j. 
Â l i n i v i ' i « i ( i r t n «!*• « n i i i i s t r n 

<l;i M ( ( r i t l l i . i 

M O , 12 —A mr alídadA dr marÍMh.i 

f.ir.í, h©*> á r.oitP, í*n r.:sir'' t 

p ' 

Uf.t'li, j».l.. o. 

t i.tdor nV- <» F̂ arr.' d Pirahv. 

i > p i «»f< t - f «» o e A K-*ti<f« 
< i »fsiflí|t»;«a 

12 — ' • > ,i'' f:.: 

I . \ p i l 

j i i j . i j j v 

• !e t O' i o -
morviont-

\ c n i • 111»« 

: -.V v . < 

i fp rnrm p r ma 

i n : >r;i ioi i*« 

» i,• i. cruo o; jeuoti 

s rj<% nort»: .,mcr*»Mno 

«Icirm- o >.ip> italianos. 
.\.">:ociaiMlo-8C «o -entimonto nnftni-

fl'- fj.íac- as | n e fj f popijln^uo «1»' >. PatlU>f o Conl-

,c>, r, rir :<>,(, \>0 )o «íiMffa íitIgiicImO 
l ' en ' ro r. aprovonta liie respeitosa-

iii»'ii'e a- í virM?a-. 

1 f o m e o p a ( l i i ; i do «ir. ^fa^idliãe^ 
( -tMir... — n d ' -h • nfc 1'nai MM a IJorg' • 
r » la'# .le Novembro, 17 A. 

* 
C iminnulf.i nos * dr. O 'av . Kodri» 

' 'Santoa q u * ratialcriu o ara 
i ijtiorio dr ad (>ca t do 1 '-•> da 

dizem fj-.ic 
i alarmautc 
as avRolad: 

o . 

] » r u -

n . 2, p r 
lira.lo. 

'a a rua da v j 

r. 

1«-i I . , i :.1 

f. . F,.ti.-a 

• a t t'K (.j 
'••ue , iptc tem 

s re: u-s^ hoj,. n< 

a i.r^si.ter ia d.i ••!" a 
' >t.!M !.. 

. ias».; 
1'-

ai p: 

. artal.ai. 

a t ^ iaçMeahrasilciraa r italiana* r a c... f | • j, 0 a s p r o f ] s . 1
 h , , d o m i f W r i t ^ quanto > r.vaaa d-

iia*».(r.a a comiiaxecerei.i í - 'i ho-' . ' , f , 
r.i di tardç, ,í r f c p ç 2 o do iliu-tre fm- ' ÍSCI m * > *s ptU.li» cjUDCICCI- município, sua vioa ecotioniu a e finan-

d o do ' das HO artigo ceira, resignaram os seus logares de 
Arti.^o 9. 1 ic«l cstahc!c id'j que membros do dircctori 

j inni i i ln ic i i tc , nos departamentos a ou*roa vão imitai-os nt 

>r ffcrpçS. 
toriador e phüos pIio, ra Estação do u.is no artigo 1 8 . 
hwt*. ' 1 - - & — 

í r ^ r t e X r ] -o"?a X o r t e o ( c a r g ° Prefeitos c das auetorida-j K * u deaiatcucía, pira os bem av . -

reat c guerra : 

de ml'. res*>e.s «Ia 
n.ot+-> d .4 i. 
y»ntado A -i»i'!«> 

íí < è»tuara. 

D n t r c g a «Vi- <li;>l'» t».<«t 

»_ — »> pt<" i!f n.t • .1 f: 

«]'•. A ' ' O TI «o Pctiu*. .i«.-rstru . . r- . 
tr- de diplomas õs altmmas «!a 1. 

Xorii .% . 

F.uarauí «i.;rrt. t-- «t sr^ienuidads', >t 

>j i orr '4 , r «a * 

por motivo de seu aan.vcraario. Pi.0 . u, e o j»arar:;. mph oii; *i j 
Km Hotue dos maaiícataHtea f* i in- ali mna-, d 

directorio lo< a!, c m u , cumbido dc faíar o co«if ra-almirantc l l .r 

ne«e procedimento, de Hacellar. 

a I t i f i t i ^ a r a v ã o d c v i u d u e t o 

tratar 

uma 

"• fi : pfimtr a CO ; 1| Ç » 
O i n i j K I «I i«> 1 t l l ís I MIO 

VTKX.\ A, \2—rned ic* s aŝ iatrrM 

* :perati<ji' Frant isCv» Jo-.-'- vtri-icar,! 
ti .lU îiicMt * d» ic«nç t:* -wuçrè>i(0 'i 

ír . .nt iwrv>/«is. 
art-

rxtiaiu 

ua ias 
puim. 

ií.t •»• -. •.nî erançrf 

i i*uol»c.'* u-«e ton 

s oi TC uni >,m a orientação ultimaiiirn^r toniad.< ntrt rnan f- * 1 • hIiü 1: ante A x ju-, 
dr:no f!r Aíeer.-r, ministro da Mari:-;,.a. ia--o» 

ar. erú do sr. t des judiciarias sçjam iOUÍCCCiOflada», Ú'J* '-Ri matéria do piogro.o desta %:r-1 KIU, 1-—O dr, ASimèO Vçuna, musicas. 

Maiiu ; Bom fim. 
I'- 'as dipi rua- as ; r^ahsada a p;f-

te nm*ical do p an. na q e c r: o. 

de cantos e ex -î ão dc varias p . t 

Ml SrfI > rfi-V. 

I S (Ki.ruus .11 

k í j !•> iiiOiiarc 

< > i n i i n i p t - l u - r d v i i o 

í K.VXA, 12—it \*r>m.<r*» í : i' <'> 
lii no Francisco Fer iando ih^oti ;><. 

1-"ííilo c.o S itoembr u,a; im d», v i^iiar tli 

t .i;!JH:r^d«>r r. Jlltiv o .José. *'- J' 
\ tlo«» i t i i y i s f . i M 

M.; AO, 12 - A s w p 

O . ^rs. Co to, írtn to t>r . >rl«-
lo Ufa II"'- : »V , -ram 

,1 fí-ntileza o- n ^ rotiiuiui, .r t elie-
., bi ti:< »n. «•>». . >.HÍ»II »I, -I • rll •••t.»-'; 

pr'»fe^>r \'in«.'-n/«# »|i»r r ;u.!ia 
M >«.i".'ado uaqttene <-At;«Il« ri c hotel. * 

r ' •;;{».!r im rios "S -,r I - tJ-odeArt» 
' drade J <>r » .foão H.ip »t«i Ca!-

ei ra, qti. brir.nn ' m Srr*ío7mho, 4 
i.i l ,r.t ,n,i!'.i'u t . «» e»er>ptori . otnmer* 

'» .r*. I . «v 1 . e^t.abol-v idof 
en*a > apjt.il c m imi ortant* ea*a d« 
• rli -as tr.ir? , Invourn. ?>'»rfr.»m uma 
r ir ! no P dr Janeiro, á .\"rnida 

C-utral n. ls. 

EUr ir sa . i j .p t ieu da KKTftfflfEK^» 
I r I a -ir <• »er<la ro 41(1» 
tivo. 

V >J ...j • ...iverite, ciei;ar.m ao halt* 
, ' . . . si s. n-.uta,^.. Jacub tioilatef 

i . s i d» '. av...ricel. em» 
prehen.tçram ma Tíageai «lr«ia capital 
.. liaeii s-Ar^, riOH Tictí, i'araná 
c i'rat*. 

1 

i 
I 

f 
it 

« d® g." ta» * e. U i »ye-j u - »*e-.rsi rC-tas 

' ...ük. •. - - -. 
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* 
ftL-.l - M — , 
tlamil no dia V) de «et-Miibro nroximo S . Franciso,., Itajali.v e Flurianopo'.; c | O trem Inaugural partiu da estação [ tilo ruins COtldiçiiOS OOlilO agora, quor 

• . l i . . 1 1 .1 t.l " I .. 1 . .. > . 1 ' S ' . . I .1 S, I ... I . I llfníi llll I HA O..U» .1 -AUXI^I!.).!.!.! /HMWI l> pasmado, cm tuna chata denominada 
jDinnit 1" e fnneelona a remo» c ve 
Jas, levando roupa*, nnmiçòea e arma-
ttentoa. 

Os Itinerante*, referindo as peripecias 
de sua viagem até ao Salto, declararam 
que por todo* o» logarea por onde pas-
saram fornra recebidos cnin muito agra-
do. semlo-lhes dispensado» o» melhoies 
tratamentos, pelo que se sentem muito 
grato» áa pessoa» que, cumulando o» dc 
jfeutileza». o» tóni estimulado no pro-
bcgiiimcnto da sua tentativa. 

A demora eni cliogarem até ao Salto 
foi devida As ultimas chuvas e mesmo 
A insistência de diversos moradores das 
piar^en» du Tietê em hospedal-o» por 
piais de uin dia. 

Disseram ainda que sc sentem bem 

chata denominada duas diroctas entre o Kio de Janeiro i- ( Centra! ás horas e 20 minutos da 
Kio Grande, 

Finahn nte, a do Kio Grande e Mat-
Urdc. 

fcssc grande tuelboraiucnto íoi inicia-

lo l.rosoo será feita tocando em Purt do guando Uiivctor da ICslrada de Ferro 
Alegre, Pelotas, cidade do Kio (JÓIUIU1 Central o sr. dr. Osorio de Almeida, 

MoiUc-vidco. 

dispostos e confiam muito no êxito da 
(tia viagem, apesar dc saberem de muitos 
$ue pro.iectaram o idêntico e arriscado nniel Porto, por obséquio, Csl.í iil 

N o inter ior do E s t a d o í J o , actual- \ i ' "» Costa, 

mente , nossos únicos v ia jantes os 

s r s . : Fol ix G u i m a r J e s , rcd.tctoi des-

ta fo lha , ac tua ln ie tuc e m servida na 

l inha P a u l i s t a ; L a u r i i u l o R ibe i ro , 

na M o g y a n a ; Bras i l io I .ea l , na ^ o -

rocabaua c V t u a u a , e A l b e r t o C u e : 

ra, na l inha do N o r t e . O »r. Sa-

í sendo o plann c execução confiados í 
t dirccçío do dr. Carlos Èuler, engenhei. 
, ro clufc da secção lecliulcu dessa via 
férrea, tendo como auxiliar o dr. Mar-

fbmmettimento e que não puderam le-
Var a elfeito. Ainda lia pouco tempo 
*ns allemáes, que partiram desta capi-
tei com o mesmo fim, desistiram do seu 
fcitentT antes de checarem a Pirapora, 
Vjs'o .cr naufragado a barca em que 
Vinham, perecendo um de seus tripu-
lantes. 

O sr. Bolllger, chefe da excursão, 

As obras do vinduelo foratu iniciadas 
em princípios do anuo de 1004. 

bao tio Jnyn,tl as seguintes informa-
ções sobre as obras de elevação da li-
nha : 

A elevação da linha apresenta uma 
. x!i'u.-::o dc perto dc 1.940 metros, co-
uiv-çando próximo ao antigo escriptorio 
tia via permanente, em S, l)iogo, e ter-

indo lias proximidades da rua Sena- i 
dor Furtado, em S. Christovam. 

A' distancia de algumas dezenas de 

<)UU BO volto LI normalizado consti-

tucional sob pena do não voltarem 

os conselheiros a pflr os p i s no Pa-
ço, o termina por dizer mio fôra som-

pro inonarohico dentro da Constitui-

ção, mas que fúra delia o dentro tio 

absolutismo n ã o o fôra nem o ijuo' 

ria -or.» 

O sr. João F r a n c o fica moio a lra 
i -nl liado mas não so desconcertou. 

IVbo! Aquil lo é quo ó h omem ! 

foi respondendo ao sr. .loaé l.uciano 

quo tudo podia ser verilado t«iu> que 

ha comidos... nem ataques pelue 

jornaes. 

Não acham quo a coisa assim é mnin 

pratica V Ou o ar. João Franco nffo 

fosse o chofe do governo em dieta1 

dura... 

— Do Porto chega-nos noliaia do 

uma horrorosa catnst ropho, ocootridr» 

noedilielo onde fnnecionava (* redaooào 

do .lunml tle XoHrinn, rua ile D l'e' 
tiro n. I I "' e rua do l,aranjnl n. 11 

Procedia-fo ao sortoio do um con' 

curso do verão promovido poraquel ' 

Io jornal; oonstituira-se.o jury e tudo 

visit ir Ibitin 1 1 to 1 metros do ponto inicial a liuha entra em [discurso vehemento, ataca a dictadu-
' uma curva de 880 metro de raio c per- I ra, demonstrando quo, por causa dcl-

edras, Pitangueiras, Har-, corre com uma rampa de 7,." por mil i ln, terminara a boa situação interna 
B iricíos a t lS l"oximo ao grande viadueto do canal cional que gosavanins, sendo certo 

do Mangue e respectivas avenidas late- | ,,,„, ,„•„. t n , i „ „ „ , , „ ] «„„„ 

contava com o apoio do pai/, o tão eslava preparado. Quando so nnnun ' 

depressa tivesse onsejo, as eleições • ciou quo ia comoçnr o sorteio, uma 

para deputados Boriam feitas, pois onda do povo entrou na «ala. be ro' 

era o primeiro it reoonhseer a utili- ponte o soalho abateu e toda aquella 

dado do roRÍmen parlamentar. 

O sr. Jú l io do Villiona, em um 

c u m b i d o de 

\ ' ista das P 

ra Bonita , P e d e r n e i r a s c 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , q u e os srs 

A lc ib iadcs N o v a e s e D j a l m a dc Ma-

ga lhães , desde o dia 2o d e a c o s t o 

resp 
raes. 

Ahi começa a grande tangente que 
vae alím da ponte do S. Christovam, 

pretende, togo que terminar a sua via-1 p j S v , J 0 , não são mais viajante, des-
geni, e«rrev«r e publicar as suas im-1 

p reces | ta tolha, c o n f o r m e , nessa data, ^o: V ;n-

Os excursionistas proseguiram a sua [ munic.imüS aos llOSsus assÍj;iiaiHes C 
(tia derrota, partindo do porto do Góes 

+ 

R c s t a u r a n t ,VC» O O I Í V O 
~Hoje. curva especial, mocotó a baliia-
Oa, uier.il completo. — Aeeeilani-so pensio-
nistas o msnda-8o pensão a domicilio.— 
Vaies par» ;10 refer, o-i, — Una An-
Chiets, 4 antiga do Palaclo.—Xeleplio-
«c, 13.'?. 

j ao publiw-o e m g e r a l . 

+ 
; A . ( MI.SO ( Í A Í M i V V J v o ^ a d o 

- I N t r i p l o i i o . r u a do <£it:irli>l, •"». 

A Fa enda do K>tado vae appellar 
Ĵara o Tribunal de Justiça da sentença 

que, contra cila e a favor do sr. capi-
tão I.ino Fores, foi proferida peto juiz n,s -.,„,: 
dr. l"rlano Marcondes. 

Caso o Tr.bunal couiirnte a decisão I SR IMÒ-IIOO 
fiesse n.agiairado, o Thesouro do F.sta- j 
do ter;'t dt pagar mais de oo cornos ao 
ír. I.ino Pcres, aliím do aiigmento de 
4 coutos nos seus vencimentos anntiaes 
Coni' snb-director aposentado das ren-

d;u publicas. 
^ + 

f ô sr. N;cola PtiRlicse Carhono teve, 
pôv decreto de ante-houtem, anctorisu-
ção do sr. presidente tia Republica para 
Õrganisar uma sociedade anouyitia com 

O movimento de entradas ante-lion* 
tem na Caixa dc Con ver- üc íV> i tle ii-
bras 051-10-0, *J70 dollars e 20i000 tm 
ouro nacional, sendo pinittidas no'as 
conversíveis na importaneia de 

As retiradas att;n!»iratn á soturna de 
10-0 o 2703000 em ouro na-

ioualf correspondentes á quantia de 
em tiotas conversíveis, 

ndo o balancete desta seunua, 
exifetem em deposito Ins. 0.151.74T-2-'), 
equivalentes :í (ju.iutia de 08.427:953 '̂»10 
em notas couvcrsiveis. 

«A Saúde 
I terinns. 

* 
Mulher cura colieas u-

O sr. ministro da Fazenda approvou 
. COticttrao ultimameute rcalisado na IV-

t d e nom i n a^ de Companhia Pughesi. ^ ri.^ai desta capital para provi-

mento de empregos de segunda eutrati- csp. i;amonto d s moutunt 
eia. porm mente por mpn de ; 

Foram classificados : cm prinu iro io 
?ar, Aga; i'.o dc Araújo Rosiindo : em 
segundo io^ar, Manuel de Sousa Carva-
lho. L-ivderico Sucena Neiva, lClciteiio 
l'e.>.-,.>a de « hieiroz, Antônio Freire dr 

4r Oli' a ; em terceiro logar, Heitor lion-

Eriv .T> ^p , , . t , r , l T l l ,, , y v V-»i'e>, \! varo Toleutino dc Sousa. Tu-
- ' A ' ! A D A ribi.> de Oliveira liuerra, Manuel Nica-

. ÇOMWSTO DK MEISSM-.R, nos „ , „ . . , a . e m l a r l o { 
pco»modoa do figado. Azevedo Pinto. Joad Haptista Costallat. 

dusê .Vtig-is!o ^'anderlev t'esario, 1'iage-
n :o <fe l.ucena Neiva e Américo da 
Jesus. 

(pio por toda a parle, e até pelo (juc 
: consta dos jornaes oxtran^eiros, o 
ilescredito iioio u completo. Atacou 

>, v. • 1 11 I .") i • i > .1 11 i , - 1 

percorrida cm patamar até d rua Figuei- , n , l V l n ° sr- J o " ° '«'aildu )ior ter esto 
ia dc Mello e dep. is em deciive de 1,0 atl inmulo a jornalistas oxtnmgidros 
piir mil, em curva- succ.-s-,ivas de raio 
uiitiiiuo de 410 metros; a liuha depois 
desce cm deciive de 7.2 por mil ai<5 S. 

'Christovam. atravessando o M;-
A necessidade tle não prejudicar pro-

priedades estai.decidas ao longo da li-
nha e prevendo futuras ruas entre os 
l-airros atravessados, f a adui!ni.-'i'a-
,.i<i das obras conter o aterro ueces^ari.. 
ao levantamento de ecrc.t ile ll.̂ .oOO 
mel: entre muro* dc cimento armado 
em toda a sua xUu-âo, sendo uiili.::tdo 
e-te material em logar d-- ab cnaiia a'-
tendendo-se ao lado ecou.-iuic.'. 

Iteviilo á péssima iiaturora do ter eno, 
atraves-ado pela elevação d..* iinlia, as 
fundações foram fei ts hobre e-»taens, 
• -.im fo.-tiŝ imoN eoriVicicnt * dc s.- ûran-
ça o fortemente amarrados i oni gradea-
ineitio superior e inferior. 

A linha atrave tres reil.ieto-, o do 
Afatiijue, o de S. Cristovam e o de Fi-
gi e ia de Mello. 

0 primeiro é de trc.- vãos, sendo uni 
>."bio o canal e d. i subro as avenidas. 
As linhas atravessam eada u:n <los vã 
-- bre arco-, melallieo- de açct, tendo a 
i'esi;-tencia média .i ruptura de 50 k. 
p ir tnrme. e 20 por cento de alonga-
mento. 

Us arcos articulados sobre os' 
apoios e tem as seguinte-, dimensões: 

1 > arco sobre ' Mangue. v.*o çnlre c.s 
eixu-, ile articulaçao, ií: tlexas -.KO 

i mas.-a de povo caliiu para o arma' 

/.em (jue lioava por baixo da gala. O 

pavor foi indescriptivel. lminediata-

tauiente tratou-se do arrombar a i 

portas do armarem, doparando-so 

com um medonho o horrível e.spe' 

ctaculo. 

O armazém atulhado de gente, que 

o.-Uuva sobro a eaucuria e debaixo tios 

escombros da mobii ia, do madeira' 

iiiviito, do entullb. do tecto e das 
parudea ! 

Acii l i r am logo os bombeiro» volvia -
(pie a 1'amilia real vivia oni uma rn 
lativa miséria, para au^mentar a lis- | 

ta civil, dando ensojo a caricaturas tarios e muuicipae», sendo o trabalho 
ara cana. o m vários joinaes, quo, se para o , dos salvadores muito cuidadoso e difl i ' 

cliefo ilu Kstado são deprimentes, cil. I .'cnsorintoeraip retirados os corpos 
não .' são menos para o pai/. Trata mutilados, feridos ou contundidos, e 
das peraceuii;Aea á imprensa e aos na eadaverec, lazia-so immediata a 
po iticos, de/.endo que :i sombra ile"- remoção para o hospital, 
-as pcrsoguii;õiH o sr. João Kranço üs cadaveres reconhecidos são os 
•-« PJÍ' :'lnra ao rei como irrespiousa-
vul. 10 termina por interpretar a coii-
vuea',-ãi> do conselho de Kstado como 
o termo da dictadura c o regresso ao 
teoiinon parlamentar. 

de d. I.aura da Conceição liarroi, li"! 
lha do Antôn io Augtibto Cerquoira | 
llarros, liscal do hospital do conde | 
1' orroira; ,luné 1'auliuo, crendo do ser' j 
vir; .Inaquim üe/. inle da Costa Gu i ' 

Apreciando o actual m.dnento da marães , pstudante do l.vcou; José dei 
situação política, o sr. .lulio de Vi- Araújo Itraga. lilbo <le Iticardo Mrapa; 

crescem de momento °-<' ir Teixeira do Azevedo, lilbo do lhotia .pi 
a nviinento os dpseontentes e do que à -lulio Peixeira do Azevedo; Francisca 

l'"eneira de B itisa, costureira; Manuel . 
1'edro, lilbo de -luroiivuio Sampaio | 
Menr-zoJ; Alfredo Soares Campos, | 
typograph«i; Antônio de Sousa, do 
nnnos, o Manuel 1'ereira da Costa, 1 

quo foi industr al. 

I ta outros cadavere que ainda mio 1 

corrente republicana so uma concen-
trai; io uioinrcli ioa poderia ousiar, 
pon lo em |iratica medidas liberues 
que cemljates^om os processos aluo-
lutistas do gov rno o conduzissem o 
pai/, ao verdadeiro re^iinen constitu-
ciona" 

0 sr. Joãu Franco declarou estar foram reconhecido--, s ndo os feridos 
em numero de ceio. mcoenta. Dos i 

rctiiada uma 

f ' * 
Em sua reunião de ante-hontem v 

Tribuna! de Contas julgou idônea a ti-
apça p-estada peio thesoureiro da Dcte-
gkcia F's aí, ne.sta capitai, sr. Antônio ' 
machado. 

2.Í.44- carga respondeu não perceber eoino o sr. 
i 100 u. e João Franco julga ter legar na con-

prompto a tomar parto neps i concvn-
tr.ição monarehica, qual<|uer que escombros também 
fosso a situação quo nelia lhe desi- criuuça de 1'2 ainios. 
cmissoin, no ijuo o sr. 1'imentel Pinto A consternação >'• enorme, os diver | 

timentos públicos foram «uspen os, ' 
encontrando se o c nnmercio, as a.sxo 

. s are s sobre s avenidas, vão entre os eeiitru ;ão jüaiidõ são os íictos do go- eiações e consulad jS c m as I andeiras 
eixo , :7m,ooo; i w , 2.í-O e , arga 4'.'3k. v e r n o ; , n e a determinam. a meia liast 

Ainila o sr. i ' imentel Pinto e os 
srs. \ niua lie irão e Antonio da Aze-
vedo ata -am veheinentemente a di-
ciadurae fazem a deelaraçao de que se 
Continuarem os acto« ilx'atorin-s não 
voltarão a tomar parte no conselho 
ilo Fstad 

I 

Com (. projectada reforma do The» 11-
W do Kstado, a entrar cm vigor em 1. 
da janeiro próximo, será elevado o nu-
Uiero dca seus fiincciouarios. 

Km I°03, quando se fez a reforma 
itaaa repartição, o quadro do pessoal 

_,C0U composto tle 64, numero esse «jue 
éaais tr.rce foi reduzido a ?„. 

Pela reforma iprc vae »er feita, será 
«levado A *** o quadro do pessoal, a»*im 

As articulações são f • 'a- O u'e sale-
te» de aç . cadinho .ottocados entre 
muehoac. a» ile l.-rro fundido, uma das 
ipiai-s amarrando no pilar ou encontro* 
Os rebites »ão d;1 aço dc ã>í k. por m ni2 
ile resistência .i rrifitura. 

As pontes d..s ruas de S. (.'liristovam 
e Figueira dc .M>»Uo são também de aço, 
elegantes, com ,ão - de 1 a , ' de 2Sm,;o. 

A pirlla ó de so kilogramn.as ite resis-
tência por m e 2o p.-r < ento de alar-

Fl-rei tolegrapl ou aosr . governador 
eivil pedindo informações t; apreson- • 
laudo condolências, o mesmo luzondo 
o sr. presidente do oonuelho. 

O J ininl <f«» Xutii itm olfereeeu-se! 
para fazer o enterro das victima« da 

quulla cata-tiv.plio, que pó Io 

Iloro Iloraci. a . cura eczeni.is. 

,lacrimiçado p r ca-.e-orias e veuciuien-1 nlia de navegação hu!lande 
tos nr.r :acs 
1 inspe ;or 
1 procurador geral 
2 aIIT•' ;irr» ,1o procura !k>r . 
X odicial maior 
| chefe de contabilidade . 
1 ajudante 
1 contador 
S chefes de secção . 
10 primeiros escripturarios. 
1.5 aegendos escripturarios. 
30 tercciroa escripturarios . 
X thesoureiro 
2 auxi-iares do thesoureiro. 
1 pairador 
1 solicitador 
1 archivlsta 
1 ajudante de archivista 
1 ahtro.iar.ie 
1 zelad-r-purteiro. . . 
4 auxiliares de zelador . 
5 serventes . . . . 

A 2! Camara dos ICstadus iler.ies da 
Hollanda concedeu Iiontcin uma subv u-
çào de tres mithries de florins a uma ii-

por liin o sr. João Franco afí irmou comparar ao terrível incendo do tliea* 

',U8. c .mo «adepto do regimen par- l ' o líoquel. 

pimento proporcional, tendo como viga, j ' ^ l üK° W O estado de alftims do? •• 

i»rincipacs, piir.t a«u l inhi, dois aiv s ^ «ovornu considerasáo o momento mui to Srave. ...oombrrs foram 
;»/..ido para tal fim. encontrados muitOM objectos o 

N,I > sabomos, claro, AO OS conso- ello* chaj^ow do homens e 
liicirofí vieram datialeitoa do palai io de s-enhora-, i > de boi: s 
d«s NeecHsidadeH. E ' poesivel que sim, P^tos, ! I guardas eliuva.^ e ombri-
vi.íto que os políticos do nosso puiz tdias e • a\ t >s r> lo^io.;, i .n-ouu*- o 

.i rti'.ti ia-, 
apoios 

sendo a di^tanci 
28ni,4() o a flecha 

que 

1-1.0 ' '- IOO 
beleya um scrv.yo regular ontre aqucllc 
paiz e portos do Brasil e da Ro 

12 0 líOOO blica Airg • • a. 
j>roj-.'clo foi i<>:0<>'>.5< oo o j>rojs'Cto foi combalido poio.s ar» 

o.-íjOOSOOO I Vou den Bcr^h c Picrson iiberac- r 
12:00«>f000 pelo >r. Van Kol. socialista, pondetau 
10:000.5000 , ílo que e.s.̂ a medida protccçíoni-ita era 
lO;0:JO$0OU , desleal em relação navios extran^ei-
30:000í000 roa «p:e taulo enriquee^m os porljs hoi-

lande:'.es. 

Os defensores do projecto allegarim 
'Mie a Coinpauliia <juc tomasse o .̂ ervî o 
estava ameayada d.' çucrra pelo trust 

12:000r0u0 ullemão, que explora o servi- o para o 
":OOC.?OOÜ ' Kio da Prata. 

Além di-iso, era do maior interesse >a-
a Hollanda conimunjear-se directa-

3:í-00.?0í 0 mente com a America 
.-•:< OüüOOO ; de uma 
3:»»' 0.*''00 inilucu : 
9:000$-^ 0 
l»:o00íui 0 , 

oO.O OÍOOO 
72:00 >?000 
72:000^000 
12:000$0o0 

4:SOO.^'00 ' 
•t:S005f>00 ' 

com tr 
entr< 
2ni, •». 

U lougerno ó ligado ao arco por um 
sy.-tema 'le di.ig-onaes e montantes, que 
dividem .i ponlJ em cinco painéis, son-
do a ponte da rua Figueira de Melio do 
mesmo .systema. 

A estadão I.ar.ro Muller, armada pou-
co adea-ite da antiga da Praia l^ormosa, 
lic.i entre a 
A .-na cobertura 6 con.-dituida por te-IOU-
ras dc treli;a de ayo sobro columnas 
iainlicm de treliça do IIIOMHO material, 
lidadas entre ã por teryas em duplo T do 
a^o, sobre as quaes «lescantaiu os cailuos, 
npa.s «ie pinho do Kî a e telhas de as-
be>tos, 

i!--.a e.̂ a<;ão totu a largura sufticien-
te para cobrir os trenn, podendo n-sistir 
a ::tti vento de cerea dc 37 metros do 
veiot nladc r ^eyundo» exercendo uma 
pressão de 160 kii<_.metros por minuto. 

iitre 
ineo 
• s a • 

Noticias de Portugal 
iã extranyeira. ** 

> 

pi.; oi j 
content:un-oo em dar A língua. . Se 
nilo falam, robentam; B<J falam, licam 
alliv iadou 

K o caso é ijUe o nr. . loão 1 ' ranco, 
du is linhas <1a e-qm-rtla. com a promes-ia do tal m o m e n t o 

' .nl ' / para lazer eleições de deputa-
dos vae g a n h a n d o teuipo e arruman-
do srjlno o povo cuiu os decretos 
dietatoriaes. Quando foi da questão 
dos a d e a n t a m i u t o s t a m b é m declarou 
q u e apresentar ia a litta em occasiuo 
o p p o r i u n a , o e^sa oBcasiào opporti ina 
a i n d a não appareceu. 

<» quo appareceu íoi p u b l i c a d o 110 
/)i oi-)Wo a.,,- um r e s u m o de con-
tas, pelo q u a l su vè quo, apesar de 
11.10 entrarem a inda om calculo a i r 
11111I as desp.-aas do a u ^ m e n t o dos 
veiieiniontos aos mílitaroe, o ile/hit 

Total . . . . 
Par . i c provimento Jo> :t -vos cornos 

l e f â o 1 rífrrido» o» randldatoa habilita-
dos pela» e>colaa PolTteclui:..a e <!e Com-
Ijtercio. 

_ I aae A I S i uW l r <I.i M11II11-1 qu« 
.<°.i:n00{0"0 obterei* allivio prompto e cera certa-

+ 

P r r l n n i a r i a n 
•̂JHlî rrrfl a Porco-*, 

Ífí0, 17-A. — S, TRMIO. 

arh^*» hvpr;enic09 
rua '5 de Novem-

A ,e(\ão dc- papel-moeda d.i C.iixa de 
1 Am->rü.>avão trocou, para o Rio de Ja-
neiro, nota.-j dilaceradas ou a recolher, 
na imporiaticia de e recebeu, 
em n̂ ta-, velhas, tia Delegacia 1'i.scalio 
Thesouro Federal ne-t..- capital 52:1o $, 
c, em nota-i novas da C â a da Moécia. 
17.000 de 20$ cada uma. 

O i sr-, Francisco Dias de Almeida, 
4jrector dc Pandriratit'. e C atnillo Ha-t 
tíèiro, maertro de musica, ambos de Dois 
Correios, entregaram 1'>15000 ao Insti-
tuto Pasteur o e^ual quantia ao Hospi-
tal Humberto I, produeto de um esj)e-
ctaculo promovido naquella cida !e cm quantias para a cotistrucção 
Î ENCRI' JC .'.̂ (.«as duas instituições. 

A S n í d e « Ia M u l l i e r . K' iu-
fallivel nas moléstias das nenhoras. 

+ 

mais n- î ieen 
da est.ltn.1 

Foram rec 

lo grande educador Cesario Motta 
( impo esc-tlar l)r.Ueriiardin--» de Cani-

nas. S. Koqiie 133f000; grupo escolar de 
O sr. ministro da Vlafão auctoriiott Tatnhy 98» 00, srtipo escolar Antonio 

Si-r<. iç i i • R: s • i>o i< PF.CI\I.MI-;N r r iv\-

O C O M M I . H C I O DI-, S . P A I i .o 

••RI." SKU CilíKI S. OSDriMK HtfNRIQUX 

f.i-hn, / •! o I br; 1. 1 •:><>?. 

S I .MM U M i l — 0 c a l o r — O novo 

l o i i se l l i i i ro I t e i i u i ã o i !o i :«n-

M ' 1 I I O (It1 K . t u d o — U i q m i a o 

ü o v e r u o — A i l e f o a do sr . J o ã o 

h i i i n eo—( onciMi Iraç í io n ionar-

eíi iea O . I iefe do t íover i io n ã o 

l«'iii l u g a r ui>«.*a eoucei i t i-a«,ao 

— V lgur i smus — S u s p e n s ã o de 

j o r n a e s Nova i non l . i r a a im-

prensa — H o i i i v e l eu la * l rop l io 

n o 1 'or lo Moldes e l e i i d o s . 

revelado pelo aupnicnto da d i v i d a 1 

Muctuante é de contos. 
istu q u a n d o tudn e x i g i a (pie d* vez 

: -.o ex t ineto o tlr/icit neste re inado 
de v irtude t r i u m p h a n t * , q u e | «ra tid 
tini tinlia recebido um atiKii .ento d» 
re.-eit.is dos tabu ,CIÍI o out ra* , cen.a do 
—. 1"> contou. Com tal u i iguiento do 
re.-.-ita- o or(,amentq devia ficar cqui-
l ibrado. Mas não. , 

.N io e só o '/<• it de 2 .5 1 ' ! ' cuntos, 
q u e eria do l .õfh' contos sc n i o fo-

saeeoa com dioliein.. 

No arma/ i ondo a mult idão i..í 
pru ipitada, :.- p ipas rebentaram, ca- I 
i i indo dentro dellas varias pe-.-̂ a . 
A tombola onde so fazia .o sorteio 
podava :;"0 kilj-», tendo cabido ao j 
armaiem. 

e c o s d o s _ m ü s ; c i p : o s 
S l I l tOM 

Km n. 
• O .sr. !,"ho Vianna. guarda-m^r da 

Alfândega, t' •• hont»Mn denuncia de que j 
(.ni um terreno, sito no l(\i» ir tieu. ;ui-
uado ' Valia Grande i. e>tava o rulio um , 
contrabando, 'jiie tór i atirado d<* tini 
vapor em sua sabida deste porto. Ao j 
u1eio-diaor14anisou-.se uma eauoa cuin | 

marinheiros 
«aduaneiros, pi iez s guir p ira o local 
iu• 1 i< a(Io. afim de lar busca em casa de 
José Aiia-tario de Oliveira, que se db:ia 
ser o d('?»íinatario í»a ]»reciosa ew.ntmnfH' í 
da. A janoa-, ehefi.nido .i porta de 
Oliveira este, e:;leudcndo que o lar do, 
cifbfiâo é inviola v—1, oppc/.-se eu »r̂ iea-
niente á sua entrada, e tal foi a sua ; 
energia qtie o chefe tio bando íiscal nm-
c.ou tle orientação e levou n facto ao co-
nht.cimeiito do ar. uai da-m-'-r, deixan-i 
do, porém, bem puard ida a ca-.a. 

sr. f.obo \'ianna, sciente do occor-

A ANEMIA m a i s óu m e n o s pronunciada é uma 
a m e a ç a c o n s t a n t e á s a ú d e d e t o d o s o s o r g a S s d o 

c o r p o h u m a n o . H o m e n s e M u l h e r e s , J o v e n s e Donzel-
lits d e r o s t o p.iIlido p o r f a l t a d e S a n g u e , que é o mais 
p r e c i o s o e l e m e n t o da v i d a , a c l i a i v o r a s Pílulas Rosadas 
d o D r . W i l l i a m s p a r a P c s s ô . u P a l í í d a s o e l e m e n t o í n -
d i s p e n s a v e l p n a trazer-íhes n o v j v i d a , força e vigor. 
Em c o n j u n t o s u b s t i t u e m t o d a d e b i l i d a d e pelas grata» 
s e n s a ç õ e s di v i g o r e d e r o b u .'çz, q u e a p p a r e c c m n ' u m 
r o s t o r o s a d o c 1 1 ' u m c o r p o £>oíi o í c l í z » N a s mulheres 
a f o r m u s u r a , f i l h a s o m e n t e d ' u n u s a ú d e r e s p l a n d e c e n t e , 

t e m s e u m a i o r i n i m i g o n a s e n -
f e r m i d a d e . d e b i l i t a 1 1 t e s d o 
S a n g u e . 

V e j a - s e o c a s o d a p r e n d a d a 
S v a , D . M a r i a d d R e f u g i o 

M a i l í n c : : , S a n J u í i a n , E s t a d o ^ d e 
J a l i s c o , M c x i c o , R u a M o r e l o s , N o , 
Í 0 8 , s y m p a t h i c a e i n t e l l i g e n t e P r o -

f e s s o r a cia I n s t r u c ç ã o P u b u c a : 
"Am igos w Senhor -s: C o m eterna c fervo-

rosa grat idão tenho o prajer de diri^ír-vo-, 

estas humildes plira^ea de te t emunho pelo 

im incr . o bcjn por m i m i x-jfci Jo tio uso d.»s 

maravi lhosas Pílulas R o . a à . u do Dr . 

Wi l l i ams , :,ab«-cido, sem duv ida , q u ã o dilficil 

é dar-lhes IKH meras palavras o seu verda-

deiro valor. 

"Es t i ve doente pelo espaço de quatro 

nnnos, solfrcndo de uma Anem i a persLiente, 

que chegou a pòr-tne cio estado b.i;;t<uUc 

grave. Foi em Dej-mfcro 

de J899 que ".oinecci J mentir 

prostacões e canç.iços; o 

co:po licouinerte, setn forç.is 

mentaes nem ambição para 

coisa a l guma . Parecia que 

a vida se aca tava graJuul-

! ÇV mente. A memór ia toi de-

^ rah indo e tive que abando-

nar a Escola da qua l t inha 

ca.-jíO, pois a fiaque-.t me 
pò z i ã o pal í ída c eztenuacía que perdi 50 libtas de 

pe.'.o. O:; de.:.jo;. proprios de m i n h a edãdc, como 

diversões, í o r am perdendo o seu e:.iímulo. A v ida 

me parecia u m a e r g a e meu pobre corpo parecia 

u m e^iueieto. Só pensava n a morte con o o 

decreto ínevíta -'I para o f im das m inhas 

f . " í i "as c dese ;i.;ros. 

" Ject.;-^o da m i n h a moléstia nove 

médicos íorain consultados, tomei nu-

merosos i'.-' nie.iios sem resultado e depois 

He n v i t o soffrc ; , <i s en conselho a l g um , 

quir a Pro vide: "<a pôr termo aos meus 

soffrinientor. U m a a m i g a deu-me u m 

i í I 8 3 S / 3 I r inho c;".e tr.Ha das curas effeetu. das 

H I • i ^ S ^ u à J ' pelas Piiulas Rosadas do Dr. W i l l i ams 

e uecicii íon:al-as, consultando o De-

partam rnto Medico d.t di ta c.• t-ndo seguido o t ra tamento 

t<ns quatro i ie:es. Depois d e. p .v i do, qual nào foi m ! n h . i 

alegria r.o v . : r-v: completamente curada e em pleno gozo d.is 

m i nhas faculdades; conl nte c fe l í s l M e u p.-;o t ambém 

atife nentru ' J á libras e o n;;u rorto adquiria as cores 

d ' t : « u s a úó ; :s,:!.i'.;!c ente. 

"A t t e s t am e..' " . f . ictos t >dr>s que m i c o n h e c e m , e n t r e o s 
q u a e s e i ' i re i a estimada S n . D . E n e d í n a H e r n . m d e e . P r o -
t e i o r a , e o L une.-, ".o S r . Y i r t n Q . . v a n t e s , d ' e s t a . " 

D e V . V. €. 
C v ' . . d a O ' r igad. 1 , 

(A ..i:»nado) M A i í í A D i ú . P t . F U G I O M A R T I N F Z . 

A t i i c a c i a d a s i i i u í . . d o D r . W i l l i a m s 
p a r a P c . . ü . i s P a l i i d a n o g - .a i i c tc n u i n ; r o d e m o l : : : í i . -
d e v i d a ? : A i» . a c o n d i ç i o d o . n n g u e o u a o t r a n s t o r n o d o 
s y s t e m a n e r v o s o , t e m si.d'-> n o n s t r a d a e m m i l í i a r e á 

m d e c a r o s t ã o n o t a v s h c o m o o p r e c e d e n t e . N i i v 
q u e s o f f i e d e v e d e i x a r d i t x p e r t í a e n t a r e s s e m e e i J d o 
r e c u p c r i r a s u a u / í d e . 

A s P i i u l a s R . ^ a ú a s d o D r , W i l l i a m s d ã o v i g o r e tf 
v i t a l i d a d e p o r q u e i C á n e n t a n i c e n r i q u e c e m o s a n g u e c L S 
t a l t n a n e u u q u e u - tec ido.» g u e t o s c d é b e i s s e n u t r e m 
r e g e n e r a m . 

A v e n d a <ím I o d a s a s a r o g a r í a s e b o t i c a s . 
D r . W i l f i a n T j M e d i c i n e C o m p a n y , 
S c h e n e c t a d / , N . V . , E s t a d o s U n i d o s . 

rara as maiores roceitit» d o a n n o de rido, tolicitou do >r. dr. delegado de po> I 
l ! ' " ' i " . , '1'IB (Jevcrihm eh«gar para líci.i. au.\i;ío i^iu levar a eitrito a dcií-

•il ar m u o tlrii.-ii. Ma» n e m a m a i o r (íe, í l '• Prestado c»te, nuva tentativa foi 

ti dir»*ct r d.i F.atrada de Kerro C entral 
a pcnnittii o trunsporte de vac-
<um, pr. retiente de São Paulo, visto 
atliar-sc e.ttmi.ta a fei.re aphto^a, * 

Hadiiha S'-rncaba) 71500.'; grupo esi--. 
lar • Jtilio M -iiiita (Itaplra fiS?0-0 
Caciida Isabel da Silva fabrettva 
•O$70.i; Kelicio M.irino Cosiu.ip.ilis 
23$000, rrauclhco Antonio Miranda co:o nos lltim a • i,aõ, ..licgar u 

N.i quadra actual, < m • ,«íe reinuni 
as caoiuitlarcs, n;to . para admirar 
quo o theriuonwtro .T.tinj.-i «ai I.i.iboa 
temjinratur.iri ba.-tiuit»' elevadas, c imo < retuii po 
saia -'.' ou :'.r' i,'ra'i- . í mbra. Mis , Su não 

licr" 

feila, entrand , Otivf ira ainda a opiiòr- e. 
mas a força policial cc»?»tii a »u.i ener-j 
gia c a bus. .. l'oi dada, t-erca de .í hora» 
ila tarde. 

. . , _ K.tlectlvainentc, foram encontrados oc-j 
/<•'/• tf coliie-sacro *]« 2..j00 Contos • cultos em sen quarto diver-a- c:.l»a» de 
'relida do 1'.' '('.-07, passará a ser lo.lia e ensolucr , t em . 

I contos na gerencia dn 1ÍWT- <|I"-, aendo ii-preli. adidos, .foram remo- . 

iLi eita lios tabacos clie^a paia pagar 
0 I I M I I Í O da .Jicta lura q u e nu«rncntou 
1 s meargos do tlic-.ouro e m íuuis du 
'_'."'»> conto,s. 

O 

na -
Ho I 

Foi ccr.\:̂ ado para exercer o cargo cão rilh.. 205000, Caeilda 
(iuariba Kosalina 1'acheeo l*'al- inoiiictro a marcar 

1 "a:ap., 
<Je cape. ão do Instituto d Atina R 
elu Villa Mar:ana, o revm i. p.i.tr. Se-
bastião I.cir.e,em subititui^ão do revn-.o. 
«adrr Br nedicto Telte» de Sant Anna, 
viga: -v 

«Üor 

4atc & 
tta elei. 
Brisoüa 

'.« Saiit'Anua. 

Boracica. cura o^ague. 
* 

' crr. Itapctinin^a que é 
>rcícitura municipal, r»a 
ãc, o sr. coronel Xisto 

Ko u..' ̂ uete .4tlcintii/ti* deve passar 
etn Sarr.c» amaafiã, c<nn Meslino (v sua ! t-
dioceR',t o f'-.spo ile Cuyabá, d. Carlos 
Luiz. I» Am ' r. 

Por d t i reto de ante-hontem, foram 
•xoueta - s, Xioanor da S i lva Novaes, j 
Claro Mrt.rt:tis Barbosa e « aetano I'al-
2oni, -ruL-tltifjj-atlo de Monte Alegre, co-
marca tle Amparo, e sem» primeiro, e 
•egiindo s.-.pplentos, hendo nume.idos, 
«ui suhstiiuivão, Trajan.» Mapiista da 
S i l v a P e r e * , Juh^ í̂ eite de Almeida e 

*'f(.tÁvio Teixeira. 

+ 
C i r n i f de Vnwl 'a4 It- ne p.ira 

«utia e atei . ' ' ? .—Ke. e' tti » riiarmacia 
Bírges 

• 
ministro da 

faxina IO îmO, Antonio Silveira Mett 
(fUareii;, 2iJrHI0, Svlvia (i.nívea Co»- ; 
utopolis lt.; )'I0, Maria soares Porto 
. Funil l̂ s.iOO, Kd^ard M iria Mever 
Ponte "a' :.ba InfOOO, Adolpíiina A. Ho-

telho Barnery) Tf. o i , Tlieresa «=an-
netti Amparo íJOOO, Maria F.ugenia 
Koeiia ftapetininga S1000. 

Foi decidida atite-hoot --u pela Cam.ira 
f iv i l do Tribunal de .Instit;a a impor-

I.cmc tante questão entre p.r»e- corno cm-
bargantes, Manuel Vieira Martins e i a 
mulher, e, co.no embargada, d. Maria 

' de Atlia.vde Bittencourt 
O Tribuna! re;eit< 

candi-
proxi 

s por af|nelle-i, dan.l 
cmlnr 
«atilig 

r e a l m e n t e e x c e p c i o n a l ! 
E'.'.a t'oi c m u m 'U-;on dia» de calor 

an|<iiv^ianlc q u e .i i r .ío.ío F ranco , 
(pie tainliein tem leito cmiiuuias , te' 
v o u i a i s i g n a t u r i refiia o dec; to que 
n o m e a v a ooi i fe l i .c i ro .! > íi.-tado » sr. 
• IOÍC Novaes, ex go>crn»dor • i > Í 1 do 
Porto, na v.i.-a d e i x a d a peio fa l lec i ' 
rn- .ntodo -IIÍ.IÍ ^ . e s tad i s ta ll itn/.e l.i4 

b e i r o — q u e ir.-Mtn na vaga de I l ínt /e 
l í ibeirn 

K o i"a-.> •• 'Mie o ur. .lu-é Novaeg u or. 
Ia fui na u l t ima sppunda feira prestar ! diri j id 

! ilista, 
f'(jf< Im 
..-•nera. I 

u s , quando entr i reni n o orçamento vidos par 
• •s !Hi«inent..H ao i u n c d o n a l i s m o , de 
I o d a i :i.-i claases, ipn» a d i c t a d u r a de-

sua eoüta e risco, 
ud-'.'111 1.H J.(XK) COIltO-i do 

rc- . ita ,i mais . , u - p r o v é m dos ta-
e d i augii iei i lo da contr ibu ieão , 'raus, <• b.u-i 

predial , iun;meiitos o-tes cvini q u e os 
Üovern.H aiitei iores não s- t i idiain 
regalado, o •/. . ii normal da l ithuU 
«ei ia de (>.'»1' contos ! 

Ora, não querendi» a i m p r e n s a por 
pree.i aturar o dictadnr, c:ie lhe 

< in cima como .Santiago aoa mouros . 
M da l i i . . . as HUapenajva. 

li du l a . t o temos a registrar a su«-
i . por •'." d :as de il.>i-< j o r n a e s ; 

u m dei|. s I "»•/,. a iln, r> m : i r > n t i 
.> ..r ain do partido republ icano, 

mãos d " et rei, jura ir 
ri-iigião entiiolica ai#oS' 

aqll • '.Minora. 

C * i-.-iml«- l i i i t i i i l a y â o i h i A 1 f i i i - i -
t a r l . i d . , I * i »vo— l-.-ta a.-redi'ada e po 
pular alfaiataria que acaba de muda -se 
da rua ile s*. Hento ri. -4, par., a mes-
ma rua n. '*s, estã fazendo uma írrande 
liquidarão no sen enorme stok d-* fazen-
da-, vendendo-as por pr.- ,,s reduzidíssi-
mos. 

Casemiras, a metro pf*r meu s <1 » . ; s-
to e tern.-.s sub medida de c.isemira dr 
5 i a 7,-t. 

N o v o v i a d n c t o da C e n t r a l 

p. Viacão 

tnaug 
viadncto 

foram . do IIr., -

irou-»» hontem a linha e! "va . 
da 1'stta.la ,ie Ferro t i; 

l, ei.tre a» estav es de l'r 
Seitas a:trra{'e» nas v iagens 'as linhas I Formosa • São ( 'hristovam, as int c- ra-
41o sul da < ompanhia U m d Brasileiro. | a re«; -• iva < stajão, que e deno.ni a .a 

A linha do Rio da Prata continuará i . U a u r • M :!ler. 
A ser feita «em «scala pelo Rio(irande. A e-.a solennida 

A dc Rio Graade do Sul ter' quatro ' pre»idti;íe d; Repu 
• i a j r ns n-ersaes. sendo duas com es, a- 1 r militar, o Mlfltste, i 
• a for bastos, Aatonina, Paraniguá, | t ra j ic 

. 

juramonto na 
d o mantbr 
t üoa rani.ina ul iervMr a cuii^itu 
(,.1 > o as lei.-, ter fiei a > rei e acon* 
.-ITIIL.al-O y >ÍUII«ÍO a - u a c u r i b c i e i i e i a . 

Maí n;t»j!H»il« f l ia , »-in quo o oon* 
.-eiho do l\-ia«t<> rouii iu a t i a t a r 
• Io iníluit'> aos f í r t i i d u n t e x p u l s o s 
' l i I ni vert ida dc tio C o i m b r a por cau* 
s i dos iiítini'>:»• aconfec imentoa aca* 
«1 inicoH, o novo conr» I!i ; r o na<!-v 
acouselli '>n, e nem so«j".:cr br a boc* 
ca, liüiivUiido-co a votai f 
o 4 ic foi ioito j»or todos 0.1 oatros . 

o o.»nsf:iKo não cftincu:iu o indul?«» 
:i >- «'-'iiílan:»:-, votoii-ü | >r unanirni* 
d ide. I>isc«t.ssãfj, e bem para 
o L^ov.-rna, f» i in ic iada e durou 
tr--- . )rr,.i, s r a eitua, u pol í t ica , 
•ídas rau-iis e cffeit'7". 

( ' -r. JOÍV l.uciano u« Cascro, por 
«xempio, ata ;a vioIôntart*eiittj o 

polo i»i-ijnf> ta'ento de j " r 
Mav d), «-s Lima o outro, n 
filiado agora a > pr.rtido re-

or, o jornal do íal l tcido ei-
i.i li ía Mariano do Carvaliio e oncií-
elle tsuitajj vtzus oxplaimu os «ru* 
elfvml'-! conhecimentos finaisceiroM, 
m - :a-= brilhante- r|iinlidad^« f!e po-
litu-o rm artií/' ® fjue muita-* veze« 
c:ri ar.im jn*t:i a Irnim^uo fio tr.eio 
da 'mpivnsa. 

^urprehf n i? ram nos e.-ta= suspen* 
- í"-,';iut«» mais «jue p rcorrendo as eo-

indulio, lumna- dus do; ornais ri:»da, abso-
ii i iamente na<la enon t ramos que 
irofivíi -e m.iis esfa violência. 

Ma« mand 
K o caso • 

ii.irtlíi-Moria, onde lio. 
c!ti s->H':c;«'!o.-5 tr .1 \ .'i"l: it!'js. 

o i')iilr.tbandi-,ta foi preso e, dcp »is 
tle unia escala nulo xadre/, «Ia (/iiarda-

| Mnri.i, foi lecoKiido á cáilèa publica. 
Trata- e <!e caixas < 1 • * cigarro» e cha-

; rnl'« . extran^. i: os. 
— i inou-se iiontem, pela manhã, 110 

Ki» «tc Jaü iro, o sr, coronel Roberto 
• WiMoncelios, 411*, durante no\o an-
aou, 1 <<T« « a o cargo «lu inspector da 
Alfanücffíi dc-.ta cidade. 

t'unc< ionuri » cie grande inere- lüicnto 
e pi' • foi vai ias veze* designado 
«> .0 ^ vorno federal ]»ara de^-mpenlMr 
espinho e importante!» coinniissúea, «le 

1 ijue sempre se salihi com biilhautismo 
p.tra o -.eu nome e proveito para a Fa-

| zend.i Xacional. 
A bordo ilo vapor italiano Allu it , 

, qu""1 -ahirá »»-inova com dest ino a este 
porto, "in 14 d i corrente, vem a enta 
• jri de lira/. L ba», executada narpi 'lia 
> ida< • pelo exui.io e»cuIpto 
Maz/.a. 

No mesmo vapor também •uibarcará 

uma r.irta registrada, desta cidade para 
a dv 1'b-r.iba, não a tendo recebido 
at/- h"je. 

Kfí bimando na r partição desta rida 
de, verificou que a carta t'nha seguido, 
p rém a FLeraba nã«j checou ou e\-

j trav' .ou—na ub .idnimi-ir.i^ão • daqiiel-
la cidade, 

; Facto curioso é que a repartirão da-
| queila cidade di/. ler .-,ido a carta entre-
; i;iic ao -lest 1 latario. 
j —l iào 11 residência tie->ta cidade o dis-
, tiucto moço sr. í'ac. » Magalhães, que 
j foi notmado pela Sinjrcr» p;ii\i exercer 
! o carjfo dc ^uarda-livr-js da succursal 
1 daqttella companhia aqui. 

— I>e regresso de eia vi-it.<-m .í Fnro-
pa, para otide fora a p^svio, ch* ír' ti 
ante-hontem a Santos, pelo v.ij>or lAma-
:.onas % o Jistiucto moço sr. '.'rancisco 
da < un ia Junqueira, <il̂ no íiiiio da 

j e.xniít. sra. d. Tria Al\« s F«trei;a, f.i 
1 rendeira ne->te mt nicip'. 

d, porafi «do pelo e.iculptor. de ( 1 leniente Pace 

I ' i l i« i 11 

| Km '>. 
i Durante o mc< d" setembro próximo 
i lindo. nasceram neste distrieto <le 
p /, 2'» crianças» s<'?ido 1'» do sexo 

! m i.-< ulino e 10 do ->exo feminino: nior-
i> r;«m 5, 2 do >exo n a-culino <• .> do 

1 -exo feminino; morreram 2 aduUos do 
| sexo masculino, e realçaram-se 11 ca-a-

Loren^o j mentos. 
— Kxhibiu-se, hontem, pela primeira 
'X nesta « idade o prchtidigitador r̂. 

o • 
« 1.or.tr a esla ua no lo*-al «]<: ^gnado pela j 
mi.ni( ipalidade, que é, como se »«àbe, 
praça « a Republica. 

-Fa!i"cen a:de-liontem, ás 11,50 dai 
tioi»« , a menina ira-.ema, ftllia do »r. . 
Pup > de M' rae». 

(f enl'.rr«j ef:c.tuou -.« hontem, ás 4' 
\[2 da tarde, sahíiido da A venda Coii-
seii í-iro Nebias, 2416, para o cemitério j 
ú<> 1'aquetá. 

e c!:ej<»r amanhã a esta cidade, 

Os «eu« trabalho* fo am executados 
a j com arte, inerecenflo a pj l i usos do pu-

i bíico que as-intia o e»pe« tacttlo. 
Para ho> es*á annu:i« aõo a ?-.egi:nda 

l fucção , com um pro^famma novo c u -
i ria l̂o. 
j — O r«vüio. T.tadre Zarharias Gioia. 
j zeloso vi/.o 1 desta parocliia, dirfg u 
. circu!ar' s a - <eiir> parochianos, c< nvi-
! daudo-o^ par.i tuna reunião, 'is c'm= o ho-
i ra.-» da tarde, elo dia * do corrente» na 

'•mbar -ar- i c m d«»s- f^reia m.«' 

quem \ 
une a l 

n enzo ' . 

«e: ü<», , 

». 1(01 

tornand . 

|c impr» 

ico a pou' ), posta de 

<t tjfo esta nu 

« pio-c-^ar os 

\ apur 
• n , .< t . la o ^r. dr. 
prof- tia Heal Fnive. sidside 
ma , que aciutva no Kio de Jaueiro. 

— Ao -sr. f.uiz Venancio da Ro ía foi 
ade-rita ia a quunna de Zb.OÜJ* para o 
de ,'i.u.ii.tvO, na Ai fandc^a tiesta cid«i 

afim de »er >mb:nada 
rua reteprao condigna ao sr, d. 

de Ko- í Marcondes Homem de Mclio, orcehlspo 
brevetnen-

a--:stir,t.:n o sr. 
1 sua ca a civil 

da a admíriis-
C'ea'ral e outr^3 cotividatl^». 

ieraúo, 
i»rnaes. de.v .ubara^o, 

• > -̂iv 1 tio c i i í^mleu que isio <io pro-| de, de trilhes 
cê*- -lava mau r*»ultad«», \ i-to que 

ver»nj e principalmente o sr. João cada ulsarncnío era u?n grande ^^cabana. ^ 
Kranc»r qucixando-s*- ao monarcha comício repuMfeana A^ora a coisa é í r . , c l 1 a o 

de ir . . . convocado o cony s i m p l e s : u m s i m - ! e s acto do | ^ Medciro, , viajante d . 
int . l.i Imnn fil ífoli irao dopar.a- - wn : . d . . r r ir- l , r t imj .nndo ..rden-! c a- de 8, Paulo.com-

nntnt ., t r : , !* d:i .|-K«tío linaiice.r.» .!•> -r. loi"> FranC", auj .e r ide ...a jor , „ . . „ i . h ^ o r l e r . que no dia 6 do 
•luend<- naiz Q U D C H esteve et« . D W > j o r Zj uu <j) dias. L * » m u iiàuto^u. y.wauit* mmmO* I k c M enviada 

I dr i^tolcinaid, ry e .iqui 
•e, ^m -. :».t.i pastoral. 

— f* '1'rit.unat Ju-ti,,a, rm «"-são 
| it,.' 3 <io corrente, den provimento ao 

^CcCi»or.os iuipwrt«do-: i (!o (ir. i'i r1 I.fonei. a pr ,po-

l*tra ojiroior.» ,.en-.o da C^trad . de Fero j <ito de u»p« vão do juizo de»ta com.ir-
i.a, para jnl((:'r a canta em que aquclle 
advogado coritendc com Oliveira, Viei. 
ra ík Cvmp. 

— A» chu»a< que tem cah.do ultima-

P r e t o 

x f i i i i o s <io r * i n i i n i 

Fm 11. 
Ivn ii;:i)fctiri.'i partlr.1111 ! .iitcm ; ,- i 

IÍ..-1I1 os -r-, ,tr. Aroii.-h» d* 1'oled d— 
lc«ai ' " dc poliria, f . i ronet I.n.poldo d • 
Almeida I'r.ido, »ulnlelrr;.ut>, ile Ib.ilr. 

A, mp.-intir, i , , , o »r. Piiiiüu.i S i ! v e : i a 
M.'.l •. escrivão d.i poli.-in. 

Motivou (Ms.t dili^oiiria ai;|;reb-i3o 
il^ >|iic foi v i i t ima o --r. .Tos/ ( ard,.-o 

Toledo. 
" inquérito iú tinlia -ido ;it rto r 

tltli^,'lic::is estão l,em rllr min' ,rt 
ru a de*rolH'rtn «to- crimln -o-. 

Por informa - vin'l:i .le I ' . . ' 
l>e-«e qui> o sr. Tlie.,|.liilo C iril ,, 
liavia «Ido pre^o pura ri u.„, .-.. ' u i 

,t'o. nüo t.-iulu c-mparerid-j ...ntriu .i 
pre-en.;;. da aticlnridaile, .lc ar rdo r.nii 
intirnarâf, r. .'e'.«r.-! m r : . ,- ••.•>.•. 

—Coaforme . r.i uptr i tde , d w g M au-
to-li iiieni, pelo se^i-tido trem, arotupa-
nhad.i d.- -" , i exma. família, o ir . r j ;u-
tão ( andido Ferraz do Amara l , ai;eii:e 
do correio de JtitKliitliy, rem. ride pârn 
a Affenelft A n t a cidade, q m j.i foi p,jr 
' l ie diii jf ida dnr.mte miiit. -> ai,.,os. 

Foi e..],erado na t taç.io j».,r uumero* 
. a s pe>s, as. 

pa-

||U,; 

'Ti 

< ' l l l l l i s i 

i m i i i n f t . a» 
F.s n-sta .-idade o r nio. «r. dr. Al-

( asimiro ria KOCIIB, que v i u a 
cliani ido por t^le^ranima para vèr su:» 
t i i m , filha d, Kvangelina, 'jtie j.i 
encoi.'r i f.' i ile perigo, entrando 
ra e.n (r.iuca convalescença. 

— U m.,viii|ent(, no cartório do regis-
tro i .vil durante o mez p. lindo tui o 
«eguiti-e : 

( ' . im-ii'. 13; nasrinicutct, a 
ol.it'.*», 1 -. 

—1 aliou .u ante-lioutem o sr. J<-. 1 

Antônio de l iodoj , faiendeiro tic te mil-
nicipio. 

— I'elOH jornaes do Kio chega-no4 a 
noticia d^ -í »c achar cm di>cu>-^ > 
o projecto dc nm.L estrada de íerro de 
(^uaraún^uetá a Paraty-mirim, ».tijo pri-
vilegio & concedido ao dr. Justino N r-
1-erto. Foi um alegrã. par.» mnitoa des-
ta toc..-iida.l« e muito mais. foi para 
paratvensej que, dizem nos, queimaram 
fo({ti'tea e roj3eí, havendo musica. 

—( onsta que brevemente che*ará par» 
a '«cola regida p»Io profesor publico 
tenente-coronel Torre*, uma opt-ma mo-
bília escolar, não é « m tempo, poi», 

mente ne«tc murictpio, »ão caunndo | dizem, que era u a i palpitante n*> 
serie* t r a n a t ' i a » ao« lavradores, na co-1 ce«aida4* tal reforma, j i rariaa veie» 
í k e i u *> cal# I reclamada yale proitaior. 
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SUCCEfSCOS CE 
I n f o r m e » * i <»W»fgr2 ip l i ic<>* 

Tratando dos rcccnt.es i»ucce*sos mar-

roquino* e dos incidentes occorridos en-

tre soldados feancezes o hespanhoes em 

Cana Blanca, em nua odiçRo dc hoje, /».'/ 

Liberal, de Madrid, respondendo ao 

Journal, Pari*, di» que a» tropa» hca-

panl.o .t- em Casa Blanca procederam 

dc inode irreprehensivel. 

A Franya. accrcs. euta, pode continuar 

a serie dc aventuras encetadas, mas não 

deve exigir que a Hcspanha llie siiva 

dc auxiliar, parecendo querer deixar-llie 

os rcMtoh do febtirn que para si prepa-

ra, como fez, cm idênticas ci reuni .tau-

ciaa, na Cochinchina. 

Por sua v c , El Globo, publica uma 

<yirta de Casa Blanca, cm que se diz que 

o general Drndc, chefe da legião íran-

cejsa, não fez mais do que impor-se íis 

qualidade.*i ncc^s-arias ao desempenho 

da sua delicada mi.- ão. 

A .\ova Knfnina dí/, que os soldados 

hespanhoes de Diwa Blatica e.tao iitiuii-

lhadissinios com a nrroganc.ia. que tnos-

tra»: i os fr nce/.oi. 

C) Jornal do 1'iercito e Armada, final-

mente aconselha que seja aiuiullada a 

cotp cn ,ão de Aí;íecira.s, para a He pa. 

nlia ; : v. • ler li vnunente eni Marrocos, 

tendo rm conta unicamente o» iuieres-

»ç , hespanhoes. 

^cmeal Dru !e lelegraplv.n ao Mi-

nl.*iin «a t i uci i a i oiniuuuicaiido que as 

forcas enviada» riu reconlv < imento pe-

la- nnnvdiaeões de Casa Hlanca redres 

•aram a cidade sem o menor inciden:.^ 

Out ro dc»j a> ho do cont ra-aim .1 .• ntc 

Philiucri. oi/, que a situação continua 

cabra ' tn todos OK portos do Império. 

-- •o',:',- a. 'I ;>tãv» de Marreco--, o •• n 
In-_ 

•ei.'.o ue niiniitros da Frauda iei.or.be-

ccu q , i «ituação auetorisa a chamada 

de m . i i vasos de guerra para as opera-

ções i. j império marroquino. 

0 gx-ncrai Picquart, ministro da (iucr 

ra, «oinmunicou que o aeronauta I>eu-

t.v h linvM üosto ;í dispoviyão do poveruo 

• seu «'.; givel Ville de Pariu. 
o y . atual Drude tclegraph u ao Mi 

nUterio da (ítierra conimunicendo qtn a 

for.#u-. • iada* tn lecotil ec:.mc:i!o pe-

las imtni úia<,i)e-, de < asa illanca regres-

saram .1 cidade sem o menor inci-

dente. 

1 'u de 
FI. n i' • - r. üi 
calma eti. 

o nui.. 
rim que o 
drid tev- v ..m 

ponto n Hcspanha continua dc completo 

aceórdo com a França e a Inglaterra e 

desmentiu os boatos correntes de niodi 

íieac<~es ua política internacional lies-

panliola. 

—As tropas franccfcas fizeram um re-

conhecimento nas proximidades do local 

onde ante-hontetn se travou o combate 

entre um destacamento europeu e um 

grupo numeroso de marroquinos, 

Numa aldeia da localidade os íranre-

zes encontraram os sobreviventes da 

accão, aos quacs destroçaram completa, 

mente, depois de o»» Lerem desalojado 

das. suas posições. 

O destacamento franeez regressou 

Fdja s m ter perdido um única .sol* 

dado. 

uo do contru-abnirant'* 

a útuação continua 

os o< po uo- d" imperi". 

/• •' -r /y./- publiiTi um inUr-
orrespondente em Ma-

ministro das Kela, < 

Fxi< i sobre a questão de Marro 

ro 

I> -r ,r. Allendc Salav.ar que u'-->-.» 

— C,b,ri> d'huH*\ nu.ii» ro ;ieo «'.«• 
uma ]í>lvanlh^a, liMivri.. • »i d • loni.: 
iialia::a de !'«• io a Gu^lielmo r\ v-
re o. 

V«i'• a seguir o exccllcnte summnrlo : 
< ome lav<»ra I Vt rrro — Suo trior.í'o a 

Parigi — Ü-.mia Paolma I.ombroso—La 
niaecbina tia scrivere—< ome insegna Ia 
Storia—II suo método—Suoi primi pa-si 

suecessi — Spunti bioyaa fiei — l!tt suo 
autografo—I In 'in ter vista — Nella sua bi-
hüotef-a—-1 /'opera sua futura II pie,elo 
re di casa Ferrero -Keriero a Santr s, a 
Kio d«* Janeiro, a Huenos Aires, a Mon-
tevideó, in San Paolo. 

rupy, : ã • teud", fr,i/:. .-:.:• , • a 
nciii.Hm dos trabalh-f'' ••-, m- , 
guirani intimidal-oJ, mat .mio <io; 
ire» dellM, 

Por e-,* a occ isião f< i 
uru:»'-- tt:11 ind'v'd". ,t| 
do, evt:angeiro, que lia 
na < i ade dc ^ i/-

I 

L i v r o s , F o l h e t o s e R e v i s t a s 
Kccebemos : 
O c riador J'aulisla, "rgam f!i< ial da 

Secre.aria da Agricultura do lv.ta-.lo. 
l i ' este o suiuniario : 
«A introducção fraudulent.i de gado 

tuberculoso na Republica Argentina 
dr. A-.si» Jlrasil ; «Uma carta—dr. Ka-
pliael lirotero ; Os novos t« product< re 
do Posto /.ootcehnico Central —dr.i,ouis 
Misson; lC>:cur.-ão zootechtiica dos alum 
nos do 2" anuo da l\-cola Agrícola d'* 
Piracicabui' dr. K. HJ. 1 . de Carvalho ; 
• Febre aphtosa ; A proposho da cria-
<,ão de pene, —M. de li. Monteiro ; A 
carreiia G.os equideos : os equideos u.: 
ag ;« il'. t;ra 'u. 1'iantade ; • ICnferm. ia-
des gerae-t dos porcos-—?; !*,-/.. ti. i 'a 
dos Postos %ooteehnicos do Kstado . 

Jrif.rema Medica, tle que 6. director 
<) dr. . ieira >ie Meii<». 

De. tacainos da util publicação o seu 
suinin.il io : 

httoisiij»'.!-1'ica—- A ophtalmo-reacçSo íi 
tuberculina no diagne .tico precoce da 
tubercuio o humana. iJr. Cleincuie l'er-
r« ira ; ci, .ica c:hc-u.ic \ — í^aparotomias 
em S. P.mlo — Dr. Vieira de Carvalho; 
i:iiii,ioc,i.Ai*niA Précis dc pharn acolo-
i;ic. Pré eis d'6lectricité módica le; NOTAÜ 

i:a oiíMa^k:;—l.studo -obre o germen 
da » ílo^pltal de Misericórdia de 

Campina... 
— O lJr0yre*80, interessante publicação, 

dos ahimnos do Mackcn/.ic Coilegc. 
— A G i.eta Clinva, que se edita tv-'a 

capital ôb a dirccção do c:r. Kubião 
Meira. 

Kis o sumtnario : 
])r. Prain o d !•' 'lia. MofrsHo* mrn 

Iwr t )n s. /'(u'o ; dr. Cariolauo ÍJurgos, 
[éithiaae renal , dr. l l .ssr, Paianhos, 
Sòru Iheraj/ia an'i ti't 'j)tococci n ; dr. C. 
Castro, li.-j') - bs/<j do charlatanismo; ^ 
Congrc ío brasil ro <!<r -Medicina, noti-
ciário. 

.1 Santa Crus, que entrou no seu 8" 
«ua > de e.M'-ncia.. Para comnieniorar 
i> tc.nLcciuicnl» . d:",! um numero e.*.pe-
• ial, muito cuidada o as::slico, c:ôm bons 
dii/t 4 e collabnr.j,üo exí clleute. 

--'"nj.i j>erfei»;ao, o numero do Malho, 
!.ontem distribuído. 

I' a pt i : i-.i pagina, primorosa-
ui-ii • colorida, a'»' ;j 'dtiitia, e-,t,í reple-
to i'c noa» ciar a "i c trata com muito cs-
pirit-. tl« s ultimo.. c so.-> poiiiico.s d«j 
no-. (, !•; ,tado. 

í. tn m, na-> pôde de-.ejar iu-..-11IOÍ' i í j 
•tu.- • o. 

ãlape ie índias urn«ãs 
X O H T K I IK I MA M l M l i a t K 

I M A S M U A M ; A S 

Os índios umbus, terri salvag'"'.s 
que devastam parte dos ctt.> , <]., i t . 
Maranhão e Pianhy, commettcndo 1' d.i 
sorte dc depreda-; H.i,mai uid-j e saque iti-
do, a al.am dc commetter unia tragé-
dia, egual ,'is que t.:m praticado. 

Na tarde de 20 de setembro, diz a 
li'ha do Xnrtr, do Pará, ai icaram a 
barraca rle I I.Mebiatulo Damas Ko ».»s, 
no logai Jaboty-maior, aI J u. titc do t i-
Capnn, matando a disparos de !!«•-:as 
Com lâminas de /erro c - • .a d rj e le. 
qu s«. acisava gt i .cia < v q it: niczes, 
e mais dua., crianças, unia íiüia e outra 
sobrinha da iniidiz, de ^ c 10 annos,res-
pectivamente. 

Lauruida, que era o nome da desveti-
turada muJlier, ao pr».-.»vntir a appsa xi-
maçáo do- indio.s, sahiu de <a a levan-
do o ü1!:üi1ÍO ao coliu r o sobrinho no 
encalço e atirou-se ao rio, como intrito 
de atia\c-, a!-o, pondo S'- ao resguardo 
du ataque; mas não logrou a ji')i»; e crea-
tur* o seu objectivo. 

Vi.-,ta pelos inc Ias, c-c , desfecharatn-
ii'.e o.to li :a ••:. ..>, to la-., aLtiug»«i-> o 
a', o e ficando uma das lamiuas crav -da 
.ia t- pia!.a da iti;eiiz. Do t. -* o-s' no 
participaram tauibcai a.i pobre, crian-
ças. 

Após esta Iragvdí.:, os indigenas sa-
quearam a barraca roubando terçados, 
machado -., aru-.is e oiio rede*, pie ><• 
achavam cm um bahú, <pte arron.oaram 
a machado. 

Altrahido pela vozeria c pelos grit js 
de soxorro, compare- . i ao local o sub-
prefeito do sitio já quando» porém, dali 
se tinham retirado oí atacantes, provi-
denciando para que f.-srtn retirados do 
ri us cadáveres c dando dc tudo scieti 
ei.» ao í: -leito de Sant'Anua, para 
ond-' 'v-, ;-z : r.i .isportar. 

Ahi viiatn o. p..-,sageir<>, e oíliciie , ri», 
vajiur riúo M> /acl os ca dar ere-. du« ' 
mas que ae ac; t .aa. • spj^to^ ua -.acrisUa 
da egf-ja e d'., qn;i s > pli .toftraplio 
I vtivJicio liastos, (pie iacibem era pas-
sageiro d-j n.ivio, tiiou varias phò'ogra-
, '..:.» . para %t tt m . ,'us em li_icm 
a c irios-dade put ;i-.a. 

I» • 'odas as tri1:., selvag-ms que po-
vo ui os altos serlões do Norte têm a pri-
ma: ia na ícroeiuade os urubi':, qa»- «pia. 
si od s os anuo apa\ oram os hr.bi' ante--, 
do- municípios de V':/.eu c do Cupim, 
o1111 a-, s i » . c-.-r' eria 

Ainda o anuo pas ido, cru outubro 
oi: novembro, -e '•> vi. :i js ie-i.br .m 
continua a /'V/"/ do Xorte, atacaram 
a tui .na de t r.. oalhadores do c:ige-
nh: ' j Guilherme Mude, do Alto Gu-

• i •' 

.•i .to eni i e os 
claro, b , 

annos and ra 
«u supp c C| le 

quem os direge. 
A população do Cupim t< m sido tam-

bém ; 1 : guida p' utubi' ., sendo 
1 : ,:!• • preferidos para as suas incur-
sões o Caranandena, ondo t. ide com 
mcrc auie Kaymudo r reira dc ( liri- o, 
e a Finei» a, á foz do igarapé Caudirú-
miry. 

Na Pibeíra. ha i < aun.'.< m.da. am 
unia mu!}.'r de nome Fdv/igi -, conhe-
cida por Segunda, e . anuo passado, o 
auiasio « um fdho de a. 

dentes em D-/. ( orr< . . 
; au. .1 (-eutii. . d- uo-. ítai . 

• - A fim di lun.a r p a i n o 
da Ordem I l v i i ed . ua , a reuni: 

I da csie tn- . c-a i 1 li 
! i-;niu hoje i r . i a«jueila cidade < 
I d. Mi;;., ! ri : b ,.,de do 

clota «apitai. 
Iví.io na caj.ita 1 : 

• > revmo. m-.nv nh r '. iet<.« 

- I • ' i h jl- A' r» 
" 3 !'»' •• - J . Í -. í k »J '/> 

N N U ' A i m a - HIIIIII engraça 
' - . a . •:••» dc I mi-. dni-nos 

' ont« n pela p: i a .•• z est j capital, 
. a • •/!)); nh;.i i;. , (pi ( nj tanto 

.. •.t,.. . 

r c i r »KS 
;i '-Ivi^-lií — Ona-.í diara.-

;:»»•.»!• nos trazem -p- 4 contr t o rnái; 
- • . iço rle bonder. q ; 1', propor- iouan-
do a ~í,ight. á p -. u .i. rf' da capi a!. 

s e.nndo nos informaram, um tj m 
te, desembarcado h,. diai na qorn <-.i l. . , 
dirigi!'- e á rua 1 lotVnoio d»- • «• 
ai-i t ittfju tomar p.'s'.;t;" m riu Utn bc-:.-> 
com d- stino á citi. <ic. 

Como conduziss- um p -uienino br.h ". 
dr i-a'ha, não pcrmiM. : -s - -.-nduc.or 
seu embarque, me«tno r'd|.eando o v:.-
j -nte o pequeno volume na plataforma 
do carro, coisa que tem -»ido ̂ cralme .1 <• 
admittída. 

Ou {>•>.* ignoran , ou por picar tin 
feita ao passageiro, •> « to >• ca -
diici- r desse bond pia i-. .u-o b j i»'<-. 

Vida sócia! 
»• M\ K:<S \R:OS 

I azein annos : 
<» ph irinaceutico >r. faimberto < •• .ir 

Andrcini 
— A enhorita C. Ia Pmh .r , filha 

do -r. Joaquim i - - o ! r P l n l i - . r - j , 
íuncelonario publ o 

—D. Miquelii.a de '.>ueir« .', c*p ,-a. 
do dr. Antônio P- r. ;ia d.- nu i^.c 

— I». Victoria Serva J\m :.!u, c-.posa 
do si* (ielasio P iuvn .1, d*O Edado. 

D. Amélia d«- Mac-00 I ru...: 
>•-]. a d-, r. J o Augusto Fernandes, 
f 1111 c on a rio da J ' dei»-;, uia. 

— • menino Alvar.j IJoccoliul, ^ intil 
fiüiiuho rio dr. H. n• icpie Iloc -jtin;. 

> -r. José A ; ;u r da Si! a. 
— «> -r. geuer. 1 de li.i.ião r-r«.rmado, 

J sé Antonio Pe.cisa de X rouha e 

o sr. coronel F.' • Cerqueira, cor-
ren.r fie nossa prara. 

— O dr. José ( r timado cün o. 
—' » ioven José Ari -v.( Io ra,al im-

110 do Ovmna i do <' o mo «• lil. , 
s: . Jos f Antonio de J,ii.:a Vieira. 

— O .sr. Sylvio •• Mor..e.> Salle.,, a 1 
d ue.:co de direi?' 

1» -r . Benjau i d • Hosa Piui.e 
empregado da ea a l . nu, 

itospRDP.s v. vi \hni. :í 

Acham-se ue ta caj ial os -n. I' au-
' i-.' o Dias de Alm.-id .. •..in.-etor !-, 
d••>)••• tf, e o mac- ro 1 am.o^ Ií.u-d, . 

s- "a aih 1 n-> / • • nir j Sn.d'Anna 
A pe.̂ a dc h n te ti 1, fie':, é como as 

vindo d' Santos ]tara c-- .lereu.aav c ai d ma' do apreciada . on.cdl'.graj)ho fran-
o sr. bispo dloce no, i " » cheia de tma >' de sceuas muito 

- De r o da Fm - pa, o r. Goti j bem »•'•.; -ndrad «.• de um . -mico irre-
Iode Miafa i : X - c - , acompanhado; i - l . - i . 

de -e t família. 
—o ,r. Pedro Dassi e »ua* filhas 

A mel-ia e A !i< Ha i, de v ! <!•• .. 1 1 
excui ão .o 1 d !'•<(. pelo interior do F .-
Md-.. 

- O ' r. t- uente-corcr.el Fe(."n<lo Co-
trim, residente em Pitaiii.^uei.a . 

— Para PM -S de Caldas, cm vis;' -
obra , que e • ão sendo ali eutada ,, 
seguir., ai hoje os rs, dr. i,in de Vai-
concellf i, dr. Gabriel />ia-, -l.» Silva e 
Miehcle. Fui -i.i re/resj.o a . P.tulo, 
• s. ->. 1.'atar.10 d" - "ii-ar a Compa-
nhia Therntal d•• Cal !a 

Ai lia- e entro nói o com:nr ndador 
João C trio • de O! . ora Á'o a >e- -
tai o da <'otni.n'.j :a de Fo.-uias -Hacio-
naes do Iira.-il. 

:•». r n r ro 
Pai", ii.ipam-no- '.» sr. Joua- Hu e a 

eximi. ra . d. I - . ;oa Ancõde K-- < o 
iia.,cimento -í o, 1.1.o O - a. , em " do 
corrente. 

Cadastro i>oIicíal 

O . rta 1- r l i . 
te os tr - o» d 
uhan lo com ui o- •• 

t » de . n:;e nilo ÍO 
te . or p.irtc do-
•'». Bodda, Gri 
Sai na Vi. 

— Hoje, dois 

.11 . . ivo d' an-
iied.a, acouijia-

o a a d senl.ice, 
111, principabnen-

ar c a- . uo Ca.ntiu 
s , Al orante e li. 

tactlios. 

I *<í 1 \ l h e o m u - D.-, v! 1,1a: 11 • de o 
< '••>•<IriVon. appara'..,sa. jiaut-jinima íní.in-
' d, montada pela ( ompaiihia Frank 
Hro - : no ;; •> do ii-JSSO publi-
co. 

As enchentes neste t in- .: 10 • F-ni-
dianameníe. 

Ainda houl- ni, !.iu'o na niatiwc Cvan-» 
no espe- ac o 1 «ia no'.te, o I i i i - . *au ia 
t;.-,,eve couipietainentc cheio. 

Muito-, applaii v/s ío: a:n d p n-.a-.lo - a 
todos os arii.-»-a-.. 

— Hoj", nus • qie- ta »s da < 'om-
p..tinia Fi ouk iir , u, se.cl•> iep; ç.vti-
ada a c.aiit-juiima C fidri l̂ n cm o• ! 'l̂ t•̂ '̂  

e á noite. 

l \ S f > i i l i n I Í O U Í » c —' o - os e 111a-
i;acos amestrado, ape ».• i'ud 11 --.te tiie i-
trmho por ui.HS (ueimuis, .;•» in' ressan-

\ n? , ' . :dmn<lo — Pe:o dr. A" -'in j te.s mnc.e. . de ai j, a ;: -.tri tiieu' .'a 
bre, 1 -.iibo-i''i..'«,io 'le s . « a ano, ú 
sendo \ r ,••.-•» ..do o indi.ldao -ão Nar-
dine, 1 i na-i, como inc a r » n o ar-
tigo •')') E) ( ... go Penal V.:.;JO-: . U 

;rei o . 

M h G i í e L O G f A 
P al a s uihor 

c <nha do p;'.»'e -
do ,r. Maneei 

do < ori eio 

F.il!ec*u n'»'a • 
drin.i ..-rpa Pm' . 
• or ,r. ]..%A I.-, « n 
Ta vare . <!,, sic. a, luu .• ,n 

j 1 111 ^ a nt .s. 
i'ali--. •*•» hou*eui, ne 'a - api* p -i ... 

I d • is de lo h-ora , da n ' , o tr. F n/. 
( a; c »rto Rt. .r i ; futv c n a l , da. 
S , ah na Kail--ay. 

O inuiílo era irmão dos srs. T0,»' Ca-
..1 a is K'o iri e. , André, Jorge, .1 .a . 
V.',jido.u:ro c ' 'abri d F . l.p: de A1 -
ckmiui. ("atiluiflo <ios iis. A;.indo ' . ae-
d - . , Í I Í I . -CO . . r i o d a In d->. i a d e K e n -
la.-; A- iliba de Oliveira, fi. .1 • • .:., -a . 
1 .1 s... a; . ;. ila • >'-.r . .d O ej d . An'-, 

\'erd;er o- c-piendioo» aci 
ioin- >u<. eoa'... 111 a ser niuit j apre-
nados e far a n n e appia; .< dos. 

Continuou lacrem o 4." - rnipeonato 
le im ta ro .ana. 

A primeira i;...»a e • - H o u - h e r e 
! D' \ 11 ver-,, qae ; .1 n . auo eui oa - da, foi 

'• tt. ida p ;lo prim-.-l: o e a segunda cnire 
bem usiti c Ot :u.;n' p-'l . -•gun-i.- e um 
u"'-. eira, e.utr-- • Mner e Aaiallijn, -uueu 
: a» . - meute ' ^iner. 

— i ' j j e , doi- - spectaciuos, continua tido 
.0 da í. .ee i, f.ampeoaato de lue'.a ro-

mã 11a. 

au d '.gu"s, sen: ir 
d cal. 

<> ieivtro sahirá h»»j", ,i tarde, fl - rua 
d ' S. D-un -í.; s. 11. -7. 

— F, .1 Pi - a d -, o «*r. José de I* r*:-
•as . a - , , 1 r idor ..a n-'; ; e- iit :- j 

— i lo 10 >. o s k- , ( 1 1 . i 1 . - r j 
i'i-ii.) dr . \ . ..-ida; d. Mai . ' .-1 . a lo j 
1 'dar e » ,r. B rnardirio I.i.na < am j 
o r. \lbcr • Luiz Fernando, chefe dal 

b dir- 'o id d rs K -nda da P. Tc:::.!.. ! 
o »r. Roberto Va c c ltos, confere ite' 
de Ir.ui- 1 ç •-.:-, i- .-..1 •; .(j da i.i • ,-
ma repa ' ao -le Sard. s. F 

R I o v h u e i K o 1I1» S N í r t o i l e 
h a a t . m 

o i -te 'a • 
'1 < ' • i f. » 

. na í H i-d. h 

>t t! .. 
.; ' C U 

n o • 
V <V 

n ' n B - ODi vários -"u®-
•te U o •!•• .1 

nl ol 1 i, 111 vnd-».- k lifroft-

-di.uio 8 m, num ocô. piirs íls-

ili.ta-. P, .» em • ih- . - IV.10-

ip 

i M a n i ( e s ( o d o í m p m i a ç ã o 
, Carga do vapor nacional (Jna > 1, eil« 
-rado em 11 do corrente : 

I >i> Kio dc Janeiro : 
TU' 4 cs. fios de lã. a G. SatFos; Ge-

treito triângulo, "» barnc-»s vidro-, a M» 
tíiierra e coinp.; CM lo cs. sal amonía-
co, 7 cs. carvão para filtros, a João 
Hrice la e comp.: KS .U cs. ferros d# 
eu^ointnar a Ferreira de Sousa c comp.; 
SUS 1 c, drogas, á Sociedade li espa-
nhola: Fetreiro 7 v- lumes bilhetes de lo-
teria, a J . M. Morga ' e, FSeO 14 volu-
mes F-r/o, a F- rrei;*a d - Sousa e comp.; 
Feire.ro meio ciieulo, H cs. goiabada a 
Sou • a Santos c comp.; ( 1 i 7o volume» 
I ructas a Carl. (ifunpilv-' ; Sei' far-
do.s barbante a S.o liva c Co«dh -; BT* 
10 v.iüii"- fnictas e Fgutues, a fF Pa-
tr • inio, .111 2<l ditos i lem, a João íiis-
po; JH 17 fardos ba oanie, a < 'arraresi 

( omp. l w a . eaujara - a José ttento 
de Sonsa JIC( lo ditas idnti, a P. Ama-
zonas, (..'G 15 'oiiumc, In.t ia-, a Carlos 
(ira çal eS; D|M 1.104 latas phc.sphoros 
a F dit-hei; G-« .?0O saes. assin ar a 
Joa-ju m ('fiell:• : A!)M s. impressos, 
a \ e •. .. I) ! ir mdeira; P triângulo 

12 .'dumes sabã e vela-., t H. Kr-
II e .e> Iíiuiiihsí •• : Fu ir, ditios. '*1 volu-
me vela a i,. Santos; DjM 12 volu-
•.,rs drog.s e et- , a Jo>ê Suatf-i San-
t 1 d--., iia, \ cs. íerra^eu-, a l''rauz 
.Ia': maun: FA 2 - sazen s, 1 ICíi.is 
\ndri: J F ( 4 pdhas, a J . F . Coe-

Ih ,. A P( 3 ditas idun, a A. T . Coe-
lho; JMM 200 - s. farinha de trigo, í» 
J. M'ínu Marqce AF<» 40 fardos ania-
t tn, a A. C. O unes; FP lõ cs. con-
v.tv :•». e r-enesti --m a G. Sanl-.s; PPe 
« 2 nas «jueijos, a Paulmo i eeeeira e 
- cu|>.; Fetreiro 5 .itigulo. 1 - louça a 
M <1 :•" ra r - unp , ' rianguio, 50 es. 
ch .tc »J de caça a Nfn liei Febre t 

cl oaria, a João Fontes; AH tVcha, 
12 cs. ..p o-, a Jí. Fupo de Ioraes; 
FaVhi o < s .ir.; a Fu ••li» ' i iannini«? 

uno.; KCC 1 c. varo, generos á or-
dem. D[M 4 ddas id-vn á ordem: AP— 
T M ol a uir % i , ai, a D. fiorita e 
comp. 

Carga do vapor ua? ional Gudaahat0f 
entrado em 12 -i cor: -nte : 

Do Fio de Janeiro : 
FhF.C 27 v.il.tmes d. ersos, a Corte 

Keal e Corsva; Cíó-C 134 dita» idem, 
a<-» m-Miv-s. F--'-/iro ^ v-»lu:m;s roupas 
de USO. a. ' ão ' ' j • a> - de Medo; HC 4 
cs. dro.o. , iiaioeu e comp; \'cC i 
cs. queijos. R. /asconceMos e c.oinp.; 
DI\! '••) . oluuca» a Alberto ( ni d ./.o; 19 

IM 2- diiv 
- - J4.1S, 
\'Í4 1 c. dt 
K S " f 1 vc 
S aisa 

F-
unp 

e; 11 ao 
; de T 

, a A 
e. Fr 
FKeC 

f»rréa: 

. . A VA 2 
'a*ia de Abreu; A 

i 'crnan'les Feal; 
a i•••: reira de 

.'! es. dvnamite a 
C 1 u oarri-.a» 

ao mesmo. 

en-

, - »nr^rtmrertrrizrzp. 
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J?r. Alves de Lima 
In rc.vc-jtliUide de l'nriz, dr. da B*'-)f. 

Po rr- f'H < Oh f-nntn t ni«. K»-T- m 
uai-.i'. a. iti.LoiHf vir» r.iiuniitti o r-nton. 

1. • 1 it i > i eu. 1 etiio 11. ' o"", 
ru.í uo - r.etioj ti. .1 t-A 13c Sa a lfJ) 
'iclfphs.o® 11 Al-

Dr. Baf.L de ATÍIOK 
y, p ,; • nlilliM- Um pid 

ililnn 
1, «-• 

M • 
«fuf. 

Dr i rar cisco Lar*- a 
A I •. ' • ! • 

- n ,r-.| -.1" -. -
|J. . - 8 ' !'• 

D r Artlinr Msndouça 
Re«l iei 1%. rua fceiieral 1 

(oiMilntlo i 
- -s - -i - a - " — ío iiieío-

UU w « iiõiaj da tarila. 
Di* Xt-.ibiSo Meira 

(li i . m- i n < . «a I" v». •» «•» ' li-
111., ,- -si M-u !'< ifitU. «, r- " «!.I-
I', !„,. «• •• ('••!.»' ' .no, • a -1 • ••> 
H- i o . •» - le í -ifi i- u<4 . - >. LiOlie 
li <'! 

Dr. A. Fajardo 
fllr-r» nu-cicM — Consultório : rua Mo 

Com:ner')f, P« "idtücía . lua V| irau-
i T a l e tiu.rr, Ik 

Dr KobeiLo G o i a u Caldas 
1 fj «. tpl sUi de molc-tlBS de rriüiif.as. 

Cons ii tc-rto, rua da Quitcnda n !, tol-ra 
ilo. i'.)n»uHa«de 2 ab 4 hotí» flu tarde. t'.a 
ui-|r :.,.,a r ia Majer 1 /uadinhu u. L ICuu-
holuvío; icK-photlQ iotf. 

Dr. A. L v i s do 
Kfdiro oi rrailor, tlruiglio do Hospital 

m HTlrcrilt». foneultaa: ru» do ( f»m 
mtre ĵ 11 1 1 ho«a í Reildiii U. 
ma t.a' i aliuuirat u. 4, 'ialffbouo loiy. 

Dr. M nono d a Miranda 
.VF. RCUIÍ" d«-s olho*, ouvido», naru e qir-

qvxí1, fjf.f - ,.»li«ta de 1'ailz e Vi-tma, 
memúr - A-ideml« <in Medicina, -li*<-i-
j.nl» da : otHvet «»enli 1 u. Moutu Frágil. 
{'•)M\u'.f-i\Q. rua bir- iCt, U. dai 1» 1 - a. He-
tíde . a., : sm rn',uindui l-í. bibei-f.iio. 

Aàvogadcs—. dra. J.'aphaol A. 
Simj-nio V i í a l , Josó Amadeu 
Cü.. u* a Ce. ntav:1. Tíopea. 
lâcitf ioiif». ina de H íavito ri. 4tf, no-

i, ...j , 

ü i s . tuclro de Toledo o «íta 
T c n o a da Cl ive i ia 

u •' . • ..»!• O ' 1 i.n r, i dr 1 1 
Dr. A Foi rolra de Caatitho 

Advot;ndo. !.<•'rtptorln, tr.HVuti* -iv 
n l enaij, u ••• « ra o •'• a I" 

ü r Alexandra Coalho 
Advov eit) e:n Mu,'.1 ninai i. m 

< .1- Cü a» ' 1' 'I 1 -'•-.-'. 
.'•csj.-s-.dt- a C(»t dt»-- e i-

ruatn o . .. teu 'i :.ilquer r-an > 
le i»t? 
}.- Uidrt 

Vtf Aní oaio Xiibciro dos Santo.;, 
/Js\c7a.oi ^o Almeida, uaOriol 
Ribeiro ciou Santos o João Pau 
lo Correia Ue OUvaivrv. 

Advogadoü, t.m seu cscriptoi i a rua 
fl» J. Ante 11 f>7 '•'.•irado-. 
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A L V A K O C j'CT«CaO 
( IliliKOIÂO .)KNlíSlA 

B.ua de S. Boato n. 18 — Sobrai» 
SHJ J'auio—Tulcpkuuo a. 

IjUíb Oomoe 
Cíiurçtêo «'enllsta. Aecelta ir*halhoi eai 

prtM tra,eeH previanieme e-onlraiAdoi e ;t-
Mu;id-i<. Mi {icialkiadu cui « b e ja •»-
tiiu-M duirarl-c < »ldnctu e rceidcncla. lua 
P» Beato u /i 

Bdnardo S i ' " a 
I pito d. ti tf». Cl . ' :t B'1" li-" 15 10 

o - J.ti.iilllil iit, ,«/. l-.tlo- li- liltiiltlll'.- Ui 
di.. .• ..-: j . •- a . .. •>:. - .1'. >ria. l.-i ;0 da 

j. o.'l t »1 li mardi:- .. n <la 

t r . A. v ie i ra d* Carvalho 
Clrcrgiu o moléstia* de senhora.» t.'ou 

s ilto-lca r CL co b. bento u. is.(i;rtiidenci» 
Tua viu "xka u. t. 

Dr. Ayrea NetUí 
f,. a .. (f senhora* elrn;/i>» c partos. 

(O tu r a dt) Coiiaiereiu ii 4-U. Re 
t u ta »)ameda Barfto de Fiiacícana a. 
s<» ieiepnoua n. fefcí". 

Dr. Sousa Castro 
l!Ch ... r.i.lcMm- «vpr.llltíe*» febre" 

tiioh- ! M- -!u pr 1I0, 1 Ol»-.-»", lij»a<i«> l' ' StO 
nui.o n'.- m de ibuImI-ii • d «na r-p«* Ialí 
tlad' vh: a, uai.- « c imo- e 1 .olesua 
tt m .1 i . m Cl nos de , 0 . 0 fie-
o- -c.a. o-. ho«pttH.a de ua iit*. I -* i» e 
\ . . IU. i':is;.t-a:0 « lC'.-ÍdCM :• la;|{0 da 

. tio nfc./.e a « í;iijit.. Co 11- • - ' s de 
1 H s 4 

Dr. S i rasao do Amaral 
TríctialiMa cm *rph!lit. rrolestíaa -ia 

peil* c*r rciro calc-iludo. tons. iua de 
8.-Ha: to n. 4\ Rs tora.i. Resldent-LM rua 
V. V e ri (liana a. 57. lelu-bouo n. 

Dr. Sdaarda Oaimar&es 
rifeifolo da Cbareot e bubola, ex-pro 

N n r âm h«cuidado do Rio, com prattea 
da 1'arta. F.ipe (ialidade. trnUuak. ntu daa 
nioiesüaj dlatheaicag, nervosaa a do appa-
reluu diií̂ nUT-j—Psycbotherari* —Kua B»-
rão de lUpetlnÍB«a n 77. ConaalUa, uaa 8 
aa 10 da maubM e d« l aa * Ua laide. — 
1 11».(i.e n. 1161. 

B r . Al f raáo M«deiroa 
KaOTír»: «at 11:.- m .entlnf das » rfanraa 

s e r-i-1--. aado f t l io-
PJ uric O p >rj a r ta 15 d or<-i,.bro 
9 ' ti: i< ,ta t.t t IÍS 3 -1. iar l-
efa ••: ("e- ! <-irr> lu.uaton 4̂  Tele 
phoD-

S r . 0 a a U a Madeira 
Adroftdo Rua 16 de Novembro o 9 

i« U »* 8 112 horas d« lardu 

• n . r a t a l o r e r v a s • C b r i i t l s a t 
Costa 

ÜS«*ript©fio rum il>- santa Ther»--a. é — 
fba lê m m, 4 1 At.endca a ca d« 
•Merior. 

Cl nica cirui g* c a d-utaria —.ft tna-
dnn fiibeiro • J o a é A l r im de 
Aguiar , 
t.r > -,'iòe- ftent. nu C - . I w c*s a 

. 1 O.» I.n ! i; ... -. Ia;u• q SO v 
l.f.-i-ni IV.do 

LEGÇAG NED7RA 
F r p f e n de c a f f 

Provámos Jiouteni do modo mais 
positivo (pie a tarifa do café de 
Campinas a Jundiahy «'• presente-

mente mais cara do que etn 

contrariamente do que afhrmou o 
ill: .trado auetor da revista econô-

mica e financeira, publicada no jor-

nal São Paulo , de 8 do cor-
rente. S . s . , com a respon&abi-

lidadeque todos lhe reconhecem, 

declarou que as grandes eatra-
»las deste Iv.tado fizeram apre-

( iaveis reducyde.-» no frete dc café 
fie 1*73 para cá c nós, com al^a-
ri->nioâ incontcitaveis,provámos que 
na<juelles bons tenifio» uma tone-
lada-kilometro de • a. : , de proce-
dência da região Mogyana ou l am-

pincira, pagava a 200 . réí-s e actu-
aluiente paga «237 réis* '. 

ICm publi- a îo de hojt,na Sermão 
Livre do " Estado de íó. Paulo • , 
um distineto amigo da Companhia 
Pauli.-ta preston-nos precioso ser-

viço declarando que é e.xacta a nos-
sa aftirmativo: que os cafés <!a zo-
na Mogyana e Campineira pu^am 
pelos prime.ro 2ó kilometros á ra-

zão de -241» réia e pelos 25 res-
tantes a "235» réis. « >ra, graça» a 
Deus, sempre arrancamos uma de-
claração d« valor em abono do que 
te-trios dito e reclamada e.n benefi-

cio da nos*a lavoura, a qual, por 

ter a infelicidade de pertencer 4 

sona Mogyana e Campineira, paga 

um despropositado tributo para cir-

cular na iiuha de Campinas a Jun-

éiêkf. 

110 
Pesa-no* a in-i i-cncia sobr 

p 11' >, mas r : > o publico i 
de a» o b * t i i . du div-u as 
d - <á es de fu '*H na Paulista, pie-
renio prestar-lhe mais este, co 1 se 
gidnd. , mal , fioje mais amanha «1 
equidade, ou atr o, a ju.-.tiya, de 
ua > con nina. tu i-s . a e m b i r -
ea - los e ba.dealos dm Campina-», íi 
pa^ai fr ,4 js eleva l i . i s n u o p a r a 
1 »are . o pr juízo (pie dão os 
trausp..a" d.a . ontras zonas. 

Devido & n -,a campanha etn 
aiinoi an'e :<res. a distancia l:ílo-
uietrica te era t.ontada com 0 -
em Juu.liahy e «0 cm Kio Claro, 
pas-, j. a t r um só p alto ini' Ial. 

O frete de íructi . fres :as que 
pagava • 3.30 . réis na Paulista, 
conforme nos diz o sr. dr. Clodo-
miro Pereira da Silva ua sua ex-
cedi ente obra A Kefornia da- Ta-
rifa» , pa-.s-.tt a 2-»0 réis por tone-
lada kilometro, como era na fn-
gleza, a-J ^ptati lo*se tuna só d:fíe-
rencial. 

Não é ptda fóra de proposito es-
perarmos um resultado lav.-ravl 
paia a tarifa do café de Ca:npi 
ua>» a Jundiahy. 

Constrange-nos cada vez que te-
mos que contradisser o no.sso ca-
rissitiio mentor, o diyno auclor da 
publicará ' incerta hoje, no Esta-
do-, em contestação ao- nossoa 
ai^mnentos dc hontem. Ma, não 
ha remedio e vauioi recorrer aos 
números. 

Dis?.e M. s. que o frete da Pau-
lista. no trecho dc Campinas a 
Jundiahy, e o mesmo para t d -s 
os cafés qua por ali transitam, 
etc. 
Não ha tal, dizemos nós. O pre-

ço pareci lado de uma tonelada ki-
lometro de café é : 

Campinas a Jundiahy 237 ré:a. 
Rio Claro a Jundiahy 214 réis. 
Para mostrar que aqnella aõir-

.naeão carece de fundamento bas-
tam estes exemplos, pelos qitaes ac 
vê quanta differenya ha entie uma 
e outra taxa. quando applicada so-
bre cafés da linha do "Kio Claro e 
da Mogyana». 

Disse mais odistineto articulista : 
u<i frete cobrado pela Pau' .ata 

é superior a 1 Hr réis por tone-
lada e por kilometro apenas 
em i.lOO kilometro-». 

Desculpe-nos a contestação : 
• ómente depois qua n café per-
correr na Paulista 260 kl! me-
tros • é que a base por tonelada 
e por kilometro alcança os 185 
réis cobrados pela TnpF-/a sobre 
os seus 137 kilometros, 
Ba-taria lembrarmos que a dis-

tancia de Jundiahv a Fio Claro é 
de 134 kilometros e que, como dei-
xauios dito, a razão é de - 2 1 2 réis», 
para provar-se á evidencia o quan-
to se afãs'a da real dade c aaser-

ção feita na publicação a que noa 

referimos, e o quanto é ma:s caro 

na Paulista do que na c S ã o Paulo 

Railwaj^ o traxujiorte do café em 

distancias correspondente». 

Termiuaraos p>jr boje. 

Hão Paulo, .'1 dc outubro de 
1907. 

( Trariscrlpto do f'..,íado >lg vi o 
f'a u lo • 

A r h i l rai i e d a d e 

O subdelcgado da Peniia, -.r. 
João Cesario de Abreu, pia.ptieta 
rio da ca-.a em que regido, lia dez 
annos e tres me/.e^, pat-atulo sem-
pre oo respectivo* alugueis ein dia, 
couio provo » 0:11 0.1 respe«. .vos re-
cibo-., quer agora que eu lhe re-
construa o prédio á minha custa. 

Como nào posso concordar com 
tal exigem ia, resolvi nn dar-me 
para outra casa, como já uyidei 
ha Ires dias. 

Fni repre^alja, o eubdeleçado 
sequestrou-n»e *oda a ro ipa e ou-
tros objectos, prohtbindo me de ti-
rar os moveis que ainda tinha em 
-.na casa, para o que - t e r m i -
nantes ordens a".* soldados. 

Chegou me mo a mandar tirar-
nic do bonde, por 11:11 -ol lado. um 
eiubruilio com diversos ..bjectos, 
que foi levado ao posto. 

Por fim deu ordem aos soldados, 
sob ameaça de pri .lio, para me 
não deixarem transportar coÍ3a al-
guiua pat a mi.dia < a -.a . 

Torno puldl- os e^tes f i dos para 
que cheguem ao conhecunento^ das 
auetoridades superiores, dc quem 
espero providencia-., pois (pie estou 
disposto a fa/.er va , r o.-» meus di-
reitos. 

S. Pau-o. 12 de out. bro de Í901. 

MON 1 IO A s t l 

» a >01 lil '-.I lí . i a l . Cl, 
.Munia P t n l í s l a 

Filt rrlf :uil U-j.- a ( . ,-•) H-je -i O S • • 
'u'-r»tí»s 8 h ' dr. Mau- el A . . i. n 1 o 

< «• SC :io, ca; . . .1 «O A V . ti t > 
d. Fm rlrp c a I Au •.:», 

.íoio.n tn do \ 4 \ l o a \i to 
P.io Teixeira. -li. \ t... o du 
- U a I iidr o á, F--ii' 1 í' 4 »j 
A breu ca. i' o 'l i • n - .1. de Ar.-ll 
jo, Antônio -le l a i a . \ uiuna, :ua 
u A n ',n o Cae co : : t y >• 

r..net Tn 1- 1 .1 - d« < >1 1 :r 1 
' 'lia ío o ' aa o. : A . ' " J 

Fui/ Fiaquer r Au a- Viri-s a. > 
l í iuiUi.as. t). j-a ; • • vlrt.o ' 
de « . veira, O ir . . . !«-., 
í V ra • \ i, P.- II o A al > de 
1 a ri 1 u lo < o !'. d" a. 

N ilui.uo a. t cal d»* -a .0-, H 1 «>. 
l'fc' ;.::•- "• 111 :•*. I, ri. 4 (/ nKJÜ. 

.St .0 social, rui lá oe os e in bro 
n. !». 

K ' edieote, Io I • i. Telepho-
ne, i r.nõ. 

Curai do r i i e i n u u i i s i i r * 
«Aclian«!o-n e, ' a i<m/o t i . . ; o, 

atoado de cr iei rheutna i in ín 
depois de t r af.pd- 'i-l-i s- ai ruO-
veito m u i t o p i ep adOH, : /. U"O 
dos J>FF< , i- IC H DA NOVA MK-
DICIx \ DO VI-Cí»A IF DF Si F'-
H\ Sf iAFF^, com es pi o * o 'ive 
\ minha (tira rad:eal. — /Vu 
C *ta. (Fazendeiro em To h , Rio 
' 1 ran -lo '"ill 

A EQUITATIVA 

( ' r^a do ••*; •••or na ' ia' /' tr > 
tra.df. ' Mi 1 1 d<# corrente 

De Buev. - Aires: 
( . . , ' . • . ' 1 • . ú i de trigo, 22, 

100 dita : lem. Vig iani, 400 ditas iden* 
,i or-í ni; «JF 1 ' • • ,>•' >» e leque>, a 
< iuiluerme Fm 'res. 

amy.; ,ru.~jKxvzí*xrvi etn tr. arn 

i : i > * T % E S 

I % 51 i»*- <»5 n . - .1 
!\I:51 )l i m o s r c » t n 

< i P I I \ \ . \ v.\) ; ; \ 

publicaiiien! 
d lua- : o. no d.a 1 

: r a '-.e.ir . juiz d« 
v r t eivei, nesta co-

di-

.V S > i I C( l * ;l i.l . 

.alidade. Vós sab- a pesar 
tudo não 

Porí,..r 
f.u.pi e' • 

r :•)• • • 
t.-:.de d fli. -r l iilf 

it!<-r .. u- a .'a' 
1 .. !,i -- a *i '''' ' 

de d-i . -0Ci' - da a P":*'l te os 
no^ - / i ouipauheiro ̂  ;'alian' s da 

•j potlen; rc: ., n,. a r a Talar 
a ling a pa- lil . poi -
fpac n< *abem e\ a:.r- nem 
t .uaa e m.il : ti pi edenfieni pial-
fpacr oi itro idioma, 111 e • a.o o idio-

F R . S K X I O R 
; 1 i M i IA — AMIiUICANO 

Eüd 8. Bento, 51 

.. nn .S, e 
tarn dia. 

( outpain : i ; i P a u ü v a ih» S c -
^ u r o s 

Kl*A D I F K I T A , .brado 
A Companhia Paulista de Segu-

j-os commuuie 1 ao pnt !i-»o que, 
tendo comp • t..oo, »'e aceordo com 
os mais mof.lt/rrios pri .capios em 
vigor nas companhia-» exirangei-
ras, a in^tallacsâo da -ea sccção 
de seguros de vida , começa a 

Operar nesta especialidade des le 
esta data, melhorando ainda certas 
pratica • e concedendo m ti-ues van-
tagens ao-» segurados do que as 
suas cotigeneres. 

A Companhia Paulista de Segu-
ro-. que tem a sua sede social nes-
ta capital, vem preencher urna 
lacuna evitando que se escòe deste 
Kstailo. uma somma impor antis-
sima cada auno, poi-. a sua rique-
za e ad antado espirito de seus 
habitante ., Ja/.eni coin que o segu-
ro de vida esteja muito generaliza-
do, teudo nelle as outras compa-
nhia nacionaea c aigtiunu» '-xtra:.-
geiras o melhor e mais prodnctivo 
campo de acção 110 Bras:l . 

Assim a C ompanhia Paulista de 
Seguros, não -»ó pelo meio em que 
opera, como pelas garantias que 
ofterece, «leve ni< recer a preferencia 
do publico. Para garantia de seus 
contractoa c pagamento ^mmediato 
de qr.aesquer smi-tros, a Compa-
nhia Paulista de Seguro* disp t: 
da/s mais sólidas g^araatia^. 

Km seu escriptorio central, á r^ia 
Direita n. 2^, s «brado.ou por quacs-

quer de seu» agentes, serão attendi-

dos promplamc&ie tedoa o» pedido» 

de infotmaç *es, prospecto» e ta 

belias. 
^ de lembre de 1907. 

•aiun a ,0 dc 
obt : r< »ul-
elho de via-

Attcsto que •: -u genr'.' roã - An-
tônio Vie-ra -otfre.i um in-ajurufido 

a e-dar sr; ar.i']V' d 
te r.iu it- ttie/e-, p . ' 

am c- tar le; r . ' 
to-i rncd.c ime 1.*'. 1 ••• 
tado. A- reitarido o co 
jant- cotii' çou a fazer uso do 
Xarope ãe Tuhcr - preparado pelo 
phari.Meeut;. . ua r .r atp:im Pres-
tev. dc Fira ;. , •• E. n . uso di. MI-
prodigioso meflii annuito durante 
seis nienes, a'iia--- ladicalmeutc 
curado de^se incommodo terrível 
rebelde a todos o- 01'r- remédios 
ate? então U Sf« d o ; mande: fazer 
este attestado a bem dos que »f-
fretn, e o sr. t- r Prede* zer 
deste o 'pie d • direito lhe c 11 vier. 

Fageado, 17 de Jclho d- Fio/. 
A rogo de d. Ma ia feria- ia de 

Jesus, i «c.ii. iio du. >ii% a Paiva. 
Tesiemutiha»: João Pedro da Sil-
veira, í-iam i co Ignacio (Joelho. 
Ke< onheço as tres a nu . <»np!a e 
dou fé. Pira i í, 1 d - Ago<to de 1907 
Fm testemunho da verdade, 
publico) Cirnelio de Carvalhf-. 2. 
tabellião. 

Hão depo ; '..rl .-.em S . Paulo os 
-rs. I.. fjuelro * 1 omp. 

I l t l i i D i i r l t i i 1 0 1S H . 
I* i n l o 

ma portu;íuez. 
Poi-» bem, mpauiieir-

ro» e portiiguezes, vir.d 
t e>- u filie se re.d • -a 
pedreiros e ser '"ti'es «pt 
aliena nacional, na ladi 

s bra 

1 a .am o 
a P rto 

n. 
. rt' 
ata:e1 .0 de ui-»titi ir urna 

sf-cc." . la 1..;a entre pedre-r e 
annexo--». secçào p tcrl mo 
ma of fie ial o portuguez e que .-.e 
regerá pelos estatutos da liga c te-
r.i reo;e-»entano s no : mselho 
administrativo da me-ma. 

Fnamo-no-, coinpanhe;ras, por-
R-a.e ' abido qne s ' IÂO IA/ 

1 •d Cf r 18 

d 8 P a u l o 
Com pa ai ir -
Vós todos esr.ie* conreeul s da 

necessidade da nn ão para defen-
dermos 01 nos o ino ie ; - ' • de c ' .e 
se; >ós todos clescjae» constituir-
vos em llniia cie resUtetn.ia como 
exise em toda a par.e e, apegar 
dia o, v -s estae- aíast.tdos da 1 a 
entre pedreiro» e serventes que 
nesta capital, existe e e-,t.l toman-
do grande importaneia, depois de 
ter-uw* ĉ n tu ido « i^nqui-ta ' t 
jornada de oito horas! 

Xós sabemos que vós todos sois 
homens, generosos e intelhgentes e 
não Ügaes tmporíani a.,- ma .is 
(iifferen.as de nacionalidade entre 
companheiros de ofü. io. Brasilei-
ros, italianos, portuguezes, hespa-
• hóes, etc., somos todos irmãos, 
porque somos eg uai mente explora-
á m por patrões de quaiquer r.acio-

; : M V . M K D . 

I ) r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
tx*aubstituto da Polyeiini-

ca geral cm Vienna 
Fx-r hefe do clinica dos hos-

p taes. O p e r a d o r — ii»<>-
l e s t i n » d e > i o i i h o r ; i í 4 

Coiisultorio 
l i l A R Dh 1*1 APFI I SIS< i A,16 

jOf l «ê d horaê da tarde 
•II.MiPHOMJ, 1407 

Ta>ii l!ii|Hjrtad;»ra d 1 llu^n r> 
Aires 

lista casa descia ciitabolar rc-

la^òcs com alvum.i casa cie s». 

PiittO ot; Santo» pata Cotnpta 
ctfc.' Pa : u • ri ta coütta 

docameatos. D ;_:ir-se a caixa 

do corrcii) j 2 i Btu-nos Aires. 

! ri * - r . o - r Fooov.iího, credor du 
01 A micare i. i- ardi poi qualiQ» 
e ra - da te ri pio .se onere 8:11 
a m [ o ;an. a t ta do 4: F.'o; J,d), 
vencioas em F> de agosto, F» -ia 
seteuF ro, •">* -lu o u bro e J." dê 
noV'-n.bio -le 1 quer interrom-
per a pre- r de sen direito Io 
ha . cf o a -, - a imporlancia 
• ias • •• -o : .as adias. Fm tacs ter-
mo-, o - a a - r a r • a v. exa. 
tíc di^iit, -j.j lice u .0 • nu o li." 

• 1 " • -io Co-iigo miner-
ei...-. r ie-iar (pi.; t-.ii.a !o 1 r • or-
ai o O proit H' I »J114» faz ') Sllppli-

-u'.• e haver o Hupplica !o a 
i-:-. • o; • ait .1 das ditas hdras, seja 
-l -i .• in 11111 a ío,. po» ediiHO.-", o dr-
Mmicare 1 4 aio;, io a.em se não 
t- : '.t D-, o erimeii'• >, in-
C n a.-*- . -I • : < s o : rot- sto, O 
D e A ao ter«-e:ro dn- io. I . H. 
Mer« e. Pa o 10 de s tioubr» 
dc F 1 7. Antônio I r•»• t Itodovallio 

> i-.-Vo. a«lu i a' aro.; o dc MeliO. 
i .-ia•> . Ue-., am -e: di ta . Km 

t . a p« ' e .. j 1 ne; I " d' - a ho do 
tnór i-juiiiie D. 5 0 terce ro. A, 
-n,ii. ~ao l i- • >. Fi de «1 etni-ro de 
F.»o7. I'. irr- u 1 .ra o ne se con-
• n • em -1 o d•• .s naeI o por liem 
tj.. • !,;.,: O : d-t seguinte : 

- a.o d'- p 0 • . A' s treze da 
.•• , t . ) d., pa-.. .sta < id.tde -la 
s. Faul »-u, Ite- r : io, ( m;>S-
re e 1 o oj on- • 1 \ ; ' nio Fro- a l KO-
, 1 Jva.ho ' po. e ante us tos-

1 -• i; n .HH ti e-miguad iu, ma 
"o it-) qu;- - pr s<3 e f-rotesta 
c-.mo du • ' r e-tado tem cOu-
ra a j re-« r pç -> d quatro letras, 

na n porta 1 FJ' ac-
.-;• ! a h pé.-- di. A tare Lusuard-», 

• Q das em I - arrosto, 1 õ de 
etcix»bro, 1 'i o t; 15 ds 

n Vem ro d;e F' ' I a; a que a 
pre- r p; »o h.- : tr ir mpida, ms 
: e iiu lhe lavras <•» • 'ermo qua 

Z í a-> Mia c nu nste» em inh-as abaixe* 
1 I K 1 L A B A Ç O O i . M - ' . - « 1 

: ' lante o .-«•••• ri. I 1 1 ma. - nsne 
h L n i P ! *• O.iv1 : , .j cr.vu >, • «cl,»..Teri, 
üjíicatidaa Ü3i!«iy C G ^ D K n .u I- . • a 

li.unha I rar. I .- Or''",'a. 
I.ita B TJSIJI ••» ' «t. ' N > 

K par» j.io t irue ") tonh»-
mi t , de t lua u.ao i «* • lir • 

i r -«nt« it.>' p é »- " * • 'O • 
I i ica .ri» ••» I». " por olla 
irimad'. fi u Or M.nic.re I.n-

a 1-1-J a 

(I ^ruiirlc Voi-ksliii-i ' 
n -i rj . >o ' á e por . ai s.i d . 

I • ' H |n, .K.tlH ill^} t 1: 
s mi i. a ' p..r ti ,9 ter»1 :n 

tu.ú- itpp.ut- i lu tnj poito I ati 
...d.i para , i ra I I I i.a.iiih. 

/.. . d, .. 

I . K . 
\ II1011 io < . lil' ( il lll!H-_'l» 
- .rur îa «... L©ra, tr> nn ol1 

KÍA, [ . |. H »• '. ia- .R iI.III 

t n<ulto»l. — l i a I., n 
n. : — Ai to» J . I'r ' i í " ia «i 
I.. . . 

Co mtio <1ia a 3 bo r i . 
Un i lpntia — Alani.-da . 

llaml. n. 1.1. 

AVI.-O 

I n n p Mico >| <• terça-f ra, 15 
d , . ri,:n-<' notre^ie u oata 
O imp.iniiia ) e .verr:> 'Io !.»tn-
Uo o trcc'.o d^ 51 Mlo-netro» do 
pr , !,L'aiue , -I'. [t-tríM... • nt-9 a 
. -t..-; .!•• Itap-.inin^a « d'- 1 i u n d i por todo o 

fi | 
j I > r . W . « J o i . l o n | 
í| roediro-op.-radr.r w 
a e paitn ro. t oa .r.itork., r ;a S 
2 d« -I. Beu n. ô í l.cl rado , ^ 
a d* 2 M 4 Hat.irl- i> -pho- P 

nr, .102.1. 
aneria 

po;, daa 
pí.ona 

tf 4 Ha-•r i - I - fpho- W 
1021. Heaidínria A a- A 

Ho. Ba-ubá» d. I, até C 
O raa do |i aniiã e de- S 
daa 4 da lar,!-. Tela S 

^ í 

^.nt...; o Htrrnil'0. 
Df.̂ t-» me^i. a data nn ,leair . -

r.i Bbrfta ao tra-ayo d,- serrado-
. r. r,i »n n t detrraiiiitia» o 

• . . «a ig l lm a nrttçfto dn BngvBhvi-
r , llvrniill., - tnada no kilo,."« tru 

*.'' do ref.rr o rHma!, vi^or.tndo o 
uii.tr ho ar. 

Ii<r»ri. |ara 9 trm» entre Ira 
I etininpa p ln.^n l ieiri llermillo, 
a partir de 15 .ie outubro de !!'"7. 

/.Vi, 7"» W. /. 1 
C.eg.. J'arte 

T. 
|. p. :. ru' i. . . . — 3. '.í 
' .--ai i j 4 1 - 7 
Merval . . . . 5 1.1 á 1 " 
l .n,"nii '-rj H tm . i l o . 6.05 — 

h f ... r» .W. / • 
C I' rta 

M. 
F t | t s U t r o HtnriBV' — 5. io 
I l e r . ai 5 .56 6 01 
Cenário 6.4'» .',-51 
Iiapeiin.niia . . í - i .» — 

8. I*»u.o, 12 4« aotui.ro d* 1-07. 
- ./•»*«. M l'inn. 

hapet.uteude* a 

ti a. , defpa. ... •> ter d< proteatu 
ne.te traiu ript^,.. - 1'i.u'o. 1.1 dt 
- ••t- in bro d> I 7. I .u, Manuel Ue-
bou<aa 8'iWa, a -idaaie, «•«• 
I. . «v ma o i r l . - O ra c» 
criva o eu'.- rn .. — J o • Mmt• 
fín»rrotil. 

' i " i . « . . H «. M . . i i i i i | . a l 

0 c -.. "in m.,: r A a > A fona» 
He Camj - lir.,s:I. i>i-.-nrt«it«. m«. 
nicipai de- .i , .did, lo Jalni. Hr-
taü.j de S. 1'auio» et. . 
I d/ taij.-i «U. -rt .d- It 

n.\ ,,.'«•. -da pela Cama*» 
MuriTipai r- , %*- âo 2 do tor» 
r.-r."v arha-v al/er»a a ron.orre»-
cia, t ora o pra/ o dia 15 d« 
01 tiit.ro, para ar -esentaçãade pU». 
raa e orfanien»'.. par» a c'/ti.trao-
, i o d- um fheatro n-st . < .da^e, 
ot.edescn.l.j . ^epuirM» conW&tm 

O prevo não deve ter »up-iwc ft 

í f 
ií 

I 

I 
M 

i; 
U I • 
IÍ' 

a . 

i. dr. .IOB. 
direito di 
Di&ica d - - a o. 
l a. o b «r .,ti.> poi .ura do co-

r.,ii>.| A .1 O i'i J' K I •. a li . ma 
a,. ,1 r ..i,ia a ,•'. ,o 'i th- r 

I -. i b .«ila le pr i. • lcr.i : ...ii'i. e ao ,it i , - il dt ' ' '' " " " ' " ''r z , !''* 
•UM apollcaa aortoatala mu dinl.elro, no d... 15 d. «ntabra. i 1 i r 9 i ! l ' •'» ** var- ° o^'""1 Anto# 
d.t I nl... ria * .lu «•, a . 

.is :ra'l . -o:t-'i'1'iH r . * -r io u " r>i' . t * - i r c m dinli ro, 
iiiiporl., cm- das r, »pet: • apoii' 

-> -o, , .. Io a.,*iii de i • tber o valor inlu i .'a apoüie ' :>i 
fii.e.'.» o n iria • , .i o -r̂ iii', .rru v ^ ,r, | i,- . . . ,or in-.rie ou no 

rn [ ../., io . ou .,. , r i o.. <l r it , . i t • orr>. a t n gi - r̂t-' OH 
i|iian! i» íoienj '•» i • jnelle ;r .o 

Pr .• : n , . ori i ia - . - i em • !o, 'i r ria d • I b. -
^outu. i, n-l-j H" . i ^ o i k o» :.'.• 1'!.; .s j,"J -lo-

O at-to p i ii i 'o i|{»• na . i ia - ieJ.iie a Amn i l a 
('.•i i, ii. 125, - a; I I • derai, u U.r ' lia i. • ia • r.iu e p' a' 
irr., ni.*!,, d .-^i'. ;.'...t todo a t ...u i a i.jiiai J o i uiai-a 

• o:n a » .a i;n. 

J J 

i f 
r 

I 
I 



NOVIDADES '5 ' 

rnrÜHpnmrs si nns*n oxina. f r e g u o m <•«•• a<-a'-ãm >s de ree» ; or 
nm v t i r l t H t o M«»r<i«i>"t»»'o «LI* i i l i ^ i i s * J>a . : I : I 1 * 1 * 1 0 -
W O N T K B 8 ' ( A . V Ã O , 

O nosso sortinient * lodo comprado na KUi íOrA diioctamente 
«os f a M c a n t o s polo nosso sncio l.ew»dro 1*1 Ha, quo p.'r.i ess • fi > re-
sida oin Paris. Forlantn, estamos em r ® ! ; f • •>» de vci d.-r p i 
^ow e x c e p e í o n u e s . 

An exuma, famílias lucrarão bastante rm vis o nosso • m « V ! ; -
clmento. 

L E A N D R O . P U T A & . " W A h K l K A 

J L T J Z F A L - A X S R O Y A L 
B a n t o , G-a fc 

K t i f r e o s l a r g o s d o H o s n r i o c S . ü c n í o -T< ' c p l i o i i o . K H l í l 
S. l ' A U I . 0 

Ditos em mol inol caiu bordados 
fsitus ii mão. 

t í* rí1^ vd* T~ 
i i í inca . rosrt. p;.t 

F Â M Í S 

í- < i ' ' ' • ' | : ' . k • -O theatro terá pelo inciics 2:0 
radeiras na platea, tinas ordens dc 
camarotes, tuna galeria em plauo 
superior aos camarotes com duas 
entradas e\icruas independentes do 
saguão. 

I I I 

O saguão terá sete metros de 
fundo por toda a largura do edifi-
cio, com compartimcntos destinados 
a botequim e bilheteria, e darão 
acccsso á platéa 2 porias latcraes c 
uma de frente. 

O m e l h o r e í i i a i s l>ai'i .Uo e*i.->l< n í e No pavimento superior, sobre o 
paguão, local izar-se-á um sal.f com 
as mesmas dimensões, provido de 
comntodos para botequim c toi-
lette. 

A largura do theatro será dc 22 
metros de frente com de fundo 
mais ou menos ; o saguão e corre-
dores da parte térrea serão lmiri-
Ihados ou cimentados; as columnas 
de apoio dos camarotes >erão de 
ferro; os corredores terão 2 metros 
de largura : o assoalho da platéa 
será movediço, com o primeiro pla-
no horizontal c cimentado. 

V I 
Os orçamentos devem sc:- deta-

lhados, ospecificando o material a 
ser empregado. 

V I I 
Encerrado o concurso de plantas 

e orçamentos, s ráo classificados 
jielo intendente, (pie farei enlri ga 
do prêmio ao auet. r do projecto 
classificado em primeiro logar. 

A planta e orçament-» premiados 
serão utilizados pela C.-.mara, que 
poderá fazer nelies as m- dilicaçôes 
que julgar conveniente. 

V I I I 
A classificação feita pelo inten-

dente será deiiuiiiva, não admit-
lindo recui;: 

, lO<t 

c o m a a p r e s e n t a r ã o do s a o c o 
v e n c e d o r 110 e s c r i p t o r i o d o 

MOINHO MATÂHAZZO 
R u a 15 de N o v e m b r o , 2 S - A X a r o p e c o n t r a eoi i i ip . l i ie lw 

Formulado pelo dr. CARI.OS 10-
TF1.F10 o preparado pe'o nl aiu a 
rent!co AKTHÜR <'. I>A ROCHA 
A/KVKHO. Os resuitadfs stitpie-
iiendeutes obtidos com o u.-.o desle 
x. rope i atra a i o îicíite.'. s, eu-
sain qnnlqner recomniMidiçiío, tiois 
n sua pope' iri la !e sempre crescen-
te é o mellior uttostado de sua ef-
ficacia. A' venia na Pliartnucia 
XORMA1 . rua I uo Nove i.bro u. 
' 0 e em t i l im a' -Iro rnt i. s :1c Ks-
tudo, Este xarope »• npprovndi prd• i 
liirectoria d » Serviço Sanitário e 
luva a lu.uc.i registrada. 

O primio ii.stituido pela Caui.i. 
segundo projecto de lei cm dr u 
são, t de 1 :.Í0<l?0l)n e dado e .1110 
indetnnisae. o iiela desapropriarão 
da planta e ornamento classifica-
dos em primeiro ioioir. 

' « W & Q * o o 

SORTES, SEMPRE SORTES 

5RTMTHS i m m í BA CAPíttf. FEDERAI 

Coillp'.nl- ven '< in e aluga:r e 
quuiqs.cr «iu.»ntid.; ic todo o '-jec; 
de u&o Jo:::e..;!co. SÃO o w.Jt úQícaz :o contra 

O theatro será do cviylo im.-tir.-
B0. 

K para que chegue ao conl.eci-
mento de t< dos os :ut 'ressadt -
mandou lavrar o presente edita!, 
que va«' pub'i 'v"o nu impreii».. 
cal e na dc. tio. I.u, Joaquiia 
de «'amargo liarn-s, secretario, < 
cscrcvi.—Jalii:, 4 de setembio dc 
lí'07.— .lê tibfj A/foux•> <lc Cfunytx 
Brasil 

f t f v n A T M P P I T F Í ' "'V 
U í - l u h a JL ü i - í i j i . j 

Á C f ã D ^ e o f f l c i n a d e c a s í s r a s e c o n f e c ç õ e s 
Y f R K Ç O S R A Z O Á V E I S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e u i n a s » 
A 

Ac. nfa-ee rnmnmfnita fwm quhlquer hwt- • 'o utie, r-. 
f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

f HENRIQUE BAMBERG---1̂  s. bento, es 
A k». i ' A U L O 

< i r r . i u l o e o x l r a o v i l i t i 

Aquecedor 
i i i s é U E í í ã s s & e o 

!'((> l i t r o d o iisriut f e r v e n d o 
c i u n m m i t i u l o 

C l ia ni a m o » m u i t a a l t e n ç i i o p a m o n o v o e i n i | . o r t a n t i : - i i i i o p ia tu . 

J o g a a p i n a s r o m •"><» m i ! b i l l i c t o s 
tripuir. Io pr. m ios n a iujpoi ínnc . ia de 

p a r a i o s t c i i l a ç õ e s e m g e r a l 

J 'u)4nihr' 
fci/.ii nOD tHnltu C.l, 

I (itlilaiitira, 
Marhiiu< p Tr fnrtir Jrn o 

Lar»]», 'ri.* iiir.,ndis'inffs, 
A nne de cobre w o imlmlo, 

Ttlephoma « cm, ;an>i a> 

I' " i' U marães A t'., 
M-ir rn iüf » Loterias d» Ca-
p a Ke Ici.d estai eieeidis A rua 15 
d N ,veli hro >>-B, f< i hontem 
meio l.ill.iti do n, 14430, exiraliido 
em T do eoi rente, ao i*r. Manuel 
AiTe», operário residertoA rua M,u-
colina, 14LM, nesia cidade. 

« • l a n d e s o r t i m e i j t o na 

R u a d a L a p a - 1 0 3 ^ 
S r r y j i o |*»>;i. í í ^ i c t l l t í C H 

AVENIDA BAKrrL PESTANA N. Í25 
n o v i l h o d e i I i a i | i t i l ü o , K x t r a i I o d e y 

m a l l c , l !i\ii a r i t l o p e p f i e o . 1 'as l i l l i as À 

de !»iiaia( i> c o m p o s l a s , K i i\ir de r a s - C 
cara suirrsdi i c o m p o s t o . . 

l'i.!>ri< a t ; U s t ie a s n u s d i > ! i l l a d a s 0 
i (iii« e n t i a t t a s , t - o i n p r i l i l i d o » tit q u i t u i t o V 
c d e t o d o s o s i i u i r o s s i í p c . F v f r t c f o s A 
f i i i i d o s , F a t i i l i a * m e d i c i n a i s c «|c t o - ^ 
d( s o s f>r i>4netf lh d» 1 a 
C a r l o s M c l s s n o r í 

A 4 .-iü'i$0'.0 tem r.a rua dr. Car-
los ( ». e.is siio ef.i m*r em < 
tylo ruoJeiuo. Verdadeira pecinn-
eha. 

F'ar.i lr»M' rn» h\'< ita, 14, con» 
I eli«b»rt" V "liano 

s t f e M o r a e s , 1 3 i 

E n d e r e ç o teiegra; .hifco: B A R U t L 
U X \ I M 1 1 Í J f H O V K . 

G n l j i i i f t i ' d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
quartos mobiliados 

D i f i r i n , D t O O O ; p o r m e z , H O t O O O a t é 1 G 0 I 0 0 0 ; 

t i t e m a , 7 0 1 0 0 0 

J U i l L i l U l 1 I t ' j . i r ' A r - ' I 3 K / V » r j l i . 
de AIIU. '/ í í l t lC INHO I mi u ent :to t I 

( a r s t l - . e )»••« i • idas : r i 

C A T E E A ^ f t , I 
•rrrar «erem t- t., i« ir a . r <' i «Trno e preferido peto» ^ 
•D* roffrem rfe^e t- u • n » 

A.t /ALÔ: u 
[iltítí tV «S /i»ii,:-ivt L. (|tl";r(>' Íí, {'. V 

K . m tcaaa <u utu.*** « ^ v w a w i i i . r u A n d a w A i i • ÇL 

T" f> Vi l ! i l s ' ' e ern d " r l a d o -
. » c .. .^...cs de ^«i íe ( d t c 
n r i í . i n ( b a t a ) , d e » t . g a 
j . V i e ofot . r a v . e s • (uri», 

' i r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . 
• 1 B I I S T I 

l i t u i ^ ü c N o v e m b r o , ü 

&r 
S. PAULO 

B a r u e E & C 

S . P A U L O 
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E ' o único F E R N E T l e g i t i m o 
f J DlliiS US CC'K l j j idiil!«-.S l iu i l i I - •> i c o n s c l i l i i u i C II U - A 

ru 

A redtieção lom-
pnraria .lo. preço* 
do UUHSOH L'l» IlUlO-
phoiMis e .liscie fui 
recebida p ir todos 
oi uprecadosa rfi.H 
tee inaravillioaoaitp 
p.itellios com Rran | 
<lc onlliueiiiHino. 

Niiuua itflluiii a . 
NO MÍ P-I ibcle.inieir 
Ui lauta «elite. 

\uniiii vondeuio. 
imitou uppareliios e 
dúicos cm lAo pou-
co tempi, M I T P j O I I C I Í I ' l i n v t(l i»r 
Al.l M HA K iSSA «„'."> ,hWo» e„. di,- PW exeepcionaee 
KSrHOTATIVA. cs \'l< /<)/,'. mareados. 
M A E N M I C O r c p e r t o r i o Ue /a r z i i e l a s , «stitios flamengos, pe-

(RN r a . s e g e i i e r » p o p u l a r . i m p r e s s o s e m K n d r H 

I I I I V T T A ^ h t ? Zunatello « Malv iua 1'wrt-ir.i. Rc-
v V U l 1 V 0 V W i portorio do tonor Caruso, solos du 
llanl.n, do pranteado artista l»r;«sileíro 1'attnp'o 8 lv i. 
Atipertoritt de modinha* l i r a s i l M r a s e « i i l r a s in 

m D I S C O S 

Como re. onbeci-
tniMilo ronlimisrc-
111OH l . l 11 14 r0dui,':"»0 
ilniaiite ulirtim tem» 
po, expondo A ven-

c i d a ultimas novi-
nden cm discos e 

'/lijll AJVAUKi.HO^ i <•• 
Í/tf ii'n I <• in«• ii I c 

I - I K - } ; ' ; I I 1 O S P^OS 

v. ' I .r '• BEIX5BA-
Nl i, : OUUI.H rpiNc 
n lí V li O N , por 

^ " ' I X ^ T . A . j = > O 
l 'n i va r i ado « o r l h n o i H o de f i u m i l o s ( v e r d a i i e i r o s !>a-

bnl l ios de a r l e / t p e d r a s p a r a Hi p i i l t i i rau , p e ü r s f . i e s , v a / i s , 
e n r / e n , g r a d e de f e r r o , e n e o n l r i m - n e p o r p r e r o s eonvl» 
d a l i vos na 

M A M A R I A T Â V C L Â H 9 

69 . Rua Santa Ephigema, 69 , 
S . P A U L O ü 

r o r t i i t i j , c ( J I I F I I in t«-r H f i ú d " , I J C I M I I I u n i c a m e n t e o 

I B I E ^ A I N T O A . M í A T K I l . l i J f , ' A X < 'A, d< M i l o . 

« l i i i r i a i i i : ! ) ' • • D >•< H U Í I S í a m i l i a • 

l e g i t i m o F E R N E T -

MI 

ti 
I •

 1 

M 

KH 

Crapia à Life Na 'mm à 8rai 
F . x l r r c ç S s s | ÍU ' 'L I ' ' ;^3 S O ! I ? FISCDIS-IÇ O R!o « « V K l t \ O E Ü K K I M L 

Í Ü I P U (II " ! III d . j i o s i t o nu T I I K S n , ! l « i K Ü U K A L d e 511!):!» » >p 
fc * « # par. i a g a r a n t i a h ( . u s pi m i o i a « •» » 

á l G s bichinho* 
/•Al!A AMA A7/.T 

1 ' a l p i l c h d . i l O n y r a e l n 

Caia a qua o publico deva dar pr^fareacla para a compra 
da bilhatix 

Anipnhã A I R A V I Ã 

! 6 : C G G $ 0 0 0 50 :000Sooo 
T o - < I S 0 ' J 0 

L o t e r i a F e d s r a ! 

E M T 3 C I E n o v e m T - > R O 

Por 13?00 

Loteria DA 8. Paulo 

«a 
2 6 — U D A S . 

lio ep», fip nM comprai bje! 
jififn^S P lí" ̂  
c^Uta " a 

M O C I I O D A L ) 1 0 A V I A 

2 5 , Rua S . B e n t o (sobrado) S . P A U L O 

C o u p o n a cooperativos 
ÍI.1 1 o t i p i l l l r . C l l l JHM . l t i V - . s liarti. ípil i Ü.OI1 li i.t ' »ll 

n:u sorl« io coi.i I'1 premi"»! de o I ' ' .n.i l.-m •• ia 
11tia o lon/io» eow/iernf.m nada CUKta; I asta fazer sniaa eoinpra» b ' "ii • 
nau caaaa i «e es .'i-.trilfiieai 5ral'i:tanici.t" mi* »' fro." m i .1 'ilnlo 
lio lirinle». Todo» o-' 0 iiipoaa e .op-ra! yoi rpie pão f i rwi pi ' • .«Io» 
uo Horteio merma , "ri.j troradna poi 1 . ' i " ' rnti> -'i—opc i.'!o i.iüiin 
sua ;m'W7vn tt >» • i-i 

Coupolis to |.'r.i' A r. ptOteiilaivl" eeui " il r i He j h . i cííts-
clitadoa uno troej .LI». , » R 11 N I I O N T I I - . n m p e i a i i v o . 

Oh I M I I I I I S t - o . i p e i M l i v i i ^ i iti it.a-n de ^ «i * - "..ui ies 
'1U0 ( ' in lo(.ar aa:dia<li'a -m lo ai- •fisi.do i r.. !.i »oi'..io ii'u l.o-
uns pe( i quantia dt- t i - i n i»«il r é i s . 

Oa aorloloi aewanaea durarfto o tempo ne o n r i o para •• • .*-ão 'Io 
10,000 botina 4 M formam primoira aério, l ndo entSo Io; i o i.ni-
ino uorli ui do» bouus, cujo pteu.io t a c oa do valor t!u <'<-"• "• ' <>i i (o^ 
dc s-ú-i-,. 

Cepoia deate uiti i.u «ot'fio oi !.oii"i «• o;. i v V i qu» não foiaiu | 
preiiiiadij. «tião trecadoa p >r A; • • r i- li-irt, efc'cctnan<!'• . i r . saa 
^-.••jiinila Iriiim/onnuí 

Cem Imnna cooperativos dão tlir • i uma imitia !'••••' »'. , . . 
As apotiiea 1'rcdiaea são i la i . i lka •..•« em a«r:e« '1' eeiu u parl ei- . J 

paai de :i5 »orti ios — «omlo :i:n . 'ai . .ria imia por «..< > «'» , 
rrti e ricelendo caia uma dai. u.tiiuM «oil.aJaa, uma ci--» n> v.ilor 
ilo i i u i n z e i i i n l i i » ( l e i é i - . . 

l * e ' l n ' , e v i í » i r . o eoapou COO|.ÍÍI -t!.'o, '• a ee r i ia 1 :n en-
tendida, 1>1!UI eoiiiprolii II li la, l e u i ali i'a.1', poro í!» vos fav.recn: 

I," iíeeeber no lim du . a la met nu. prcimo» do coupou ; 
ü.eelii r rt'l • .eu.ana oi rpoi mil p i i ' I • ris ; 

.!." l'mlii ipar do sorteio e.sa >le i l e z l o n l u - . ; 
4." li reber uma Apólice IVeliai mi» i-oia umortis.vla poi um oon-

lo dc rf-.i» i 
C." I urinar um 'loie pura num lillioa com a< Apoliceo Prediae-». 
10 Indo ialo i" mente tom pe;.-m i i.iui;.', coua I oa vunt.idu, exigin-

do os coupcn. comprando «òmeiite I.as .-Asas .;tie distribumu conpons. 

P e ç a m , a j a n t e m os c o u p o n s cooperativos! 

R S i l h r l o i i i i l c i r o , (>*•<» ><» 

S B « A » 1 9 D . E ouiu 

200 CONTOS 
HífJIEI K ÍXTFlItO ts* l Kl l-:sf\ti>.\ /s 
Fat» M I A B ' Ç-LB MJ . IOR .SS V i N I A t í S O I i'K 

& £ ( . £ / . C S 8 9 M . T L ' I £ N R Í I H I ' 0 X M T - A : O A C-..j->. 

didoa (i.570in HOT aeumpaiiiiei oa d i importância ;ÍI O ; Ir-
ta do correio 

Todoa os psiiidos dev-jm ser dlriglío-i nn 

Centro Loterico 
A g e n c i a d e t o i i a s a s l o í e r i . i s 

IIUA m R^SAIIW K°. 

li--/ , r •'•„!,,nh i-m Indo u i. l-ulo -Ir fi /'./«'•> 

IfâMbGWi G u i m a r ã e s 
R u a 15 d e M o v e m b r o , B-B 

A m a n h ã I A i n a p l i . I , 1 I (LR o u t u l > ; O 

50.000$ 

C a i x a i i o s t a l , 6 ! 7 

A m a n h ã 

t u l 4 Ç Ü O O It OI' <18000 
L . Y L 

Por «3000 

(. i . 1:« l e ,SOI"t> iu \ M l í » ! ) ! ; O L I T Í U Í O 

I o 
!-• I 

n ' 

II 

67 15 11 

r a l p i l e a d o A f a i a c l i i . t a 

'KiS- f \ sUiiTi: -

R ! 

A 

r—y. 

O G 

Azar ? 

• t * i u .aa cr.tra R- aii i- m aos sr Loado'-. of: f M a todo» os 
amidos /;e ao n̂ a•< < balr.>-j coiipr ioiu u... bilhete intuir , n talão, q ^ surt-cad^ coin a 
t ci tenri >'•) prêmio maior, trr.'« ,ro!to t* um vn i n ;•-r! i-:i o Li ". le forno uio poia i.i i r 
<, e d.j um Jo i«dl «i« W«»f. ilf.M < A-fc . M.«Ji' Aj, á r .t 15 dc .̂'ovc.ül/io 20 o 
<]lie :•:« .:• rvipOfti lî M' í l ^ C J i i i .» t ; 1 l ' í i l . 

I '3 i'/ !*•-, ^ \ < ) >) 03 111 j »• •» -t r c p i v>. i : 111 4 !: * <s I > '>1 • s i : ^ 
R F ' 1 ' . - I ; K ' Í I I;ERFT«F I I - . s l a d o . • IJUE I-EDIINO-Í NOS D '.RI^IREM t o d s OS PFA'. L-J« £*«/ - SO:.,O 01 

que n '•!! o v . t "a.- o w . c • ' istaa. 

II 
V. 

I R N M N I I S - ;(• A ' II as <*iarl.is e m a i s 

6 

Cciüdii iii's ie veitd.is. l . J , , l|a>, 

propaga .I.I • P i i ' A 

Rufcen Guimarães & C. 
A f i l i e s ' j e r a e s e ú n i c o s r e c r e s e R t ? n t p , s i i , s L o t e r i a s d s t 

Capital E ^ E D E R ^ L 

0 .ÍXA, 617 S. Fâ'jL0 

33 
T I C O 

D O N O R T F . A O S U L 

.. Kston aatl feitirüima com o «"ii 
drutlfrieio e n."> (piero einjn i-gar 
imiii. neuhuin outro. 

• \ -ie ado : CoudeKsa DF !•>«*-
SAÍ., castello de \ildor (l'a-i-dij-
LA JL- " 

« Maüo llie agradeço o coflrç-

c tlixM. T 

(1'Al.AC.. I I'. 1; ' ''OI. A 

Ak 
: i'.) L N D E R E . •» T D . - A L Í O J J C K S Í ' 

r 

E ^ f i n ^ í L 
A A . ; 

H) Ü Í U I I I : ft"ii:\TE S 
líua da F n m l i . iio, :{ ^ : 

I 'O 'N / V I ! .0 K . 

Clutroa evanda sorti- h j 
«ren 3 ti r. .I.il a* a:*- W 
11'. acas art . jfo ua novl- f ! ' 

I 

A o M u n d o E l e g a n t e 
; r a . Á § S I ! R / O 5 £ Í Ã T I ^ ' O T V H a ' i . O 

tlaAa e pre-,cs sam to a 
fiets -'ii . 

C? ai a o nto da 
1a is -ft d > t ai. i , 
lidai.8 i 

Offic'iir>i n or , i clse.t ici o t>ne no i liabilit:. a uío t • 3 ; 
luermos c m o rrr.eia a n pr.çoe o . r ao nl n • u i o jal 
doi. Vi«lte n a .-aa» A.C» C.tlAHDS O S . l N í Z » n vir .1- B 
caiam o graade aoit: nanto q ta ' . . ist o o o ayataaani ot 

PE-LIDOA AO» ARS. M O . M I . M ^ I I I O \ I ; N \ K 

rw- "mivr^iwmr-m&v^^rjrwamtm.r^vxsr-S^NCR-VAA 

C , E I• ' a d e O N I J>I •• ; O S 

L ' 0 G ' t '0 a . J 

0 J .R . o ' 0 , 1 0 : 0 ' 0 , i r d o o o , 

Formula do d r . F A J A L F D O 

Maravi lho-o j Tf parado j P r.i qi ia . .8qnfr •.("• s do 
ro cnLeüudo. i-jstiiijiui ronipletaup-üt..' a a.-pa, f a z ir . 
o cabello rin pouco U in; o. 

Pílulas Reguladoras 
1 ' o r m a l a do dr . U M I M ii I A . ! A L . ' I ) 0 

Kataa pílulas são e m p r i ^ a iau ctan extraor lii a i i " 
tadoa nas N ! R E C ; Õ Í ' 3 du Í I^ADI ' , ILV.-p.p ius. I I I S Í Y , " •• 

cipccia l idadc nas mcnsLiua<úes Jif:'.-.etí. 

> AL-

re»M» 

ULLL 

2 * Í L J£Í A- I R s i V ú « Í n S 
D K t A K P O S 1,1 r ; Í; 

C o n d i ç õ e s espac iaes para os senho res 

revendedores 

T ^ S U I I V K L Y I 

Vasconce i l os , Sara iva ^ C , 

— U D E - • Í 

C l ' r : s» DE FRON5AC 
siniio-smo-itra Cim que \. S. n e 
liiimoseou 0 Dentol é vei'ladi-ira-
raente o mais warartttow d -1111-
íri.-io que lenho conhecido. A 
ainii-tra está acabada. Xao posso 
mais mo p,v ?ar dVMe. 

« Assgnado : Cláudio Gnvio-
Ciioix, cm Burlai 'Jlerault). " 

O Dento! (aç'ia, f.a 'a o pó), A, 
na verdade, um oatttitMcio sobe-
ra auieaie aniiseptíco e coui um 
peiiume dos maií- 11'irrailaveU. 

Oendo coiilormc os trabalhos 
de Pastuur, oüe faz dcsappai .'.ccr 
todos os mici oi ios ruins da 
bocc- \ita 1; cuia com certeza 
a carie dos dentes, is lullamina-
eòes .ia - yenh'i\ ,i.s e a- tl')eu.a« da 
ear.atita. Km poucoa 'tias /a.: os 
d»i. es aítos e brilhaiiles < tiê -
troe o lart.iro. Deixa ua Ixe ca 
imã sensação de Ireacor deli .iuaO 
e p.-. MSTEATE. 

I.iupreiraio puro em algodão, 
Calma instautaimanieute a- raivas 
dt dente* por mala violentas «juo 
.vjari 7 

esgares F^riti. OS Í TERRSSTRAS 

( O H P A H I A 

"ÀLLíÂNÇÃ Os MSir 
» » 1370 

Ci'. pitai 2.000:0o 1000 
Capitai reaüi aila l»8S2^500$i)00 
Faudo J » reae ra *>,.01*/*0<Kl 
I, rroakuap-.-nsoe 3'jC:tdic.u00 
D •,...» • o no Tiieeoure 

K u.onal 200 .')OÍ"lifl 

l/nico rni-d' a imnto (|u- i u , , r ! •«, te IM f ! re- rn- ! / i ç ^ n ; . A 
m t r i.a, inteiiíiit: n l fs , n.aleitna cu •• • • as . n- -.|i-< n- l i a . r v . i i s ^ à l f 8 7 ^ 2 «'4 
t i a s : ciiísorgitamento do f i ^ d c , Isi.-o, u u ; l „ : , i , • . dro- S J Ü M * J 
ritias o MU hc-x ia ou nmarcll.io. H j J L f l I H ' » — 1 . J — 

P & " 

l l ã i wS: & C.—P, Vazde Almeida 
FI G U E! RE DO, U MA é ^ 

T À . P A Ü I A I O 

I Sepn os : ealiza Jos 
em VMi", 20T. 4r»-'?O0« 

, 1 l > e e " i de r">H l i 1 63 j ' ' i j 
[ Sin e »• 3 pagos ern 

, 1 • 618:l«2T«"iM 
1 1 3 * , »-= ' ' : ara ' stad . • .i> 

1 i 1'iiü -1 'ua ,- i r ' " n. 42 s . i ,v 
; I. sa i n.2. i ud Teço t-legrap!ii> 

importação d i r o - . o : I.:.MA.—^aixa poa:al n. -.'16. 

C I A da Europa E A G K M I . 

ü , ' u : i i 0 s o r « . * Ü P e r e i r a L i m a 

, V » . ^ f e f 'ii I \ 
V i i n p k t o fiortimen. 

l o C . T C C E S S I R L O S P A R A ^ P E I T C F C L L D Z 

VA I b t c y c i c t a s O 

A o s s r s . beneficiailores 
B A B S O T T ' 1 ò c G I O B C T I 

8ao os miico^ rencevronarios das maebiuas |• riIlcjfia.la- ri-
BA pare benefieiar arma. inventada ielo faiii""" m" liam.o Alfredo V. -
leu tini. do l'irn. aln. I a muia aperfeleoada de todas as congenerua 
produaiudo diariamente sem o mpinr esforço de 50 a 'iü su. as .1« ar-
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem grão* .juelirados. 

Todenios mostrar aoa sr» bansQeiadores inilitos attesta Ios do iin-
portaatas industria a» '|Oe is t-m compralu aa no^sn. ma. Iiinas. 

A «ladina qua oecupa a o pequeno eepa o, ael a-«a m int iJa no 
iiomo a m a sem A disposição dos srs- beneficindores que qniz.-r ui exa-
minai a. 

Para mais in*'Orm.•*:">*» dirijam s« I:0» contc- ouario-i eu. S, Pa I' J 
A v e n i d a K a n e e l H e s l u n n , t-,H. ou nas oiücinas nteeba-

de Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

A o i fabrieantM de f « r v f j a , licores e drofiiistas 
Partieipamoa que somos <y< unic.» agente» das ma-.liiuas de «nro-

Uiar oom tampas antoraaticaa a oiitrus, 
(Jaieos imporia dores da acreditada cerada B x c e l l e n t e , torre-

<acta eacloaivau.eDt J para a Ciima do Lra-.il. Lupula da* melhorus pro-
cadeacias, colla ile f*ite « rolhas. Comp eto s-irtirr.ento !e e-^enci.ia, 
• s s s s s inedirinses, dro .a*, aedos » qneeeqner outros «rt^oi rara IB-
énttnm e pbanaaeanticos. 

BARSOTTI éc GIORGI 

K x l r a c ç ã o r m l i e 'Jti .In nrivi itt* 
l l i là-'» iataire, 43003 EÍJh c i ü L tj 13000 

C r a n í e e extraordinaria l o t e r i d 

LXfflACÇÃO fNlALLIí J.L—SA li HA l/O, /•< „ • 
P R T - n i i o I I K I Í O I 

Contos 2 0 6 Contos 
C muitos outros inferiores 

L t i l l i c t e i n l e j i o . I H M I I I H I A ' Í K V - - . Í I > I O M , I ffiioe 

L o t e r i a a o B . P a u l o 

A • • I I A i CZÍJÍ.0 para A to. v . coaslipa'. es, 

; t o 8 g a i a n ü d o 3 . i M c k e l a t u r a o e á m a l t c a f o g o . h l o a , £ 
»«- »« de Í'AN . ^ O S ' pueumonl», 

\ . À 2 A " ã o ile l í a p a - S S ^ , , T I-E» . N , - R ^ . ;,RE 
">"i n "stlZ t * I n rfl 1 n m frasco d» 

_ U U , 3 3 D D . I I , . 0 ^ R C J > , I C 

^ C ^ E ! . - R ^ - V " 
V > I,-JB Y 

5o-coNTos-5o;PoLETfrcÃLòT&c 
I J Õ E S 

CONTOS CONTOS 

T K L K P H O M ; K M F I — ( A I X A DU CORRI. ' !» , ?->7 

Extracção em 7 de novembro próxima 
BJLHKTE 15TE1KO, 6$ TOI.HETK I M ! . I R 0 6$ 

l^Mtu l o t e r i a J()R. ' i a p e n a s c o m J I I . I H I I I t i i l h c t c s . 

A ' venda bilhetes de todas aa Loterias da 
CAPIM IKDLR IL c do ESTADO. 

Attende-t>e I Ü I I I u r g ê n c i a aos pedidos do inter ior 

Rua Direita, 49-A 

qnp itpc.ir^ • i ci.il ao I 
<Mtiir-s- .üni , qnn'q 'f*.' rr. f^ i-i 
paraflitu.M:i, cortais fa4i ftlm rtte e 
eun pou;*,'-J dias < >ni rt .1.» ' n-dJ 
»lo < onii' • lo f r • ir.t : , iQti-pft I 
«:ta io 

P e r \ x v l n a 

L'ef> »-to G.ü S. Paulo : 

B A R Í I E L & C O M ? . 

A L L O I . P I I O L A V H 8 

l'hai mu- ia i fnra-i'ia 
Usros to FFNI bastos: 

l M i a r m a i i a l i i t e r n a e t o n i l 
B n a 1 5 d a HOVAMBR I . . 3 3 

M0¥1IS 
Cornpraui-S?, Teudem-39 e 

trocam se e RNUI A I Ú G O A DESTE 

ramo de negocio. 

ti Bazar ia Serocabana 
Largo General Osorío, 23 

Dr. Ayer. Nilowiboii 
i / ^ a qü» hvrA teroi-i no-

Í pciaataihaeama 
Jfe. " ' 'ipaeio. Ai 

^ ^ ^ W 3 4 C astipa^õea en-
tram em todas as caias. K bom pra-
p:in.i para «iiaft, t udo o recitu.v> pro-
|»rio semprs ã mò..-, 

'•Attcnto .j 10 em miaba rllalea 
tenl.o pr.-jçripto, coiu Taatajjeia, o» 
preparado* <3o Dr. Ajer. Ds sua 
f . r m . U Peitoral 1- . ' -sja do Dr. 
Ayer tenlia obtido c• pisndido resnl-
fado t.a, lir..D< I..'rs > txuaieas a ca» 
tarrbo p ilmonar. <> ri t-nlot »irda<i» 
e affli 010 em V do i. i ^aa. Dr. 
C l IA tC iV IP . I . l t. BaSDKIMA ua 

lli .Li.o. Donlor «io Vtxlicia» pula 

..iaada do da Jaasir», Biazi l , 
Cidade de Campina OiaaJe, Zatade 
de i'ORA»/ba, BraaiL r 

Pr»pwa.l-> Dr. J. C Ay»r * Ca, 
LaTrsU, SCoas., K. O. A-

• SPSS TC. - » isr i T < PIWmdo Dr. A/er («ra» l i a t i r t H 

r 

! 
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F O L H E T I M 

J ú l i o S a ú d e s u 

ODOUTORPARREIRA 

( TFCÜPRCÇXO DR PEDKO DOS RKIS ) 

I I 

—E a minha doente cada vez MIXIS 

bella e mais encantadora ! retorquiti o 
delicioso doutor Parre i ra . 

—Olhe que «e está gabando, doutor ! 

•bservou ella sorrindo . 

O dou'Ç»r t inha RAZÃO ; a era . RI<J E-

mont estava deveras encantadora . UM 

certo misto de FINEZA e DE melancolia da-
va ás SUAS feições o que quer que fos-
se da iiliisiouomta da gazel la . Em SEUS 

lábios delgado* * quasi sem còr pairava 

um sorr iso A um tempo M ÎGO e leve 

mente irônico que o so f f r imento não con-

seguira ainda marear . A pura limpidez 

da tua f ronte era sombreada por umas 

tenues veias azuladas, e os seus formo-

sos olho*,cujo azul fazia sobresahir a al-
vura M E do rosto, pareciam duas per-
veneas desabrochaudo sobre a neve , aos 

primeiros raios da primavera. 

O cabello loiro e fino, penteado em 
bandós sobre as f nter., occttltas a-sc-lhe 
debaixo de u m a touca de rendas de Alen-

YON, fcitarncciáas de fitas còr de ro»A ; 

comprimi.* 1. e a cinta ai rosa como a has-

te de uni arbu. " , um corpete cie seda 
terde . 

Estes gostos de elegante simplicidade 
eram tudo quanto a pobre senhora < onse-

ç u i r a salvar do n a t i f r a g i o d a sua moci-
dade. 

—Sempre u m a pontinha de febre, dis-

se o doutor interrogando o pulso DA 

doente. 

—T*ma febre continua , continua , dou-

T r , repetiu ella cem tr i s te ia . 

—Ü ' unia azodes , creia que 6 uma 

azodes, obtemperou gravemente o dou. 

tor. 

—Que horrível doença ! exclamou Lui-
za ; u m a azodes ? Mas o que TEM então 
a ser, peço-lhe que me d i g a ? 

— A azodes, respondeu o doutor, (-. urna 
febre continua . 

—-OLI ! meu Deus , exclamou I,uiza , 

que magnífica coisa 6 a seiencia !—DÉ-

me o seu braço, doutor, e vamos dar 

uma volta por debaixo desses arvoredos 

de que o vento me traz os acres perfu-

mes ,—Diz então, o meu amigo, que o 
que eu tenho É. uma azodes ? accreácen-

tou el la apoiando-se graciosamente no 
braço de Arist ides . 

— Exac tamente , divina senhora Rique-

mont. Temos» portanto, QUE operai no-

va» emi-.sGes no sangue, afim de dominar 
a diathese^inílammatoria, a junctvu Aris-

tides EM tom solenne. 

—Por q u e m É, meu querido doutor, 

cb ioLt Luiza, volvendo para Aristides 

urn olhar supplicante, eu nâo lhe peço 
senão uma coisa . 

—Peça-me a vida, minha senhora , ex-

clamou Aristides com cnthusiasmo. 

— A i meu caro, a sua vida ? £U nem 
A minha lhe peço. 

— O meu sangue pertence-lhe, aqui-
etou o doutor apertando suavemente o 
braço de Luiza que lhe respondeu : 

— Pois então, doutor» fique com o SEU 

sangue que eu ficarei com o meti. Peço-

lhe que rne deixe morrer em paz. Oue 
agradável está o sol I exclamou ella sen-

tando-se numa M̂ ITA de relva ; que ar 

tão puro e inebriatite ! Os passaros chil-

rea*N n a fo lhagem , os insectos brotam 
na relva, a» hervas estremecem a nos-

sos pés, e a brisa parece conf iar doces 

mjster ios ás flores . <JW: opiuenciu .' que 

perfumes ! que onda de sei.-a e ân vida 
a tranEbo:dar de to da a parte ' A naltt-
za acorda com todos os seus JUBDOT e 
entoa um cântico sobre a terra : F. dia 
de festa e de alegria para todos, SÓ eu 

me rejo A chorar . 

E , dizesdo, a pobre senhora dava li-

vre curso a suas lagrimas. 

—Então, então, acudiu o doutor de-

veras commovido, nada de desesperar. Os 

recursos da «ciência são iaexguttaveis. 

Havemos de combater a ga.stritc com os 

antiplilogisticos. O mal começa a ceder, 

e respendo perante Deus pelo seu pro-

ximo restabelecimento, a não ser que 

preterições rivaes venham contrariar o 

meu systema e disputar-me a gloria de 

a salvar, única recompensa que ambicio-

na a minha solicitude. 

— Ah 1 refere-se ao novo medico ? dia-

se Ioniza com indiffertnça. Já nem de 

tal me lembrava. Como sabe, não fui 

eu que o pedi. Quem poderia substituir 

os seus cuidados e deaveilos para com-

mi^o : 

— isso ninguém, ninguém,jexdaiiiQu o 

doutor enternecido. 

— Demais o .sei, p^de estar certo. Foi 

o meu querido doutor quem trouxe um 

pouco de soi á minda existencia. Tem-

me ajudado a viver e ajudar-me-á a 

morrer. 

—Então, minha boa aaiiga, por rpiem 

6, não mc fale assim ! exclamou o dou-

tor com voz sufTocada. 

— E como quer que lhe fale, se sinto 

a vida fugir-me dia a dia Oiiie, ajun-

Ctou Euiza pegando na mão do medico 

e levando-a brandamente ao coração, ha 

aqui o que quer que seja que me m.ita. 

O que é, não sei, sinto, no emtauto, que a 

minha vida podia ser bem rUonha e fe-

liz ! E , comtudo, amo-a ainda, Cita vida 

que me foge. Ai I por quejxi d, doutor, 

salve-me 1 exclamou ella un:ndu-se a 

Aristides, tão assuntada jCwuio se tivesse 

pisado uma serpente, 

O doutor Parreira apertou-a com ter-

nura contra o peito e ousou beijal-a na 

testa. 

—Ha de viver, minha querida, creia 

que ha de viver. F,' muito estimada para 

que morra. 

Ao Gato P re t o 
Agenc io das loterias d a Cap i t a l Federa l 

e S . T o n lo 

Loteria Federal 
AMANI I K 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
P O R « $ 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 
AMANHÃ 

1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
F O R 1$309 

A m a n h ã 14 do c o r r e n t e — L O T E I Í I A I I DKRA L 

F O B 4 9 0 0 0 

S a l i l i a d o , 19 do c o r r e n t e — LOTEIS I A F E U K R A L 

2 0 0 : 0 0 0 $ O O O 
I n l p i r o . 1 8 $ F r a c ç õ e s , 1 $ 

A V I S O — E . .- S-ordo com A M A u l t i m a cire.ilar, m e neri 
r e m e t t i d a a qoeiu pacliiv Á c a s a AO GATO P R E T O : l m 
d e B t r a QUE ÍR.eh: ES VANTAGENS offe-.ece. d d t a i r n o u 20a 
• r s agentes • c a m b i s t a s do int.LIOL a da c a p i t a l QA J su-
prir em d . b i lhetes DA U « i r a a tesa C I N C O F O R CENTO 
S E COM M I S S Ã O COI pr.N ios QN. v e n d e r a m lor t .sdon • 
s t y e r i o r e s a 200$000 reis l a t t o das l o t a r i a s da Car-i<al 
Peitoral como ( U d e S . Panio . 

L i s t a s , ordens d . e x t r a c ç S s i • cartazes elo remsttl-
dos g i a t a i t a m e n t . • com toda r e g n l a r i c l a d . . 

Todos os pedidos do l n t a r l o r devem SER acompanhados 
com 700 ré i s m a i s para O porto do corre io a s a r d i r ig idos 
•O agente 

A n t o n i o T a v a r e s 
L A R G O « t o T l i e s o i i r o , 9 - S . Paulo 

Endereço telograpbico : GATOTRETO — C a i x a do Correio : 4UL 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

l n i c a s q u e p a r a m t o d o s os s e n * p r ê m i o s s r n i o m e n o r 

D E S C O N T O 
K M R N O I i M l i H O - y C I N T A . K K I I t A 

E.i tracção da iir<i»<l' c /io/iular loteria—1'rrmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l i i l h e t e I n t e i r o U^OOU i t i i l i e t e i n t e i r o < 1 ^ 0 0 0 

A M A N H A 

16 C O N T O S 
For 1»300 For L )LL» 

Pedidos aos iptes Esraes G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

A L E A L D A D E 

Casa fundada em 1884 

F«zc i idas 9niã ! Ías e a r m a r i n h o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
K I I I M I o m <1<» H o t e l < l « F r a n ç a ) 

Costa, Machado & C. 
P O L Y T H E A M A F R O N T À O B 0 A - V 1 S T A M 0 U L 1 N K O U G E 

Empresa J. C A T E Y S B U N 

Cirande iovnpauhia Eqnesíre 
XJirífritlft por 

i l í A N K lülüWN 
H o j e * H o j e 

D o m i n g o . 1 3 de o u t u b r o 

Xs 2 HORAS DA TARDR 

U L T I M A 

(><raiitie mnlinéc 
PROGRAMMA ESPKC1A1. para as 

o r n a s . tuuiiliuH. 
Çada a ionino r c c . b c r i a m p r . s e n t . 

distribuirão 
de chocolates T<a crianvas 

A « 8 l/W üa noiie 
U L T I M A R U N C Ç I O S E S £ S -

F E D I S A — N o v o s « s r c l h l d o 
p r o g r a m m a . 

em auibas as furcvf ies 
O m a i c r A S S O M E K O do d ia 

3—celebres cleiihaiil̂ s—3 
e a A PI* A RATOSA PAUTO VIM A 

infantil era .'! actos e 12 qi ikdroc 

CENDRILLON 
1 c). \ mei i iuos >10 , ,,/-V 
I ^ U — pie. d f i i o 1 - 0 

P r e ç o s e r . o r s s « o ( • •« :» j> i i f 

D e s p e d i d a da c o m p a a k i j 
Adens a S. Ẑ ASLO 

BOJE — Domingo, 13 de Outubro — HOJE 
A ' i I I O N A E V P O . N T O 

Grande funeção sportiva 
em qne serfto disputadas renhidissimKs qntuielas simples e dnp la i 

iuclusivó ama sei.sacional 

Q u i n i e l a d e M o u r a 
A e P o i v T o a 

entre os iusi^ixes pc.otaris 

A a u s t l n 

3ES c l i e v e r r l a 
B a r c a i z t e s u l 

L l n o 
I r u n 

V e r s a r a 

PODL.ES duplas poüles DDPLAS 
B A S T I D A IDIE M U S I C A 

A ' n o i t e b r i l h a n t e f i u i c ç ã o — P o u l e s d u p l a s 

A O f r o n t ã o ! A o í r o n t a o ! 

Entrada franca As p.ssoas decentemout. trajadas, r.ser7aado-se 
a empresa o direito de ved&l-a a qnem j u i j a r cunT.nieute. 

KMHKKSA I*AS( NOAR. SUGHKI'0 

Touin e Srguin dc l'Amerique 
du Smt 

I I O J J C * I X O J I O 

Domingo, 13 ir. outubro de 1907 

2-grauiliosos es|>ectaeulos-È 
A' 1 li oras • meia c a tarde 

MATfNÉ£ FAMIÜA8 

CLEME&S 
Ostca e macacos E.TL-ios. 

Toma parte toila U trouj e. 

As 8 1 (2 n o m s ijv Noirn 

S O I R É E 
C e n t i n a a ç i l o do cai. p e u n a ! » d . 

Liicta Romana 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t ume 

Os blllictea Á venda ' na C^niei-
t a r i a Cuslrll>>es .Ias 10 UH Ü e de-
poi» ua bilheteria do theatro. 

N. B.—Ficam cx< luidos do pro-
grauuiia d. • inatinées oe matcha 
de iucta. 

— T a m b c m o meu amigo 6 muito es-
timado , observou c i la . 

—Cre i t que é adorada, 

— l i o meu csro doutor tambeni ,coocluiu 
LUIZA, sorrindo par entra as suai lagri-
m a s .—M a . sejailiO* a legre», ar . Parrei-
ra, ajunetou , paa*ando p r c r i p i t a d s m f n l c 
o lcnyo pelos olhos ; sejamos alegres que 
assim <: preciso ; /cm acolá meu marido , 

e não quero que elle sc r ia das minhas 
lagrimas . 

Aristide» attribuiu aquel la resolução a 
outros motivo*, e julgou a a melhor boa 
FT que I .uiza receava despeitar os ciu-

tnrs do ÍR, Riqucinont . K M cou.equcn-

cia , toiuf.U .logo I:M ar g r a v e e SOLENNE, 

POIS que era este o lado m a i s cotuico fia 

paixão do doutor. 

Ari»tides jtor fôrma nenhuma perdoa-

ria a si proorio o perturbar a tranquil-

iidade domestica da sra. R iquemont , e 
para o c u l t a r I.ir.A fe l ic idade IM-KINARIA 

dava-«e AOB mesmos tratus a que oulros 

se dariam para a real isar . 

LUIZA le autnii-SE, e , encostande SE ao 
braço do doutor, encaminhuu-.e para o 
sr. Fiqttemont que v inha de espingarda 
ao hombro , precedido por uma matilha 
de cães . 

—Ura , v i v a o t.O P a r r e i r a ' exclamou 
o lavrador batendo uma PALMADA na bar-
riga de Arihtid^S. Como p a s .a A mada* 

ma * E o novso Celestino , como va* 1 

tem tido noticias delle ! contimía S *N-

lh.tr a senda do talento e dar, virtudes 
do sei; d i g n o papá ? K a nossa Capon* ? 

CÁ o tio Parreira sempre fresco T 

lépido ! de .didamente o amigo rouba 
a saúde AO SEUS doentes.—MAS vejo 
O sr , S a v e n a y . — B* verdade : es'.o'I que 
o doutor n ã j HA de MÂ UAR >E cum a 
presença de um collega no casteilo . I-' 

uma siir.ples formalidade. M a s é neces-
sário prevêr tudo : de UM momento para 
o autro P̂ DE «UCI'der u m a DESGRAÇA' 

Ora , quando a gente as previne , ao me-

nos, fica com A consciência tranquil la e 
dorme muito socegado da sua vida ; de 

contrario , t o diabo, não 6 verdade , I.ui-
XA ? ajunetou elle, voltando-se para a es-
posa que nâo respondeu, 

O i r . Kiqueaiont continuou discorren-

do aos mesmos termos , junetando Á dis-

tineção da l inguagem a F;raça da gar-

galhada rústica a a e legância da gesti-
culação iabrega . L u i z a ia pensat iva . Aris-
tides caminhava em silencio esforçando-

se por preservar as abas da casaca das 
csrtcias da mati lha que lhe sal tava em 

torno . O er , K iqucmont não deixava fa-

lar mais n inguém . 

Quando chegaram ao terraço, o guar-
da campestre entregou ao lavrador um 
masso de jornaes que trouxera da cida-

de : e ram o Cnutitucional, o Jornal ilat 
CauMariat, e os Anniirt Aqruiiomicoi. O 
castellão rasgou-lhes as cintas e come-

çou a percorrel-os nus «PÔS outros com 
ar importante . 

Passados instantes ílluminou*se-lhe a 
pb>sionorti)a, dilataram--,e-lhe as vcnt.is, 

e irradiou Uie em todo o rosto um clar.ia 
de contentamento . Interrempeu A leitura 
e , procurando com o olhar O doutor Par-

reira que se t inha afTastado : 

—Tio Parre i ra ! exc lamou . O doutor 
approximou-se. 

—Uuça lá isto ! disse o sr. Kiquemont 
bsteado-lhe nova palmada no ventre . 

L desdobrando o jornal, leu em voz 
al 'a o seguinte : 

ESCREVEM de N.intes, em data de 20 

de abr;L de 1S. . . 

ACABA de DA' se ' M T i f f a u g e s um 
fa> to D- pioravel q " e , infel izmente , se re-
pet - TRÊ Û NTES vezes na-s nossas provin . 

. T e n d o fal lecido u m a n c i i o do com-

MUR.a ris miséria mais borrivel , e não 
' e n i o de.xado com que occorrtr i s des-
PESA« do ent»rram»nto , o parocha rec I 
SJN-SE obi ' inadaai-« te A abrir-Iíne a« 

portas da egre ia e a aeampaaha l o á sua 
ultima morad». Debaide os Mhos, os ne-

tos e os b isnetos do defunto , debaide 
os i rmãos , as i r m ã . , os sobrinbos A pri-
mos desse infelí» inundaram dc l agr imas 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L Ü 

L E M C K G & S T E R N B E R G 
Mudaram seu estabelecimento 

DK 

F a z e n d a s , M o d a s e A r m a r i n h o 
d O 

LARGO S. BENTO, 6-A 
p a r a 

Rua 15 de Novembro n. 5 

— Pòiiuugo, i > de Outubro de 190T 

f a b r i c a a v a p o r d e c a m a » 

d o f e r r o . 

E s t r a d o f w l e a r a m e , e t e . , e t c . 

C o l c h õ e s e a l m o f a d a s ^ " 

SOHTIMENTO rOXPLKTOltf 
FAl Rl< 

Wandenkolk Roa 
M P A C O C O M I A 

I. T—Int 
SUrCURNAL , 

N. 35—Rua do Seminário—N. 35 

= = = = = ' 

V e n d a s p o r a t a c a d o a 
a v a r e j o 

61-RUA CARNEIRO LEÃO, 53, (I 
S . P A U I i O 

ardentes as mãos do sacerdote. O servo 

de um deus de caridade mostrou-se in-

flexível e mandou p6r no melo da r u a 
pela c reada os decolados parentes do 
anc i to . 

" A v i l la de T i f f a u g e s jáuiais pre-

senceou um espectaculo tão triste. Diz-

se, E A(M quorem .» crel-o, qua a re-

cusa de sepultura tão teve unicamente 
por movei uma sórdida avareza. Asse-

gura-se que foi principalmente determi-
nada pelo fanat ismo religioso e pela in-

tolerância politica. 

NO desventurado velho tinha serv ido 
com distineção nas guerras da republi-

ca, e, de regresso á sua teria natal , FI-

icra-se notar tanto pela elevação do SEU 

caracter , como pela independencia das 
suas idéas liberara. T o d o o povo acom-

panhou o pobre velho aa cemiterio e 
verteu sincero pranto juucto da sua co-

va. O s homens honrados da terra esta-

v a m todos presentes ; SA havia um vi-
gário de MENOS.» 

— « Jue diz a isto.' exclamou o sr . RI-

quemont . 
— O igo que me parece muito pixble-

matica a noticia do seu jornal. 
— Ora essa! e s s a ! replicou o lavrador 

encolhendoos honibros. Então nío vê que 

«* citam nomes , doutor ? Escrcvem-noa 

de N. ntes . . . em T i f f a u g e s . . . é claro co-

mo AIRTA e authentico como uma escri-
ptnra. 

— Pois, meu raro senhor, R.btempe-

rou humildemente o dr. Parreira , admit-
tindo que os factoi se passassem por 
essa f ô r m a , não m e parece menos des-

favorável vel-os assim entregues a u m a 
publicidade malévola . Ha presente-

mente tantos espíritos dispostos a ful-

minar com a mesma reprovação o abuso 
qu» S» f . * da religião e a mesma reli-
gião. QUE deve haver o maior receio em 
os provocar e incitar 

— En esperava por essa n a p o s t a ' 
o senhor é dos tnea que ata punham a 
SHSW dtnrlda tm ve tar centra a 

1 I I 

dade de imprensa . O seu ideal T APAGA» 

todas as luzes c, podendo, nietter A \CRW 

dade n 'um balni I Nâo lhe convém A 

sol ; prefere a sombra e o s i lencio . ; 

— Nem tanto, nem tanto, oppoz. m i , ^ 

samente o doutor ; mas certas verdade» 

são como o arsênico e como o acetato 
de morphiua ; uão é prudeute coiuial aa 
a todos. 

— Argumento de jesuíta e de pliar-
macopola : exclamou violentamente O AR. 

Niquemont. 

— Kn 'ào , m m amigo !... acudiu I.uN 
za com voz supplicante, apertanto furti» 

vãmente a mão de Aristides. 

— YUE diabo ! não SUU eu q u e te-

nho A culpa, exclamou o »r . K iquemout 
com mau modo ; o tio Parreira sae logo 
SOS ares por d i cá aquella p.illia. TI* 

impossível discutir com elle. Ura ouça) 

ouça , e dipa-nie depois. 

K proseguiu na leitura do jornal J 
— Escreveni-nos de Langres... 

— A pátria de liitierot, interrompetl 
o dr . Parre ira . 

— yue TI IS«o dc Didcrot Í perguntou 
o sr . Riquemont ; aii(I'IN lazarista seu 
conhecido t 

O medico sorriu-se c não respondei^ 

O outri, repetiu : 
— Escrevem-nos de f , aa ; ; r r» . . . 
— Celebre peUs suas cutai lar ias , IA. 

terrompeu novftmen*e Aristide*. 

— S n l â o o sr. jurou não MC deiiar 

acabar / exclamou o sr. Riqueuioat «LOM 

inipacieneis . 

— Estou ouvindo , me.I ANTIGO, ACUDIA 

o doutor RE».^nadamcnte. 

— Ea*.revetn-Ujs dc 1 .SNL;RR» EIU ÚA.Z 

de 21 de abril ds 18... 

• Acaba de dar-se n e t u cidade ui» £*• 

cto aem precedente* nas épocas da UIAI^ 

remota barbaria . I ma mulher g r a v i 
ds oito mezes sentiu-se aconuneitida 
— — tio violentas, que « a t e . d e u devef 

O AC<UT0 • • paroebo da FTM 

SV.DÁ] 

Cmãini* 

F o o t - b a l l , c o r r i d a s d i v e r s a » , 
• t c . e t c . B u r a t t i n i , j o g o s d e 
hooci , « s b u f f l e - b o a r d » , j o g o d * 
b o l a s , e tc . A ' n o i t e g r a n d e 
telle e l l l a i u i a . t ç n o g e r a l . 

TUDO GRÁTIS 
Treus de 14 e m 14 m i n u t o s 

p a r t e m d e V . M a r i a u a . 

Parque Àntarctica 
M u s i c a e m a i s d i v e r t i m e n t o s 

C l u b d e R e g a t a s 
F O N T L O K A N S E ( D I A 12) 

(íKAMtES* FESTAS. 
K e r m e s s e , etc. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
O l i v e i r a F i l h o & C 

( F I L I A L ) 

2M, tua Quinze de Nsvembrs, 27-A 
Teltphone, HS4 Caixa do Correio n. 620 

C a s a m a t r i z — K u a d o O u v i d o r u . 6 0 - - M i 0 
A W I A I N Í I F T , 

o 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R $000 P O R 4$303 

Amanha, 50 CONTOS por 4$00Õ 

E" " c í r r a í t . — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
Por />»' inteiro, n.eio.y por vigésimos por 1$ 

A.V ISC=P»ra a l o t a r i a da ^OO.OOÒS r e C i t u i m o . 
a o . biili^tsr. brancos c t m p r a d o a em n o s s a c a s a a qua t U 
vcr.U; o i r a i m o tln&L dc 2\ J I . i r í o 

A T T E N Ç A O ! ! 
LEIAM! LEIAM! 

Esta casa distribue por sua conta mais 10 "/„ du premioa 
aas l o l c r i a s I r i l e r a r M . 

Pagu o- l > i l h c ( t ' M l ) i : u i c o « comprados lá, que tiva-
rem a terminação do 21' prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2" premioa 
for egual1 1 

Dão-se 10 °ie de desconto e as vantagens acima descripta» 
acs teui- agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Canos de madeira para agua 
«SY8TEMA GXCELSIOR» 

r > i - i v i l f - | > i u < l o p c l . i p a t e u l c n . . 1 7 , 1 3 

Quatro aunos de experienc-A têm «leinonBtrado possuí-
rem os cunos de madeira sobre OH dc ferro, vantagans incon-
tebtavcis que os tornam cm tudo superiores A estes, 

RCÇAUÍ o catalogo cem a t t o t a d o s aos fabricantes. 

A L A r c h e ^ d e N o É 

XAVIER DA SILVEIRA S (MP. 
E n g e n h e i r o s i u d n s t r i a e s 

C a s a f u n d a d a e m 19C4 

V A F O K E B A u n i 
BAHIA 18-10-07 
<!A1" VKRDK (»-uo) 30-10-01 
C A P ROCA (novo) 1 3 _ | | _ o 7 
ASUNCION - - IO-LL-F.7 

^ ^ ^ O paquete alleinão 

G o r d o b a 
C a r l t . M E Y E X 

Saliirá dc Santos em 110 do oulubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO ' 
'iodos os paquetes desta companhia SÃO providos com ..S mais me. 

demos melhoramentos e o f lercccm , portanto, 0 maior conforta aos srs . 
passageiros , tantu dc p r i m e i r a como de terceira classe. A bordo de to. 
dos os paquete» lia medico c creado, a .sim como cosinheiro portuglte» 
e, atí P o r t u g a l , as passagens de todas as CL.I-s.-, incluem vinho da 
mesa.-

Para tratar com o-, agentes 

& J O H X t T O N Sb O. X j T O , 
R U U José U o i i i i u c i o LI. I I | , a u b i a d o 

FILIAli-RÜAS. BENTO N. 75-A--S.PAUL0 
Matriz:—24, Rua Sete de Setembro Rio de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 
Grande strtimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-

las. lnco.ilestavetmeiite i a casa que vende mais barato e que 
tem o melhor sortirnento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . Re.vel , T h i e r s & C . 

luuburg-Sudauerikanisclie 

lawpfschilTahrMicMlIs chaW 

O paquete al leinão 

B A H I A 
c i m mtt^ni l icas u c c n m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a 

('lasso a sal i i r uo d i a 18 de o u t u b r o p a r a 

Rio, Bahia, Lisboa, 

Leixões e fiambnrgo 
I t e r e l i A p a s s a g e i r o - d e l e r c i - i r a c l a s s e p a r a l . i s l i o a « 

L e i x õ e s , p e l o p r e ^ o d e Hi.VHMIO i m l u i i i d o o i m p o s t o d o 
g o v e r n o 

Tara trai ar com oa agentes 

E . J-OHIsrSTOIfcT &c O . L T D . 
Rua José Bonifácio N. 19—Sobrado 

M k \orddeatseher 

m S Ê S m Moyd Bremcn 
f ía luJae puta a E u r o p a : E R I . A N O E N , em 30 de outubro 

O p u q u e t e : i l l « . ' i n H o 

H A L L E 
Illu minado a lul elcctrica Commandantt: II. R OU DE 

• »! ir:Í D • BNUT'>S no d ia L'I do CM rente, para 
I t io d e J a n e i r o . H a l i i a , M a d e i r a , l . i s í i o n , 

l . e i x r t e s , A n l u e r p i a e B r e m o n 
L.ste pa ,'ieto tem L.on» c as mais modernas HccouimcdiK-*ee para 

passageiros de todas as classe». 
Todos os p.squetes desta Companhia IOm medico a berdo, COM» 

tambcm cozinheiro o criados poruiguezes. A« passagens de terceira 
classe incluem vinho L« mesa. 

P r e ç o i l a s p a s s a g e n e i 
Em camarote para Antuérpia e l ireuien , marcua 500, 
Em camarote, para o R i o de J a n e i r o , rs 40$; em S* classe, 20*00(1 
K m terce ra classe, para Madeira, com luipoeto, rs. )35.»000. 
EIN terceira classe, para Li^l.oa, L.eixõe., com imposto, TI. 166$^ 
EM turceira classe, para A n t u é r p i a o lireuien, LBS. 10-0 0 E »fO0Ò DC 

imposto do governo. 

Vendem se pH.su^ens pura as lllian doe Açores, com baldeaçãn ela 
Madeira 

Para Iratur n mais informações, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w Sa C . 

B u a S a n t o A n t ô n i o n s . ' M e 3 5 — S a n t o s 
i í i n S . P a u l o : r u a d e S . B e n t o ii. 8 1 

jWambürB-Súdanurikaiiiictie 

Dampfsc hiffafiits-CcselischsfTI 

« l » n 


